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S . E . e l J e f e d e l E s t a d o p r e s i d e l a I n a u g u r a c i ó n 

d e l m o n u m e n t o a l f a m o s o " t a m b o r B r u c I T 
T a m b i é n i n a u g u r ó l a g r a n 
Ciudad Sanafor/a/ de Tarrasa 
Visita del Gpdílio al Monasterio de Montserrat 

B a r c e l o n a . — S u E x c e l e n c i a e l 
j e f e d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o 
f r a n c o , p r e s i d i ó e l d o m i n g o 
jüs s o l e m n e s a c t o s p a t r i ó t i c o s 
de i n a u g u r a c i ó n d e l m o n u m e n -
, „ q u e p e r p e t ú a l a m e m o r i a 
de l o s h é r o e s d e l B r u c h , s i m b o ­
l i z a d o s e n e l f a m o s o t a m b o r i l e ­
ro I s i d r o L l u s a , " n o y d e c a n 
b u f o " , q u e s e c u b r i e r o n d e g l o ­
r i a e n a q u e l l o s Q u e b r a d o s p a r a ­
jes d u r a n t e l a s h e r o i c a s j o r n a ­
das d e J u n i o d e 1 8 0 6 p o r l o q u e 
en e s t o s d í a s s e c u m p l e e l c í e n ­
lo c u a r e n t a y c u a t r o a n i v e r s a ­
r i o . 

Con l a r e a l i z a c i ó n d e e s t e m o ­
n u m e n t o , d e b i d a a l a i n i c i a t i -
vg d e l . g o b e r n a d o r c i v i l d o n F e ­
l i p e A c e d o , s e s a l d a u n a d e u d a 
de g r a t i t u d p a r a c o n a q u e l l o s 
h e r o i c o s c a t a l a n e s q u e t a n b r a ­
v a m e n t e s u p i e r o n d e f e n d e r l a 
i n d e p e n d e n c i a p a t r i a e n m o m e n ­
tos s o m b r í o s d e n u e s t r a h i s t o ­
r i a . • : 
A S I S T I E R O N M I L L A R E S D E P E R ­

S O N A S • , 
Los a c t o s s e c e l e b r a r o n e n B r u c h 

de l M e d i o , e n l a s i n m o d i a c i o n é s 
d e l m o n u m e n t o , e m p l l a z a d o e n 
¡el l u g a r d o n d e se d e s a r r o l l ó l a 
h e r o i c a a c c i ó n , j u n t o ' a l a c a r r e ­
t e r a g e n e r a l d e M a d r i d a F r a n ­
c i a , e x a c t a m e n t e e n e l k i l ó m e ­
t r o 5 7 6 , 7 0 0 . 

i a n o t i c i a d e l a c t o , a s i c o m o 
la d e q u e é s t e s e r í a h o n r a d o 
coni l a a s i s t e n c i a d e l C a u d i l l o d e 
E s p a ñ a , c o n v o c o e n e l " B r u c h 
m i l l a r e s y m i l l a r e s d e r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e t o d a l a r e g i ó n , c o n , s u s 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , c o m i ­
s i o n e s d e l o s t r e s E j é r c i t o s y d e 
F. E . T . y d e l a s J O N S , y r e -

| wnaraMUHMBMnauMHuuBaacRi iHiHiBaac | 

1 Mañana llegará j 
¡ a nuestra ciudad! 
la excursión de l a ' 
'lesa de Burgos" 

• o « 

N u e s t r o s p a i s a n o s p a s a ­

r á n e n B u r g o s l a s f i e s t a s 

d e l C o r p u s y d e l 

' ' C u r p i l i o s ' ' 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a l r e ­
d e d o r d e l a s o c h o d e l a n o ­
c h e , l l e g a r á a B u r g o s , e n 
a u t o c a r , l a e x c u r s i ó n d e l a 
" M e s a d e B u r g o s ' ' , a f i n d e 

I P a s a r l a s f i e s t a s d e l ^ o r p u s 
S V d e l " C u r p i l l o s " e n n u e s t r a 
S c i u d a d . 

| L a ¡ e x p e d i c i ó n l a c o m p o n e n 
i " n o s c i n c u e n t a b u r g a l e s e s y 
i s i m p a t i z a n t e s , , a l f r e n t e d e 
| 'os c u a l e s f i g u r a e l v i c e p r c -
| s i d e n t e d e l a , " M e s a " , d o n 
í J u a n C a s a d o R o d r i g o , a q u i e n 
| a c o m p a ñ a n t a m b i é n e l s e -
| c r c i a n o , a o n ' A l e j a n d r o C o n - i 
| ' á l e z C a l v o ; t e s o r e r o , d o n 
| José L u i s D u q u e y v o c a i e s , 
| a o n A n t o n i o M a r t í n e z d e l 
1 J - a m p o . d o n J o s é L u i s C a s -

S í n l l o O r o z c o ^ r d o n J o s é L u i s 
| P r e c i a d o S a n t a m a r í a . 

• " « • • • t u n a a a a B m n B a M | ^ B t r a n n u | M m 

p r e s e n t a c i o n e s d e l o s s o m a t e n e s 
c a t a l a n e s , d e s e o s o s d e e x p r e s a r 
s u i n q u e b r a n t a b l e a d h e s i ó n a E s ­
p a ñ a y a F r a n c o e n e s t a p a t r i ó ­
t i c a j o r n a d a . -

P a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l a m i s a 
d o c a m p a ñ a , a l p i e d e l e s t r a ­
d o , se s i t u a r o n s o m a t e n i s t a s p o r - -
t a d o r e s d e l a s h i s t ó r i c a s b a n d e ­
r a s d e l o s S a n t o s P a t r o n o s y d e 
l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n d e M a n -
r e s a , y l a d e l S a n t o C r i s t o , d e 
I g u a l a d a , q u e g u i a r o n a l o s p a ­
t r i o t a s c a t a l a n e s e n s u g e s t a , c u ­
y a s e n s e ñ a s p o s e e n l o s h o n o r e s 
d e c a p i t á n g e n e r a l , c o n f e r i d o s 
p o r R e a l D e c r e t o d o l a R e i n a 
d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , e l 19 d e 
A b r i l d e 1 8 9 3 . 
V I A J E D E L C A U D I L L O 

s . E . e l J e f e d e l E s t a d o s a l i ó 
d e l P a l a c i o d e P e d r a l b e s c o n d i ­
r e c c i ó n a l B r u c h a c o m p a ñ a d o d e l 
m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , d o n 
B l a s P é r e z G o n z á l e z y o t r a s 
a u t o r i d a d e s . 

D e s d e s u s a l i d a d e P e d r a l b e s , 
d o n d e e l n u m e r o s o p ú b l i c o c o n ­
g r e g a d o e n l a s i n m e d i a c i o n e s l e 
d i s p e n s ó e l h o m e n a j e d e s u s e n -
i u s i á s t l c o s a p l a u s o s y v í t o r e s , e l 
p a s o d e S u E x c e l e n c i a p o r l a s -
p o b l a c i o n e s d e l t r a y e c t o f u é v e r ­
d a d e r a m e n t e t r i u n f a l . 
L L E G A D A D E S . E . A L B R U C U 

A l a s 1 0 , 4 5 r i n d i ó v i a j e a l 
B r u c h , S . t i e l J e f e d e l E s t a d o . 
E ! e n t u s i a s m o p a t r i ó t i c o d e l o s 
r e u n i d o s se t r a d u j o e n i n c e s a n t e s 
v í t o r e s a E s p a ñ a y a l C a u d i l l o , 
a p l a u s o s e n s o r d e c e d o r e s y e l t r i ­
p l e g r i t o d e ¡ F r a n c o , F r a n c o , 
F r a n c o ! , q u e se p r o l o n g ó d u r a n ­
t e c e r c a n e u n c u a r t o d e h o r a . • 

L u e g o , s i n h a b e r a m i n o r a d o l a s 
d e l i r a n t e s a c l a m a c i o n e s d e h o m e ­
n a j e e l C a u d i l l o y s u s é q u i t o 
c o n t i n u a r o n a p i e c o n d i r e c c i ó n 
a l n i D n u i T K ' j ' t o a l o s H é r o e s d e l . 
l í i ú c h , a n t e e l q u e l a i n m e r j a 
m a s a d e s o m a t e n i s t a s r e n o v ó s u s 
v í t o r e s y f r e n é t i c o s a p l a u s o s . P a ­
s a n d o p o r e l c e n t r o d e l a p l a ­
z a , e l C a u d i l l o y s é q u i t o s e t r a s ­
l a d a r o n a l a l t a r . F r a n c o o c u p ó 
u n s i t i a l e n l a p a r t e d e l E v a n ­
g e l i o . 

I N A U G U R A C I O N D E L M O N U -
M E N T O > 
T e r m i n a d o e l a c t o r e l i g i o s o , e l 

C a u d i l l o d e s c e n d i ó d e l e s t r a d o y 
e n m e d i o d o g r a n d e s a c l a m a c i o ­
n e s y v í t o r e s p a s ó a l p i e d e l m o ­
n u m e n t o q u e f u é i n a u g u r a d o 
t r a s s u b e n d i c i ó n p o r e l d o c t o r 
M o d r e g o , r e v e s t i d o d e p o n t i f i c a L 
q u i e n d i ó d e s p u é s s u b e n d i c i ó n a 
t o d o s l o s a s i s t e n t e s . S . E . e l 
J e f e d e l E s t a d o d e s c o r r i ó e l l i e n ­
z o q u e c u b r í a la p l a c a c o n m e m o ­
r a t i v a y a c o n t i n u a c i ó n , s e t r a s ­
l a d ó a l a t r i b u n a c e n t r a l . A l a p a ­
r e c e r e n l a m i s m a , l a m u l t i t u d 
i n t e n s i f i c ó s u s a p l a u s o s y g r i t o s 
d e ¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o ! y 
v i v a s y a r r i b a s a E s p a ñ a . L a s 
m a s a s c o r a l e s c a n t a r o n e l " G l o ­
r i a E s p a ñ a " , d e C l a v e , q u e f u é 
r u b r i c a d o c o n n u e v a s o v a c i o n e s . 
A c t o s e g u i d o e l a l c a l d e d e l B r u c h . 
s e ñ o r T e r m o , p r o n u n c i ó u n d i s ­
c u r s o d e v i b r a n t o s t o n o s p a t r i ó ­
t i c o s , g l o s a n d o l a s i g n i f i c a c i ó n 
d e l a c t o , y t e r m i n ó c o n l o s g r i t o s 
d e ¡ V i v a E s p a ñ a ! , ¡ A r r i b a ¡ E s ­
p a ñ a ! , q u e f u e r o n c l a m o r o s a ­
m e n t e c o n t e s t a d o s . 

A l d i s p o n e r s e a h a b l a r S . E . 
e l p ú b l i c o a r r e c i ó e n s u s d e m o s ­
t r a c i o n e s d e e n t u s i a s m o p a t r i ó t i ­
c o y d e a d h e s i ó n a l s a l v a d o r d e 
E s p a ñ a . M e c h o e l s i l e n c i o e l C a u -

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

"CUANDO ESPAÑA AFIRMO SU FE I 

Y SU CREDO, ALCANZO LAS MAS • 

GRANDES ALTURAS DE SU HISTORIA"! 

"£l ser español es llevar sobre los 
hombros una ejsoutoria de grandeza n 

Discursos del Ctsuéillo en el Bruch 
y en el monasterio de Montserrat 

" C a t a l a n e s y e s p a ñ o l e s c o n ­
g r e g a d o s a q u í p a r a r e n d i r h o ­
m e n a j e y h o n r a a l a m e m o r i a d o 
a q u e l l o s h i j o s d e e s t a t i e r r a q u e 
e n e s t e m i s m o l u g a r , _ e n l ^ s l a ­
d e r a s d e e s t a i p o n t a n a 1 , e n l a s 
e s t r i b a c i o n e s d e l a s i e r r a q u e l a 
V i r g e n d e M o n t s e r r a t c o r o n a , 
d i e r o n a q u e l a l t o e j e m p l o d e 
f i r m e z a , d e c i v i s m o y d e v i r i l i ­
d a d q u e t a n p r ó d i g a m e n t e s u e ­
l e n o f r e c e r i o s h i j o s d e e s t a 
b e n d i t a p a t r i a e n t o d o s a q u e l l o s 
m o m e n t o s e n q u e u n r i e s g o o u n 
a z a r p o n e n e n p e l i g r o l a v i d a 
d e l a n a c i ó n . . ( G r a n d e s a p l a u s o s ) 

E s t e a c t o d e r e p a r a c i ó n , q u e 
h o y f e l i z m e n t e p o d e m o s c e l e b r a r 
a q u i ( u n a v o z : g r a c i a s a t i , C a u ­
d i l l o ) . ( A p l a u s o s ) , g r a c i a s a l e s ­
f u e r z o d e l o d o s l o s e s p a ñ o l e s , a 
l o s s a c r i f i c i o s d e e s t a g e n e r a ­
c i ó n q u e , s i n d u d a , s e r á h e n d e -
c i d a p o r l a s g e n e r a c i o n e s q u e 
n o s s i g u e n y q u e r o m p i e n d o e l 
p e s i m i s m o c s p S ñ o l d e v o l v i ó a 
l o s e s p a ñ o l e s é l o r g u l l o d e s e r l o . 
P o r q u e , q u e r i d o s c a t a l a n e s , e l 
s e r e s p a ñ o l n o e s u n a c o s a v a n a , 
e l s e r e s p a ñ o l e s l l e v a r s o b r e l o -
h o m b r o s u n a e j e c u t o r i a d e g r a n ­
d e z a . ( G r a n d e s a p l a u s o s ) . 

S i h a n p o d i d o t r a n s c u r r i r c i e n ­
t o c u a r e n t a y c u a t r o a ñ o s d e 
o m i s i ó n , d e f a l t a d e i r e c u e r d o 
y d e h o m e n a j e d e b i d o a v u e s ­
t r o s h é r o e s , p e n s a r , q u e n o s o n 
l o s h é r o e s d e l B r u c h l o s o l v i d a ­
d o s , q u e E s p a ñ a e s t á l l e n a d e 
a l t o s e j e m p l o s , c o m o e l d e l 
' T a m b o r d e l B r u c h " , d e l o s h é ­
r o e s d e l o s s o m a t e n e s d e I g u a ­
l a d a y M a n r e s a . ( G r a n d e s a p l a u ­
s o s ) , d e A m p r o y S a y c n t , d e l o s 
d i s t i n t o s p u e b l o s d e e s t a t i e r r a , 
d e i n f i n i d a d d e h e r o c s e s p a r c i ­
d o s p o r l a p i e l d é t o r o d e n u e s ­
t r a n a c i ó n , q u e e n l a v i d a a c c i ­
d e n t a d a d e n u e s t r a p a t r i a , a t r a ­

v é s d e l o s s i g l o s d i e r o n c u a n ­
t o t e n í a n p o r l a n a c i ó n : l a 

v i d a , e l h o g a r , l o s h i j o s , l o m á ­
x i m o q u e u n h o m b r e p . i e d e d a r , 
q u e a n t e l a m u e r t e e s t á l a s u ­
p r e m a e x p r e s i ó n d e l a v e r d a d . 
N o s e t r a t a d e l a p r o m e s a v a g a , 
d e l a i l u s i ó n e n g a ñ o s a , c-n q u e 
se p u e d e m e n t i r o t a l v e z e n g a ­
ñ a r , s i n o d e l a v e r d a d d e n u e s ­
t r a v i d a , c u a n d o s e v a a d a r e l 
p a s o a l m á s a l l á , á l a v i d a f u ­
t u r a , y e t e r n a . 

Cena en honor 
del C a u d i l l o 

B a r c e l o n a . - S . E . e l J e f e d e ! E s ­
t a d o , a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a y 
d e l a l c a l d e d e l a c i u d a d , a l h a c e r 
s u e n t r a d a e n e l A y u n t a m i e n t o d o n ­
d e s e c e l e b r ó u n a c e n a e n s u h o n o r 

( F o t o C i f r a ) 

[ i n o í y í s 

i l O S H O l D S . 

I a 

***** 

m u e r t o e l j e f e d e l a b r i g a d a 

t u r c a q u e o p e r o e n e l f r e n t e c o r e a n o 

S e ú l . — E n e l c a s o d e q u e l o s 
c o m u n i s t a s d e c i d i e r a n l a n z a r s e 
a u n a o f e n s i v a e n C o r e a , s e r í a n 
f u e r t e m e n t e d e r r o t a d o s " , h a m a ­
n i f e s t a d o a l o s p e r i o d i s t a s e l g e ­
n e r a l J a m e s V a n F l e e t . S e ñ a l ó 
q u e e l V I H E j é r c i t o e s t á s i e m ­
p r e d i s p u e s t o y a l e r t a p a r a h a ­
c e r f r e n t e a c u a l q u i e r o f e n s i v a 
r o j á , e i n d i c ó q u e l a m o r a l d e 

nt/i pásina) 5 
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p r o c e s i ó n US 
E n é l a ñ o a c t u a l y c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a s o b r a s q u e s e e s t á n 

é f é c t ü a n d q e n l a c a l l e d e l a P a l o m a , se h a m o d i f i c a d o e l i t i n e r a r i o d e 
l a s u n t u o s a p r o c e s i ó n d e l " C o r p u s C h r i s t i " q u e s a l d r á d e l S . T . M . e l 
p r ó x i m o j u e v e s , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a . 

H e a q u í e l r e c o r r i d o d e l c o r t e j o : 

P l a z a d e S a n t a M a r í a , C a d e n a y F l e t a , p l a z a d e S a n F e r n a n d o , 
A r c o y p u e n t e d e S a n t a M a r i a i p l a z a d e V e g a , c a l l e d e M i r a n d a , c a l U 
y p u e n t e d e S a n P a b l o , p l a z a d e P r i m o d e R i v e r a , p a s e o d e l E s p o l ó n 
• — d e t e n i é n d o s e l a p r o c e s i ó n e n e l c e n t r o d e l p a s e o f r e n t e a l o s c u a ­
t r o R e y e s , d o n d e s e l e v a n t a r á u n a . t r i b u n a y se d a r á d e s d e l a m i s m a 
l a b e n d i c i ó n c o n e l , S a n t í s i m o S a c r a m e n t o — A r c o d e S a n t a M a r í a , p l a ­
z a d e S a n F e r n a n d o , c a l l e C a d e n a y E l e t a , p l a z a d e S a n t a M a r í a y e n -
j l r a d . - j e n p j S a n t o T e m p l o M e t r o p o l i t a n o 

m m as fámmm ^ m m ^ & & 

hUt ellos, figura una lisia de los rojas que son miembros de ia Marina y lo Policio 
P a r í s . — L a m a y o r p a r t e d e l o s 

p e r i ó d i c o s i n f o r m a n h o y , s i n 
m e n c i o n a r e l o r i g e n d e l a i n ­
f o r m a c i ó n , í q u e l o s d o c u m e n t o s 
h a l l a d o s p o r l o s a g e n t e s d e s e ­
g u r i d a d n a c i o n a l e n l o s r e g i s ­
t r o s e f e c t u a d o s e l s á b a d o h a n 
r e v e l a d o p l a n e s c o m u n i s t a s p a r a 
v o l a r e l a r s e n a l d e l a b a s e n a ­
v a l d é T o l ó n y l a s p r i n c i p a l e s 
f á b r i c a s d e e n e r g í a e l é c t r i c a . 
L O S C O M U N I S T A S A C U S A N A L 

G O B I E R N O D E C E N S U R A R S U 
C O R R E S P O N D E N C I A 
P a r í s . — E l p a r t i d o c o m u n i s t a 

h a a c u s a d o h o y a l G o b i e r n o f r a n ­
c é s d e c e n s u r a r s u c o r r e s p o n d e n ­
c i a . / ' L ' H u m a n i t é " p u b l i c a e n 
p r i m e r a p l a n a u n a f o t o g r a f í a d e 
v a r i a s c a r t a s . c o n e l s e l l o o f i c i a l 
d e l M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a y l a 
e x p l i c a c i ó n o f i c i a l d e q u e d i c h a s 
c a r t a s h a n s i d o a b i e r t a s . E l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a a d v i e r t e a s u s 
a f i l i a d o s q u e d e b e n e l u d i r l a 
c e n s u r a e n v i a n d o t o d a l a c o r r e s ­
p o n d e n c i a a l o s l o c a l e s " p r o v i s i o ­
n a l e s " d e l p a r t i d o e s t a b l e c i d o s 

| Á ^ l ! • I I ^ T » / / E n l a p a r t e s u p e r i o r , e l m u y \2 Ual,c'ac' graneo burgo/esa ^iif^X^L0^: 
• r o n a i í ? e l t P l s p € n s a r i o C a n i c a d é l a C r u z R o j a , i n a u g u r a d a e l d o m i n g o y l a s d a m a s e n f e r m e r a s q u e r e c i b i e -
5 s o i e m n n a , e t e s ' t i t u l o s y m e d a l l a s , e n e l m i s m o a c t o . E n l a s f o t o g r a f í a s i n f e r i o r e s u n m o m e n t o d e l a 
I n o r n h J o c e 1 r e m o n > a d e e n t r o n i z a c i ó n d e l a i m a g e n d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s , e n e l C o l e g i o d e l m i s m o 
• " r e y i a p a r e j a v e n c e d o r a e n e l c o n c u r s o p r o v i n c i a l d e A l b a ñ i l e r í a . - ( R e p o r t a j e g r á f i c o d e F e d e ) 

m 0 

e n l a A s a m b l e a n a c i o n a l . S e g ú n 
l a l e y f r a n c e s a , l a c o r r e s p o n d e n ­
c i a d i r i g i d a a l o s i d i p u t a d o s n o 
p u e d e s e r a b i e r t a . — E f e 

U N C E N T E N A R D E I M P O R T A N T E S 
D O C U M E N I O S 
P a r í s . — E s p o s i b l e q u e e l M i ­

n i s t e r i o d e D e f e n s a p u o l i q u e u n 
c o m u n i c a d o a c e r c a d e l o s r e s u l ­
t a d o s d e l a i n v e s t i g a c i ó n d e T o ­
l ó n , q u e , a l p a r e c e r , h a p u e s t o 
e n p o d e r d e l a s a u t o r i d a d e s p o r 
l o m e n o s u n c e n t e n a r d e d o c u ­
m e n t o s i m p o r t a n t e s . H o y se h a 
d e t e n i d o a o t r a p e r s o n a e n T o ­
l ó n , p e r o n o s e h a d a d o s u n o m ­
b r e . 

E n t r e l o s \ d o c u m e n t o s / a p r e h e n ­
d i d o s f i g u r a n , a l p a r e c e r , d e t a ­
l l e s s o b r e l a s r a m p a s d e l a n z a ­
m i e n t o s d e p r o y e c t i l e s a n á l o g o s 
a l a " V 2 " , u n a e s t a c i ó n m u y p e r -
í c c c i o n a d a d e r a d a r , u n m a p a d e 
l a s i n s t a l a c i o n e s n a v a l e s d e T o ­
l ó n , u n p l a n d e s a b o t a j e d e l a b a s ­
t e c i m i e n t o e l é c t r i c o d e T o l ó n , 
i n f o r m e s d e t a l l a d o s d e l p a s o d e 
c o n v o y e s m i l i t a r e s p o r T o l ó n d e s ­
t i n a d o s a I n d o c h i n a , i n f o r m e s 
a c e r c a d e l s a b o t a j e a b o r d o d e 
l o s b a r c o s d e g u e r r a f r a n c e s e s , 
i n s t r u c c i o n e s p a r a e l f u n c i o n a ­
m i e n t o d e g r u n o s d e e s p i o n a j e ? 
i n f o r m e s s o b r e l a s m a n i o b r a s n a ­
v a l e s f r a n c e s a s . Se d i c ; t a m b i ó n 
q u e e n t r e l o s d o c u m e n t o s f i g u r a 
u n a l i s t a (U- l e u c O j t ñ i i n i s t a s q u é 
s o n m i e m b r o s d e l a P o l i c í a y l a 
M a r i n a . 

L a p o l i c í a se d e d i c a " a c t i v a n u l i ­
t e a d e s c u b r i r l o s n o m b r e s d e 
l a s p e r s o n a s q u e r e c i b í a n e s t a 
i n f o r m a c i ó n e n P a r í s . — E f e . 

I M P O R T A N T E S D E T E N C I O N E S 
P a r í s . — L a s a u t o r i d a d e s d e 

T o l ó n d i c e n h o v q u e d o s m i l i t a ­
r e s c o m u n i s t a s h a n c o n f e s a d o h a ­
b e r f a c i l i t a d o a l p a r t i d o c o m u ­
n i s t a d e F r a n c i a i n f o r m a s m u y 
s e c r e t o s a c e r c a d e l o s e x p e r i m e n ­
t o s c o n r a d a r e n l a M a r i n a y 
a c e r c a d e l a s t r o p a s y a r m a m e n ­
t o f r a n c e s e s e n I n d o c h i n a . 

U n p o r t a v o z d o l a P o l i c í a d i j o 
q u e d o s d e l o s s e i s c o m u n i s t a s 
q u e f u e r o n d e t e n i d o s e n l a s r e ­
d a d a s d e l s á b a d o p o r l a p o l i c í a 
v l o s a g e n t e s d e s e g u r i d a d d e 
T o l ó n h a n f i r m a d o l a c o n f e s i ó n . 

E m i l c D c y r i s , o b r e r o d e r a d i o 
d é 3 4 a ñ o s , q u e t r a b a j a e n e l c e n ­
t r o d e i n v e s t i g a c i ó n n a v a l d e 
B r u s c . h a a d m i t i d o s u c o m p l i c i ­
d a d d e s p u é s d e h a b e r s e e n s e ñ a ­
d o l o s i n f o r m e s e s c r i t o s p o r é l 
p a r a e l c e n t r o c o m u n i s t a d e l a 
l o c a l i d a d , e n l o s q u e d a b a d a ­
t o s s o b r e l o s t r a b a j o s d e e x p o 
r i m e n t a c i ó n . 

R e n é M a y e n , t a m b i é n d e 3 4 
a ñ o s , s e c r e t a r i o d e l S i n d i c a t o f e ­
r r o v i a r i o , h a c o n f e s a d o , d e s p u é s 
d e h a b e r s e d e m o s t r a d o c o p i a d . " 
It 'S i n f o r m e s q d o e s c r i b i ó sÓhr (< 
c j n ü m e r n d e s o l d a d o s , s u a r m a ­

m e n t o y e q u i p o , q u e s a l í a n c o n 
d i r e c c i ó n a I n d o c h i n a . 
T E M E N S E R D E R R O T A D O S 

P a r í s . — L o s d i r i g e n t e s s i n d i ­
c a l e s c o m u n i s t a s e n l a f á b r i c a d e 
a u t o m ó v i l e s n a c i o n a l i z a d a R e ­
n a u l t " h a n c o n v o c a d o e s t a t a r d e 
u n a c o n c e n t r a c i ó n p a r a p e d i r lé l 
a p l a z a m i e n t o d e l a s e l e c c i o n e s 

"de d e l e g a d o s o b r e r o s . 

D e f u e n t e a u t o r i z a d a ~se d i c e 
q u e e s t a p e t i c i ó n d e l o s c o m u n i s ­
t a s s e d e b e a l t e m o r d e s a l i r d e ­
r r o t a d o s . 

8 S « & & ^ ÍÍS S O S ÍÍS >ÍS 2ÍS 5ÍS í í í 

p r e m i a r a 

la Iftdia renuncia a ia 
reclamación de reparaciones 

T o k i o . — 

i n d o j a p o n é s 

T o k i o p o r 

i n d i a e n e l 

U n t r a t a d o d e p a z 

I t a s i d o ,f i m i a d o e n 

•1 ( m b a j a d o r d e l a 

J a p ó n y e l m i n i s t r o 

n i p ó n d e A s u n t o s E x t e r i o r e s . E n 

e l d o c u m e n t o se a f i r m a q u e " u n a 

p a z s ó l i d a y p e r p e t u a r e i n a r á e n ­

t r e l a I n d i a y e l J a p ó n , a s í c o m o 

e n t r e s u s . p u e b l o s r e s p e c t i v o s " . 

L a I n d i a r e n u n c i a a l a r e c l a m a ­

c i ó n d e r e p a r a c i o n e s a l J a p ó n . 

E n t u s i a s m o d e l C a r d e n a l 

T e d e í c h i n i d e s p u é s d e a s i s t i r 

a l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o 

d e B i r c e ' o n a 

R o m a . — E l d o m i n g o l l e g ó e l C a r ­
d e n a l T e d e s c h i n i d e s p u é s d e a s i s ­
t i r , c o m o L e g a d o p o n t i f i c i o , a l 
C o n g r e s o E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o ­
n a l d e B a r c e l o n a . 

F u é r e c i b i d o p o r e l e m b a ­
j a d o r d e E s p a ñ a c e r c a d e l a S a n t a 
S e d e , d o n F e r n a n d o M a r í a C a s -
t i e l l a , a q u i e n a b r a z ó e f u s i v a ­
m e n t e y p o r e l n u e v o e m b a j a d o r 
d e I t a l i a e n e l V a t i c a n o , F r a n ­
c e s c o M a m e l i , a s i c o m o p o r r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l a S e c r e t a r i a d e 
E s t a d o v a t i c a n a , p o r e l p e r s o n a l 
d e l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a e n l a 
S a n t a S e d e y p o r n u m e r o s o s e s ­
p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n l a C i u d a d 
E t e r n a , q u e a p l a u d i e r o n c o r d i a l -
m e n t e a l i n s i g n e p u r p u r a d o . 

E l C a r d e n a l T e d e s c h i n i , s e m o s ­
t r ó e n t u s i a s m a d o : 

" S e r á i m b o r r a b l e d e c l a r ó l a 
i m p r e s i ó n q u e l a C r i s t i a n d a d t o d a 
g u a r d a d e l o s b r i l l a n t í s i m o s a c ­
t o s d e l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o I n ­
t e r n a c i o n a l d e B a r c e l o n a , e n e l 
q u e , d e u n m o d o c s p e c i a l i s i m o , 
E s p a ñ a e n t e r a . J e f e d e E s t a d o , 
g o b e r n a n t e s y p u e b l o , h a n a f i r ­
m a d o d e n u e v o s u i n q u e b r a n t a ­
b l e f e r v o r r e l i g i o s o y s u e n t u ­
s i a s t a y s i n c e r a a d h e s i ó n a l S o ­
b e r a n o I ' o n t i f i c e . E l C í e l o b e n ­
d e c i r á y p r e m i a r á a e s t o s d i l e c ­
t í s i m o s h i j o s d e E s p a ñ a q u e , e n 
f o r m a e j e m p í a r p a r a e l M u n d o , 
s a b e n h o n r a r a D i o s y a l a S a n t a 
M a d r e I g l e s i a . E f e . 

¡ E m p a f e o c e r o en el 

í p r i m e r pórfido entre los 
I selecciones de España y Turquía 

El guardameta de nuestra selección 
Ramallets. tu é el héroe de la jornada 

s u s s o l d a d o s e s t a n e l e v a d a q u e 
c a s i d e s e a n e l a t a q u e e n e m i g o . 

D E M O S T R A C I O N D E F U E R Z A A N ­
T E L O S P R I S I O N E R O S D E K O J E 

I s l a d e K o j e . — L a s t r o p a s n o r ­
t e a m e r i c a n a s e n c a r g a d a s d e l a 
v i g i l a n c i a d e l c a m p a m e n t o d e 
p r i s i o n e r o s d e l a i s l a d e K o j e , 
h a n e f e c t u a d o h o y u n a n u e v a d e ­
m o s t r a c i ó n d e f u e r z a a n t e i o s 
p r i s i o n e r o s c o m u n i s t a s d e l s e c t o r 
6 6 , d o n d e se . e n c u e n t r a n u n o s 
s e i s o f i c i a l e s y s u b o f i c i a l e s n o r -
c o r e a n o s ' c o n s i d e r a d o s c o m o " d u ­
r o s " . U n m i l l a r d e p a r a c a i d i s t a s 
a r m a d o s c o n l a n z a l l a m a s t o m a r o n 
p a r t e e n l a e x h i b i c i ó n a n t e u n 
p ú b l i c o d e ( p r i s i o n c r o s q u e c o n ­
t e m p l a b a n i m p a s i b l e s l a d e m o s ­
t r a c i ó n a l i a d a . A p e s a r d e l a i n ­
d i f e r e n c i a r o j a l o s i n c i d e n t e : , n o 
s e h a n r e n o v a d o e n e l c a m p o d e 
p r i s i o n e r o s . — E f e 

M U E R E E L J E F E D E L A B R I G A ­
D A T U R C A 

> S e ú l . — E l c o r o n e l N u r P a m i r ^ , 
c o m a n d a n t e d e l a b r i g a d a t u r ­
c a q u e c o m b a t e e n e l f r e n t e c o ­
r e a n o h a m u e r t o a c o n s e c u e n c i a 
d e h e r i d a s d e m e t r a l l a s u f r i d a s 
c u a n d o e f e c t u a b a u n a i n s p e c ­
c i ó n a l f r e n t e d e b a t a l l a a c o m ­
p a ñ a d o d e t r e s a l t o s o f i c i a l e s 
e n t r e l o s q u e "se. h a l l a b a e l g e n e ­
r a l t u r c o N a m i k , s e g ú n i n f o r m a n 
l a s . a u t o r i d a d e s . a l i a d a s . — E l e 

N U E V A A C r i T U D A L I A D A 

P a n M u n J o m . — L o s d e l e g a d o s 
c o m u n i s t a s e n l a s c o n v e r s a r i o ­
n e s d e t r e g u a se h a n r e u n i d o 
p a r a , p r o t e s t a r d e l a a u s e n c i a 
d e l a d e l e g a c i ó n a l i a d a . L a c lé lev 
g a c i ó n í , h ¡ n c M C ( x r e a n a h a p e d i ­
d o q u e v s é r e a n u d e n l a s c o n v e r s a -
c l o n e s " n i í a ñ a n á a l a s o n c e d - l a 
m a ñ a n a . P o r s u p a r t e , e l c o r o ­
n e l M u r r a y , o f i c i a l d e e n l a c e , 
tía m a n i f e s t a d o a s u c o l e g a c o ­
m u n i s t a q u e l o s a l i a d o s m a i u í c -
n e n s u r e s o l u c i ó n d e a b s t e n e r s e . 
d u r a n t e t r e s d i a s d e a s i s t i r a l a s 
r e u n i o n e s , s o l a m e n l e s o d e c i d i ­
r í a n a l a r e a n u d a c i ó n d o l a s n e ­
g o c i a c i o n e s e n e l c a s o d e q u e l o s 
c o m u n i s t a s t u v i e r a n a l g o n u e v o 
q u e p r o p o n e r . — E f e 

N O S E T E M E U N A I N V A S I O N D E 
l O R M O S A . , 
T a i p e h . 1 v t c e a h m r a i i t e ' í .f-.K 

s e p h J . C l a r k , j e f e d e l á V i F l o ­
t a n o r t e a m e r i c a n a h a m a n i f e s ­
t a d o a l o s p e r i o d i s t a s e n u n a c o n ­
f e r e n c i a d o P r e n s a c e l e b r a d a a 
b o r d o d e l b u q u e i n s i g n i a - ' B i s -
m e r t o n " q u e l a s i p r o b a b i l i d a d e s 
d e i n v a s i ó n d e l a i s l a d e F o r m o -
s a . p o r p a r t é d e l o s c o m u n i s t a s 
c h i n o s , s o n m u y r e m o t a s . N o 
o b s t a n t e , d i j o , s i s e l l e g a s e a u n a 
t r e g u a e n C o r e a y l o s c o m u n i s ­
t a s c h i n o s r e t i r a s e n s u s f u e r z a s 
d e l a p e n í n s u l a , e n t o n c e s s i e x i s ­
t i r í a e l p e l i g r o d e i n v a s i ó n . 

E X I G E N L A R E A N U D A C I O N D E 
L A S N E G O C I A C I O N E S 

P a n M ú n J o m . — E l a l t o m a n d o 
c o m u n i s t a e n C o r e a d e l N o r t e h a 
e n v i a d o u n a n o t a a l g e n e r a l M a r k 
C l a r k , c o m a n d a n t e e n j e f e d e l a s 
f u e r z a s d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

C o n t i e n e u n m e n s a j e d e l p r i ­
m e r m i n i s t r o d e C o r e a d e l N o r ­
t e . K i m 11 S u n g , y d e l c o m a n d a n ­
t e d e l o s " v o l u n t a r i o s " c h i n o s 
g e n e r a l P c n g T e h H u a i , a i g e n e ­
r a l C l a r k . 

L a n o t a e x i g e q u e . l a s n e g o c i a ­
c i o n e s d e t r e g u a s e a n r e a n u d a ­
d a s i n m e d i a t a m e n t e . — E f e 

O T R A B A T A L L A E N L A I S L A D E 
K O J E 

P a i n t o n ( I s l a d e K o j e ) . — N o ­
t i c i a s s o b r e u n a b a t a l l a r e g i s t r a ­
d a h o y e n t r e 6 . 4 0 0 p r i s i o n e r o s c o ­
m u n i s t a s y l a s t r o p a s d e ^ l a s N a ­
c i o n e s U n i d a s , r e g i s t r a n 12 p r i ­
s i o n e r o s y d o s p a r a c a i d i s t a s n o r ­
t e a m e r i c a n o s m u e r t o s . — E f e . 
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( E n t e r c e r a p á g i n a : I n f o r -

m i c i ó n , c o m e n t a r i o c r í t i c o 

y o p i n i o n e s , e n s e r v i c i o 

e s p e c i a l d e l a A G E N C I A 

M E N C H E T A ) 

« • • • • • « • • « • • • • • • • • • • • « • • • • • r a M m a M M B i 

L OS 
acusan a i a a v i a c i ó n 

francesa de violar 
su espacio 19 v e c e i 

D c t c n c i á n d e d i r i g e n t e s 

p o l í t i c o s p o r d G o b i e r n o 

d e I n d o c h i n a 

H á n g K o n g . — L o s c o m u n i s t a s 
c h i n o s h a n a c u s a d o a l a a v i a c i ó n 
f r a n c e s a c o n b a s e e n I n d o c h i n a 
d e h a b e r v i o l a d o I » f r o n t e r a c h i ­
n a 19 v e c e s e n 17 m e s e s . E n l a s 
s u p u e s t a s v i o l a c i o n e s h a n r e s u l t a ­
d o m u e r t a s o h e r i d a s o c h o p e r ­
s o n a s . — E f e 

D E T E N C I O N D É 
D O C H I N O S 

D I R I G E N T E S I N -

P h o m P e n h ( I n d o c h i n a ) . — E l 
G o b i e r n o h a o r d e n a d o l a d e t e n ­
c i ó n d e l o s d i r i g e n t e s p o l í t i c o s 
L o n N o l y. S ,am N h e a m , a s í c o m o 
d e l e x p r i m e r m i n i s t r o V e m S a m -
b a u r . b a j o l a a c u s a c i ó n d e c o n s ­
p i r a c i ó n c o n t r a l a s e g u r i d a d d e l 
E s t a d o . L a d e t e n c i ó n h a t e n i d o 
l u g a r d e s p u é s d e l a d i s t r i b u c i ó n 
d e u n a s o c t a v i l l a s e n l a s q u e se 
c o n t e n í a n a m e n a z a s e n e l s e n t i ­
d o d e q u e c a s o d e n o d i s o l v e r s e 
i a A s a m b l e a d e C a m b ó l a y s e d o s -
t i t u y a a l p r i m e r m i n i s t r ó l l u y , 
' H a n t h o v i l . se l o m a r í a n r e p r e s a ' 
l i a s . — E f e , ' J . j 



. , n i 

B U R G O S t i e n e 
e n t o d a E s ­

p a ñ a u n r a n g o 
d e p o r t i v o d e 
p r i m e r o r d e n . 

Y e s t o , q u e 
p a r a n a d i e e s 
u n s e c r e t o , s e 
d e b e a l a g r a n d i o s a C i u d a d D e ­
p o r t i v a e r i g i d a p o r e l i n s i g n e 
g e n e r a l Y a g ü e . 

P o r e l l o , t o d a s l a s p r u e b a s 
ü e a l g ú n r e l i e v e q u e s e o r g a ­
n i z a n e n e l N o r t e d e E s p a ñ a 
t i e n e n a B u r g o s c o m o p u n t o 
d e c o n t r o l o d e s c a n s o . 

A h o r a s e n o s a n u n c i a p a r a 
e l p r ó x i m o d i a 1 2 q u e l o s p a r ­
t i c i p a n t e s e n l a V u e l t a a F a ­
l e n c i a v o r g a n i z a d a s p o r e l 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s d e l a c i u ­
d a d h e r m a n a , v e n d r á n a e s t a 
c a p i t a l , q u e s e r á f i n d e e t a p a . 
. N o s c o n g r a t u l a m o s v i v a m e n ­
t e d e e l l o . P o r q u e , c o n e s e n u e ­
v o t e s t i m o n i o , s e p r o c l a m a e s e 
r a n g o d e p o r t i v o d e B u r g o s e n 
t i c o n c i e r t o n a c i o n a l . 

M a s h a y u n a c o s a , e n e s e f i ­
n a l d e e t a o a , q u e n o s p r e o c u ­
p a . V a a c o i n c i d i r l a l l e g a d a 
d e l o s c i c l i s t a s c o n e l m e d i o d í a 
d e l a f e s t i v i d a d d e l C o r p u s , e n 
q u e l a s c a l l e s e s t á n a b a r r o t a ­
d a s y a p e n a s s i a l r e d e d o r d e 
l a s d o s d e l a t a r d e s e p u e d e 
a n d a r c o n h o l g u r a , d e b i d o a 
q u e l o s b u r g a l e s e s t o d o s r e g r e - . 
s a n a s u s h o g a r e s , d e s p u é s d e 

l a m a g n a p r o c e ­
s i ó n d e l S e ñ o r . 
P u e s b i e n , p a r a 
e s e |d>a , c o m o 

, d e c i m o s , a l a s 
^ ^ ^ ^ d o s y c u a r t o d e •BHMM l a t a r d e , e s t á 

a n u n c i a d a l a l l e ­
g a d a d e l o s c o r r e d o r e s , c u y o 
r e c o r r i d o p o r e l c a s c o u r b a n o 
e s t á p r e v i s t o p a r a c o n c l u i r j u s ­
t a m e n t e f r e n t e a l C i n e A v e n i d a , 
e n l a c a l l e d e V i t o r i a . 

¿ S e h a p e n s a d o s e r i a m e n t e 
e n l o s i n c o n v e n i e n t e s q u e e l l o 
r e p r e s e n t a y h a s t a q u e p u e d e 
ú A r l u g a r a d e s g r a c i a s , s o b r e 
l a s d i f i c u l t a d e s i n d u d a b l e s q u e 
l a e x c e s i v a a g l o m e r a c i ó n d e p ú ­
b l i c o s i g n i f i c a p a r a l o s p r o ­
p i o s c i c l i s t a s ? 

C r e e m o s q u e n o h a b r á n p a s a ­
d o p o r a l t o e s a s c i r c u n s t a n c i a s . 
F e r o a u n a s i , m e r e c e l a p e n a 
d e m e d i t a r s i n o s e r i a m á s 
a c e r t a d o q u e l a m e t a se e s t a ­
b l e c i e r a e n l a c a l l e d e V a l l a d o -
l i d , f r e n t e a l I n s t i t u t o , c o m o es 
h a b i t u a l . F o r q u e a l l í s e c o n ­
g r e g a r í a u n a g r a n m a s a d u 
a f i c i o n a d o s . A s i l o m e r e c e n l o s 
e x p e d i c i o n a r i o s . F e r o n o s e c o ­
r r e r í a r i e s g o a l g u n o p a r a n a ­
d i e , c o m o p u e d e e x i s t i r e n e l 
p r o y e c t o , t a l y c o m o e s t á c o n ­
c e b i d o . 

M á s v a l e , e n t o d o c a s o , p r e ­
v e r q u e . l a m e n t a r a p o s t e r i o -
r i . ¿ N o e s a s í ? — B . I . 

• • • • • « • • • • « • • • • i 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E n s e ñ a n z a P r i m a n a 

DERECHOS PASIVOS M A X I M O S . — 
, S c r e c u e r d a a l os señores m a e s t r o s 

q u e n o se h a y a n a c o g i d o a l os D e r c -
• c h o s Pas ivos M á x i m o s , cuya o p c i ó n l es 

o t o r g a la Ley ele 19 d e D: ' c iembre U l ­
t i m o , la o b l i g a c i ó n en que se e n ­
c u e n t r a n los q u e no se a c o j a n an tes 
d e l 2 2 d e l a c t u a l a d i c h o d e r c e h o . 
de r e m i t i r a es ta D e l e g a c i ó n su ú l ­
t i m a d i l i g e n c i a de ascenso p a r a h a ­
c e r l e s c o n s t a r q u e r e n u n c i a n a" t a l e s 
b e n e f i c i o s . 

NÜEVA£ D E P E N D E N C I A S . ~ E s t a b l e -
deías estas d e p e n d e n c i a s e n . l a c a l l o 
de l g c n c r . i l G ó m e z J o r d a n a , 3 , se­
g u n d o i z q u i e r d a , se r e c u e r d a a l p e r ­
sona l d e l M a g i s t e r i o q u e los d ías de • 
v i s i t a s e r á n : 

Pa fa l os m a e s t r o s de f u e r a de l a c a ­
p i t a l , todos l os d i a y h á b i l ? ^ o e l ( l ia 
s i g u i e n t e i n m e d i a t o , do c o i n c i d i r en 
f i e s t a , en sus h o r a s de d i e z a dos . 

P a r a -os m a e s t r o s d é la c a p i t a l , t o -
'dos l os d ías l a b o r a b l e s , en i g u a l e s 
h o r a s . 

Es to h o r a r i o y d i a s de v i s i t a se c o n -
s i d e i a n p r o v i s i o n a l m e n t e has ta t a n t o 
qué se r a t i f i q u e de c o m ú n a c u e r d o 
c o n la I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a P r i ­
m a r i a y es ta D e l e g a c i ó n , a q u i e n e s 
c o n j u n t a m e n t e a f e c t a n es tas i n s t r u c ­
c i o n e s . 

A S C E N S O S . — E n las v a c a n t e s de 
s u e l d o s o c u r r i d a s e n t r e e l p e r s o n a l 

d e l M a g i s t e r i o N a c i o n a l P r i m a r i o y 
d u r a n t e e l m e s de Á b r t l , l es ha c o ­
r r e s p o n d i d o a s c e n d e r , d e e s t a ' p r o ­
v i n c i a , a los m a e s t r o s q u e se i n d i -

' c a n : 

GUIA DEL K P K T Á D O R 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r l a 

C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
E s p e c t á c u l o s : 

G R A N T E A T R O . " L a m u j e r b a n ­
d i d o (. '3.R). 

A V L N ' I D A . — " A la l l n b a n a m e v o y " 
( 3 ) y ' ' E l s é p U m o c i c l o " ( 4 ) . . 

C O L I S E í ' . — " l i l l a l l a G i r o " , ( 3 ) y 
" D o n J u a n " ( 3 - R ) . 

R E X . - - " E 1 b a r b e r o d e S e v i l l a » ( 3 ) 
y " E s l u d i c e n r o j o " ( 2 ) . 

CAI ,A P R A V A S . — " E l t i g r e d e S n a p u r " 
( 4 ) y " L a t u m b a i n d i a " ( 4 ) . 

C O R D O N . — - " L l p i s t o l e r o " ( 3 ) y " E l 
h e r m a n o f a n t a s m a " ( 4 ) . 

P O P U L A R . — ' " E l P i s t o l e r o " ( 3 ) y 
" T r o s v a g a b u n d o s " ( 3 ) . 
E X P L I C A C I O N . - - ( P a r a c i n e ) ; 1 , t o ­

d o s , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a ­
y o r e s ; 3 - R , m a y o r e s , c o n r e p a r o s y 
4 , g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

SALTÓE^nESTAS 
3 , 3 0 y 11 ,30 Café y A t r a c c i o n e s 
7 , 3 0 G r a n b a i l e r e u n i ó n de s o c i e d a d . 
L I A D E L V Y , MARUCH1 M A R T I N , M A R Y 
Q Ü I R C S , ROSITA T E R U E L Y ORQUESTA 

" A R A B I A 

M a e s t r o s . — A 1 2 . 4 8 0 p e s e t a s , d o n 
N a z a r i o G ó m e z Vesga , de C e r e z o d e 
R i o t i r ó n , c o n l os e fec tos d e 5 de 
A b r i l . 

A 10 .920 p e s e t a s , d o n B e r n a r d o 
San tos d e P r a d o , d e P a d r o n e s d e 
B u r e b a , c o n l os de l . * , as i c o m o d o n 
E e r n a n d o P e r a l t a C u e s t a , h e P a l a c i o s 
de B e n a b e i ; c o n l os e f e c t o s d e . I I , 
d o n L á z a r o San R o m á n I s l a , de V i -
l l a l b a de L o s a , y d o n S a n t i a g o P é r e z 
V a q u e r o , de T e r r a z o s , (Con los d e 
2 0 . ' 

M a e s t r a s . — A 14 .040 p e s e t a s , do* 
ñ a R o s e n d a E l v i r a de la F u e n t e , d e 
T o r d ó m a r , con l o s e fec tos ele 3 d e 
A b r i l . . 

A 12 .480 p e s e t a s , d o ñ a P e r s e v e r a n ­
cia M a e s t r o D i e z , 'de C i m i l l o s de Sa -
s a m ó n , c o n los de p r i m e r o . 

A 1 0 . 9 2 0 p e s e t a s , "doña C leo fc G o n ­
z á l e z H e r r e r a , de M i ñ ó n de S a n t i -
b á ñ e z c o n los e f e c t o s de p r i m e r o y 
d o ñ a P i e d a d . E r a ñ a S á i z , c o n los d e l 
2 0 , m a e s t r a d e C a s t r i l l o de, la R e i n a . 

C e n t r a l o s p r e s e n t e s ascensos p u e ­
den p r o m o v e r s e r e c l a m a c i o n e s e n e l 
p l o z o d e o c h o d i a s a p a r t i r de h o y , 
9 d e J u n i o . 

¡ J e l e g a c i o n 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

DE Í N l t R E S PARA "LOS I N D U S T R I A ­
LES R E S E R V I S T A S . — E l p l a / . o de 
p r e s e n t a c i ó n e n es ta D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l de las d o c u m e n t a c i o n e s en s o ­
l i c i t u d - d e r e s e r v a a q u e hace r e f e r e n ­
c i a la C i r c u l a r 7 6 4 - A , q u e d a p r o r r o ­
g a d o h a ^ a $ d i a 10 d e Tos c o r r i e n t e s 
p a r a l as f i n c a s c o n t r a t a d a s con i n ­
d u s t r i a l e s , i n c l u s i v e l a s d e z o n a s r-
g a b l e s , c u y a t r a m i t a c i ó n h a de h a ­
cerse a t r a v é s d e l a A z u c a r e r a c o n l a 
que t i e n e n c o n t r a t a d a l a p r o d u c c i ó n , 
f i n a l i z a n d o e l p l a z o p a r a la c o n t r a t a ­
c i ó n d i l e c t a p o r a g r i c u l t o r e s e l d i a 
2 5 d e l mes •actua l . 

A u x i ' i o S o c i a l 

AV ISO. — Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o 
de los d u e ñ o s de b a r e s , c o n f i t e r í a s , 
ho te les y s e ñ o r e s e m p r e s a r i o s de l os 
espec tácu los p a s e n p o r esta D e l e g a ­
c i ó n p a r a h a c e r l e s e n t r e g a -de los e m - :[ 
b l c m a s c o r r e s p o n d i e n t e s a la c u e s t a ­
c i ó n d e l p r ó x i m o j u e v e s , d i a 12 . 

S e r v i c i o d e C a r n e s 

C u e r o s y D e r i v a d o s 

N O T A O F I C I A L . — S e p o n e ' e n c o n o ­
c i m i e n t o de los f a b r i c a n t e s d e c a l z a ­
do y o t r o s m a n u f a c t u r a c l o i c s , asi c o ­
mo f a b r i c a n t e s de c u r t i d o s de esta 
p r o v i n c i a , que las a d j u d i c a c i o n e s de 
cueros de M a r z o a J u n i o i m p o r t a d a s 
Ue la . A r g e n t i n a y l l e g a d a s a l P u e r t o 
de B a r c e l o n a , d e b e r á n b c i r e t i r a d a s 
a f l f bs d e l d i a 3 0 d e l p r e s e n t e m e s , 
ya q u e e n caso c o n t r a r i o se e n t e n d e r á 
r e n u n c i a n a la c i t a d a a d j u d i c a c i ó n . ' 

A C T U A J L I D A D 

I C I 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — D u ­

r a n t e e l d i a , d e a y e r se v e r i f i c a r o n 
e n e l R e g i s t r o C i v i l l a s . s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N í a c i m i e n i o s : R o b e r t o O t t o n e 
G a r c í a , Jesüs M i g u e l A l o n s o , M a n a 
M o n t s e r r a t M a r i n e z V i v a r , F r a n c i s c o -
J a v i e r C a l l e j a G a l a r . J o a q u í n L a m a r -
ca M o n l c s , A d e l i n a A b a j o M e r i o e I s a ­
b e l A l o n s o D i a z . 

D e f u n c i o n e s : A m a l i a S e d a ñ o 
F e r n á n d e z , d e R i o s e r a s . 7 6 a ñ o s , San 
F r a n c i s c o , n u m e r o I ; E m i l i a n a B a r r c -
do C : r r a n c h o , d e V a l l a d o l i d , 4 6 a ñ o s , 
ccnvcrT .o d e R e l i g i o s a s S i e r v a s de Jc -
Sús > Lu lSa M e d i n a M e d i a v i l l a , d e T a ­
l a d o s d e H S i e r r a , 6 0 a ñ o s . H o s p i t a l 
p r o v i n c i a l . 

¡ Q U E C A B A L L E R O T A N E L E G A N T E ! 
¿ V i s t e u s t e d e n P a r í s ? 

N o . . - . A M B R O S I O m e v i s t e a m i 
L a i n C a l v o , 3 5 . - T e l é f o n o 2 6 9 6 

B O D A S . — A las once d e la m a ñ a n a d e 
a y e r y e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e San 
J u l i á n , S ^ n P c d r c y San F e l i c e s c o n -
t ra j c r c i ; 1 m a t r i m o n i a l e n l a c e la s i m -

' pá ' . i ca y g e n t i l s e ñ o r i t a M a r i a d e l Ro ­
s a r i o R u i z P u e n t e y d o n M a c a r i o Es -
i c b a n c z A r c o , d o c o n o c i d a s f a m i l i a s 
do B u r g o s y C a s t r i l l o de M u r c i a , r é s -
p c c t i . a m c n l c . 

Les a p a d r i n a r o n sus p a d r e s d o ñ a 
D c l f i n a Pu.eme E s p i g a y d o n M a r c e l i ­
no- E s t á b a n e z V i l l a v e r d e y b e n d i j o l a 
c a i ó n y d i j o la m i s a de v c l a c i c n e s e l 
p á r r o c o d e Q u i n a n i l l o j a d o n A m ? d c o 
R u i z C o n d e , l i o d e la¡ n o v i a , q u e t a m ­
b i é n d i r i g i ó n l os c o n t r a y e n t e s u n a 
s e n t i d a p l á t i c a . 

A n t e la r e p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l se 
p r o c e d i ó l u e g o a c ú m p l i m e n l a r e l r e ­
q u i s i t o c i v i l . S u s c r i b i e r o n e l a c t a c o m o 
t e s t i g o s d e n R a f a e l E s l c b a n e z , d o n 
V i r g i l i o E s t é b a n e z y d o n A r s e ñ i o D i e z , 
i n d u s j r i a l de esta p l a z a y d o n F r a n ­
c i sco B l a s c o , ' t é c n i c o de la co ins t ruc ­
c i ó n . 

N o v i o s , f a m i l i a r e s o i n v i t a d o s se 
r e u n i e r c h e n e s p l e n d i d o a l m u e r z o e tv 
e l f e s í a u r a n t e d o ' l a . Sa la de I - U v a s 
y los n u e v o s señe ros de E s t é b a n e z , 
a quhenes deseamos u n s i n f i n de f e ­
l i c i d a d e s e m p r e n d i e r o n v i a j e d e n o - ; 
v i Os p a r a M a d r i d , V a l e n c i a y P a l m a 
d o M a l l o r c a . 

— T a m b i é n s a n t i f i c a r o n sus a m o r e s 
en e l S a c r a m e n t o d e l M a t r i m o n i ó , a 
las c i n c o de la t a r d e del1 s á b a d o , e n la 
i g l e s i a p a r r o q u i . i l de San P e d i o de la 
F u e n t e , l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a Too - ' 
d o r a S a n t a m a r í a de la F u e n t e y d o n ; 
B e n i t o C a m a r r a A l c a l d e , i n d u s t r i a l de 
es ta p l a z a . 

lx>s c o n t r a y e n t e s h i c i e r o n su e n ­
t r a d a en e l t e m p l o a los a c o r d e s de 
una m a r c h a n u p c i a l ; la n o v i a , d e l b r a r 
z o de su p a d r i n o d o n Gaspar C a m a r r a 
A l c a l d e , h e r m a n o de l n o v i o y e l n o - -

<v io , o f r e c i e n d o e l suyo a su m a d r i n a , 
s e ñ o r i t a A m p a n t o S a n t a m a r í a de l a : 
F u e n t e , h e r m a n a de l a n o v i a . 

Después de la s o l e m n e b e n d i c i ó n de 
la f e l i z p a r e í j a , f u é c u m p l i m e n t a ! ; : ) t i 
r e q u i s i t o c i v i l , f i r m a n d o c o m o t e s t i ­
gos d o n , José y d o n T o m á s Gamar r - . 
A l c a l d e ; d o n R a f a e l S á i z B u r g o s , h e r ­
m a n o s y h e r m a n o p o l í t i c o -de l n o v i o 
y e l t i o de l a d e s p o s a d a , d o n B e r ­
n a b é de l a F u e n t e A l c a i d e , asi c o m o 
d o n José L ó p e z C a l l o . 

L o s i n v i t á d o s se r e u n i e r o n e n u n 
c é n t r i c o r e s t a u r a n t e de l a c a p i t a l en 
u n a m e r i e n d a - c e n a y l u e g o l os n u e v o s 
señores C a m a r r a - S a n t a m a h a , a q u i e -
ne> e x p r e s a m o s n u e s t r a e n h o r a b u e n a , 
p a r t i e r o n en v i a j e d e l u n a de m i e l p a ­
r a d i f e r e t n e s p o b l a c i o n e s . 

E l i n d i c a d o p a r a b o d a s y b a n q u e t e s 

H o t e l - R n t c u r o n f e C a s f e l l o n o 

R l í A . — E l r e g a l o q u e l as m u j e r e s 
de A c c i ó n C a t ó l i c a d e l a p a r r o q u i a 
de San J u l i á n , San P e d r o y S a n 1 c-
l i c e s , h a c e n a sus f a v o r e c e d o t e s , h a 
c o r r e s p o n d i d o a l n ú m e r o -188. 

LETRAS DE L U T O , — V i c t i m a de r á ­
p i d a e i n e s p e r a d a d o l e n c i a , d e j ó de 
e x i s t i r en la t a r d e de a y e r , a los cua­
r e n t a y c u a t r o años d e e d a d , e l o f i ­
c i a l a d m i n i s t r a t i v o d e la R E N F E ' y 
o f i c i a l de la S e c r e t a r i a de l a Escue la 
de T r a b a j o , d o n C a r l o s A l o n s o O r f i z , 
q u e r i d o a m i g o n u e s t r o . 

Descanse en p a z e l a l p i a d e l f i n a ­
d o y r e c i b a n t a n t o s u . h i j o , - C a r l o s , 
c o m o sus p a d r e s , d o n G o d o f r e d o ( e m ­
p l e a d o d e l Sa lón de Recreo y p a r t i c u ­
l a r a m i g o n u e s t r o ) y d o ñ a F r a n c i s c a 
y d e m á s d e u d o s , el t e s t i m o n i o de la 
m á s s e n t i d a c o n d o l e n c i a po r la i r r e ­
p a r a b l e p é r d i d a q u e s u f r e n . 

PRGGRAMiAS ANUNCIADORES DE LAS 
F E R I A S . — Hemos r c c i i b d o e l p r i m e r 
p r c g r a m a a n u n c i a d o r d e las p r ó x i m a s 
f e r i a s y f i e s t a s d e S a n P e d r o y S a n 

P a b l o , c d i ' . a d o e n l a \ i m p r e n t a de M a r ­
c e l i n o M i g u e l . ^ 

A g r a d e c e m o s e l o b s c q u u i o ' 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p o s e í a s , c o -

• i ^ p c f v $ e a l d i a de a y e r , es e l 
5 5 8 . P i e m i a d o s c o n c i n c o pese tas , los 
n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 5 8 . 

CANGREJOS 
MARISCOS 

R e s t a u r a n t e 
G A O N A 

F A R M A C I A S DE GUARDIA . — H o y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o d e g u a r d i a l a s f a r ­
m a c i a s de los seño res s i g u i e n t e s : 

S e ñ o r j l a G o n z á l e z S a n t o s , A v e n i d a 
d e l G e n e r a l i s i m o , 3 y s e ñ o r a v i u d a de 
T a j a d o s , S a n J u a n , 2 5 , 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m p r e n ­
s i v o )de l o s d a t o s f a c i l i t a d o s p o r e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . a l d i a de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de la m a ­
ñ a n a , 6 9 r 5 ; a las dos" d e l a t a r d e , 
6 9 1 ' 5 ; a l as s i e te de la t a r d e , 6 9 0 ' 3 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a , 
2 2 ' 6 » , a l as \ 5 ' 3 0 h o r a s y m í n i m a , 
1 I », a las 5 '30 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A l a s o c h o de la m a ñ a n a , E N E , 7 ' 2 
k i l ó m e t r o s ; a las d o s de . l a t a r d e , E . , 
7"2 k i l ó m e t r o s y ' a las s i e t e d e la t a r ­
d e , E N E . , 5"4 k i l ó m e t r o s . 

M U E R E V I C T I M A DE. UNA CAIDA DE 
B I C I C L E T A . — A las d o s de la t a r d e 
d e a y e r , d e j ó de e x i s t i r e n la C l í n i c a 
" 1 S de J u l i o " , e l p o p u l a r pescado r H i ­
l a r i o R u i z G u t i é r r e z , de 40 a ñ o s , q u e 

t r a b a j a b a e n la C c l l o p h a n e E s p a ñ o l a , 
v i c t i m a de g r a v í s i m a s l e s i o n e s que t e 
p r o d u j o a l caerse d e la b i c i c l e t a que 
m o n t a b a c u a n d o en l a l a r d e d e l d o ­
m i n g o reg resaba a la c a p i t a l d e s p u é s 
d e pasar e l d i a p e s c a n d o e n u n p u e ­
b l o p r ó x i m o a B u r g o s . 

E l f i n a d o h i z o c e l e b r e e l s e u d ó n i m o 
de " E l d o r m i d o " y e ra c o n o c i d í s i m o 
p o r su g r a n a f i c i ó n a l a pesca a la 
q u e se e n t r e g ó dc-bde hace m u c h o s 
u ñ o s . i 

SE FRACTURA EL CRANEO AL CAER-
SE D E UN C A M I O N . — Pasadas l as d i e z 
d e la n o c h e d e a y e r y f r e n t e a l f i e ­
l a t o do la c a r r e t e r a g e n e r a l d e F r a n ­
c i a — cal le de V i t o r i a — , e l o b r e r o Va ­
l e n t í n Va rga C u b i l l o , de 2 6 a ñ o s , n a ­
t u r a l de San M i l l á n de J u a r r o s y d o ­
m i c i l i a d o e n es ta c i u d a d , t u v o la d e s ­
g r a c i a de caerse d e u n c a m i ó n e n 
m a r c h a , c a r g a d o de c a r b ó n . 

E! i n f o r t u n a d o o b r e r o , q u e se h a ­
b í a o f r e c i d o p a r a v i g i l a r l a m e r c a n ­
c ía c a r g a d a e n e l v e h í c u l o , r e s u l t é 
c o n g r - i v i s i m a s l es i ones y f ué t r a s l a ­
d a d o a la Casa de S o c o r r o , d o n d e e l 
p e r s o n a l m é d i c o de g u a r d i a l e a p r e ­
c i ó f r a c t u r a de l a base d e c r á n e o , 
o t o r r a g i a y c o n m o c i ó n c e r e b r a l . E n 
g r a v o e s t a d o , pasó a l h o s p i t a l p r o ­
v i n c i a l . 

g o s a O ñ a , p a s a n d o p o r B r i ? 
c a . t e n i e n d o e n l a c e en 
d i l l a , c o n e l c o c h e d e P o z ^ 

L A t e m p e r á t u r a m á x i m a ño u I 
f u é d e 1 7 ' 0 a l a s o m b r a v 7 
m í n i m a a l a s o m b r a d e n ' 4 

< i l > A * & i / ! 

> E L • D I A l t J O D B B V í t a , 

c o r r e s p o n d i e n t e « j ^ 
v i e r n e s 9 d e J u n i o d e i 9 2 2 

C N l a t r a d i c i o n a l f u n c i ó n d r 
U v a q u e s e c e l e b r a r á 1*1 ^ a -
p o r l a C o f r á d i a d e l a v i r a a¿ti 
l a E s t e p a , s e i n a u g u r a r á ^ 
a ñ o u n a a r t í s t i c a c a r r o ? ^ 
b i d a a l a m u n i f i c c n c i - , ,t«i-
t ó l i c o c a b a l l e r o v a i i i j : , 
d o n C á n d i d o S a l c e d o tar" 
d o s e t a m b i é n e n d i c h a í i i c 
u n a p r e c i o s a c a p a p l u v i a l r r 
l o , d e u n d e v o t o h ú r g a l e s 

^ L A é m p r e s a d e l G a r a ] . . 
H ú r g a l e s , hú e s t a b l e c i d o iíPa''0 
v i c i o d i a r i o d e i d a y vueiLSC:r" 
a u t o m ó v i l p a r a v i a j e r o s de b ^ 

S A N T O S DE H O Y : 

5s. A f a r g a i & í f i r e / n a , M é x l h i o , o b s . , 
R e s t i t u t o , Z a c a r í a s , A m a n d o , p r i m i ­
t i v o , m r s . , . 

M i s a , c o n rito s c m i d o b l e y c o l o r 
b l a n c o de San ta M a r g a r i t a , s e g u n d a 
o r a c i ó n A c u n c t i s , t e r c e r a a v o l u n t a d , 
c u a r t a E t f á m u l o s . 

Primer aniversario 
de 

D. J U L I A N PABLÓ C H A P E R O 
q u e f a l l e c i ó e l d i a 12 d e J u n i o d e 1 9 5 1 

q . e. p. 0. 
S U S H E R M A N O S , S O B R I N O S Y D E M A S F A M I L I A 

R u e g a n . i n i i s t a d c s l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á , m a í i a n a , d i a 11 d o | q j í . - c o r r i e n ­
t e s , a Wtk n u e v e d e l a m a ñ a n a , e n l a p a r r o q u i a d e S a n L o r e n z o e l R e a l , a s i c o m o a l a m i s a q u e 
s e c e l e b r e d a r a n t e l a v i g i l i a y l a f u n c i ó n d e l a t a r d e . A s i m i s m o s e a p l i c a r á n p o r s u a l m a l a 
m i s a d e n u e v e e n l a C a p i l l a d e l a D i v i n a P a s t o r a y l a f u n c i ó n d e l a t a r d e ; l a m i s a y M a n i f i e s t o 
e n l a s R e l i g i o s a s R e p a r a d o r a s ; l a m i s a e n l a s R e l i g i o s a s A g u s t i n a s d e l a M a d r e d e D i o s ( S a n t a 
C l a r a ) y e l f u n e r a l q u e s e c e l e b r e e n R e g u m i e l d e l a S i e r r a , p o r c u y o s a c t o s d e c a r i d a d l e s d a n l a s 
m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

S A N T O S DE M A R A Ñ A S 

Ss. D e r n a b ó , a p . , F é l i x , FoUum 
m r s . , R o b e i t o , o b . 

M i s a , con r i t o dob le de segundada, 
se y co lo r e n c a r n a d o de*San IkMnai» 
s e g u n d a o r a c i ó n Et f ámu los , Clon, 
C r e d o , P r e f a c i o de Após to les . 

SAN LES M E S : Novena del Sagra* 
C o r a z ó n de Jesús . Por la lardé,ia 
o c h o , con e x p o s i c i ó n . 

SANTA. AGUEDA: Novena de San 
i o n i o de P a d u a . Po r la mañana,] 
l a s o c h o y m e d i a . P o r la tarde, a 
o c h o . 

IGLESIA DE SANTA CLARA: Noráa 
de S a n A n t o n i o de Padua . Por la 
ñ a ñ a , a las o c h o . Por la lardo, S. 
s i e t e y - m e d i a , con exposic ión y sí; 
m ó n p o r e l R . P . I r. Pedro Mam 
B e l t r a n , f r a n c i s c a n o . 

M E S D E L SAGRADO CCRAZON 
D E JESUS 

• MERCED: Todos los d ias a las $(( 
o c h o y ocho y m e d i a , m i sa y ejercici; 
d e l m e s . 

Po r la t a r d e , a l a s ' o c h o , con cv 
p o s i c i ó n y- p l á t i c a . 
/ IGLESIA DE ; VENERABLES: l'or 

m a ñ a n a , a, l as s ie te y • cuarto: l!pr 
t a r d e , a las ocho y med ia , coíi ti 
p o s i c i ó n . 

SALESAS: P o r la l a r d e , a las sic: 
y m e d i a , c o n e x p o s i c i ó n . 

SAN J U L I A N , SAN PEDRO W S W 
L l C E S : Por l a m a ñ a n a , a las ocho. Pe 
l a t a r d e , a las o d i o . 

D O N C A R L O S A L O N S O O R T I Z 

( O F I C I A L A D M I N I S T R A T I V O D E L A R E N F E ) 
F d l l e c i ó e n e l d i a d e a y e r a l o s 4 4 a ñ o s d e e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o L o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S . S . 

Q e : p . o . 
S u a p r n a d o h i l o , C a r l o s ; p a d r e s , d o n G o d o f r e d o ( e m p l e a d o d e l 
S a l ó n d e R e c r e o ) y d o ñ a F r a n c i s c a ; h e r m a n o s , d o ñ a G u a d a l u p e , 
d o n E d u a r d o ( a u ? e n f e ) y d o ñ a A n t o n i a ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a 
M a r í a G á r c i a ( a u s e n t e ) ; t i o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l e e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e * 
ñ o r e n s u s o r a c i o n e s y l e s s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú ­
n e b r e s y f u n e r a M q u e s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d t 
S a n G i l A b a d , h o y m a r t e s , a l a s d i e z y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c ­
c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é ; a c t o s d e c a r i d a d p o r 
l o s q u e l e s q u e d a r á n m ü y r e c o n o c i d o s . 

Casd i d o l i e n t e : H u e r t o d e l R e y , n ú m . 4 . 
B u r g o s , 10 d e J u n i o d e 1 9 5 2 
G r a n F u n e f a r i a LA CRUZ.— P. Rey San í c r n a n d o ^ l(>.— T e l é f o n o 1 4 1 1 . 

t 
V i l A N I V E R S A R I O 

' D E 
L A S E (^tO R A 

DOÑá QRftlN CORTON 
( V i u d a de J u a n B a r l o l o m 6 ) 

q u e f a l l e c i ó e l d i a 11 d e 
J u n i o d e 1 9 4 5 
( Q . E . P . D . ) 

S u h i j a I s a b e l ; h i j o p o l í t i c o 
S a l v a d o r M o r a J e s y d e m á s 

f a m i l i a . 
S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s 

u n a o r a c i ó n p o r s u e t e r n o 
d e s c a n s o y i a f í s i s t e n c i a i a 
a l g u n a d e l a s m i s a s q u e s e 
c e l e b r a r a n m a ñ a n a m i é r c o ­
l e s , d í a | I I , a l a s o c h o y 
m e d i a y n u e v e e n l a s R e p a ­
r a d o r a s y p o r l a t a r d e a l a s 
c i n c o R e s e r v a e n l a m i s m a 
C a p i l l a , a s í c o m o l a s q u e s e 
d i g a n e n C u b c i r o ( L u g o ) , p o r 
c u y o s a c t o s d e p i e d a d l e s 
q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

E L S E R O R 

D o n C o r / o s Alonso Orfiz 
( O F I C I A L D E S E C R E T A R I A D E L A E S C U E L A D E T R A B A J O ) 

F a l l e c i ó e n e l d i a d e a y e r , a l o s 4 4 a ñ o s d e e d a d , hab iendo 
r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c i ñ a m e n t e s y l a i B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

d e S u S a n t i d a d . 

0 - e : r ó . 

L A E S C U E L A D F T R A B A J O 
A l p a r t i c i p a r t a n s e n s i b l e p é r d i d a , r u e g a u n a oración;; 

p o r e l a l m a d e l f i n a d o y l a a s i s t e n c i á a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y, 
f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á n a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a 
d e h o y , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n G i l A b a d , y a c t o se­
g u i d o a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n ¡ose,.-
a c t o s d e p i e d a d o o r l o ? q u e a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

B u r g o s ^ 10 d e J u n i o d e 1 9 5 2 . 

í r r i e n d o s 
P I S O a m u e b l a d o , c a l l o 
c é n t r i c a , se a l q u i l a p a r a 
t e m p o r a d a v e r a n o . I n f o r ­
m e s es ta A d m i n i s l r a c i ó n . 

L O C A L a m p l i o , s i t u a d o 
p r i n c i p i o P i s o n e s , cedo 
b a r a t o . Lia/na de A f u e r a 
U . ( a l m a c é n ) . 
P I S O ' . e m p o r a d a v e r a n ó , 
m u e b l e s n u e v o s . I n f o r m a s 
M o l i n i l l o 2 4 . B a r b e r í a . 
SE A R R I E N D A N c u a d r a s 
y v i v i e n d a e n A l f a r e r o s 
4 9 , p r i m e r o . 

40TOMI1VILES 
í ACCESOEIOS 
VENDO m o t o H a r l c y 3 
H , P . , C. G a r c í a . S a n 
E r a n c i s c o 2 7 . A r a n d a d e 
D u e r o . 
V E N D O c a m i o n e t a F o r d 
17 H . P , Ruedas g e m e ­
l a s , b u e n e s r a d o . I n f o r ­
m e s Gemeral M o l a 3 4 , T a ­
l l e r E l e c t r i c e . 
VENDO F c r d t u r i s m o , 17 
R. P . . S . P . T r a t a r Ga­
r a j e C r e s p o . S a l a s I n ­
f a n t e s . 
A U T O M O V I L I S T A S : J u n ­
tas d e c u l a t a escape a d ­
m i s i ó n y uses i n d u s t r i a ­
l e s . S a n P a b l o . 3 9 , Z a -
r a n d o n a . 
F U R G O N E T A F i a t 1 . 0 0 0 
k i l o s , i n m e j o r a b l e e s t a ­
d o , v e n d o . I n f o r m e s Ca -
r a i o C e n t r a l 
M C T C C I C L E T A S , A . J . S . 
y M o t ü b e c a n e , c o m o 
n u e v a s so v e n d e n cm 
E u n d i c i ó n G i m é n e z . 
V E N D O t o p o l i n o y C i ­
t r o e n , I r a c c i Ó T d e l a n t e ­
r a . I n f o r m e s G a r a j e C e n ­
t r a l . 
V E N D O m o t o 13. S . A . 
¡3 Vz H. p . I n f o r m a r á n 
San I osmes I , t e r c e r o . 
\ E N D O r o d i e s i r v i r i u p ú -
b f l c o ; h i e d a s i n i o v a s . 
j e i e f o n o 2 1 5 » . 

VENDO c a m i o n e t a F l á t 
0 I ' 8 . d d c u m e n t a m V i c o ­
r r i e n t e . I n f o r m e s Ges to ­
r í a G o n z á l e z G i l . T e l é f o . 

COLOctcMES 
N E C E S I T O ¿juico, i « =1 
18 a ñ o s , p a r a m ó ü t r a -

d c r . - Casa G a r i l l c l i . -
San L c s m c s , 2 . 
SE N E C E S I T A o b r e r o d e 
l a b r a n z a . L a u r e n f i n o Ro_ 
d r j g o F o r r e s , en V i l l a -
r i e z o . 

SE N E C E S I T A v a q u e r o 
f i n c a p r ó x i m a l í u r í í o s . 
I n f o r m a A n g e l C a s t r i l l o . 
S a n t a n d e r , 6 . B u r g o s . 

SE N E C E S I T A d o n c e l l a , 
i n ú t i l s i n i n f o r m e s . V i ­
t o r i a 2 9 , s e x t o , d e r e c h a . 
N E C E S I T O p a s t o r , p a g o 
e n í a n e g a s . José P a l a ­
c i o s , C o j ó b a r . 
M U C H A C H A q u e sepa M e 
c o c i n a c e n i n f o r m e s se 
n e c e s i t a L a " C a s t e l l a n a . 
" V i l l a R o s a " . 
PRECISO a s i s t e n t a . Ra ­
z ó n M o l i n i l l o 17 , p r i n c i ­
p a l , i z q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A c r i a d o p a ­
ra v a q u e m . J a c i n t o S a l -
d a ñ a . H c f p i t a l d e l R e y . 
B u r g o s . 

SE N E C E S I T A a s i s t e n t a y 
c h i c a . P l a z a d e V e g a 
m i m . 2 7 , b a j o . 
SE N E C E S I T A p a s i o r p a r a 
o v e j a s b u e n o s i n f o r m e s . 
T r a t a r con S e r g i o L ó p e z . 
H o n i o r i a la C a n t e r a . 
SE N E C E S I T A c a r p i n t e r o 
c o n c o n o c i m i e n t o s de má­
q u i n a . F e r n á n G o n z á l e z 
3 6 . F é l i x F r a n c é s . 
N I Ñ E R A f o r m a l o m u ­
j e r p a r a saca r n i ñ o s se 
n e c e s i t a . P r i m o R i v e ­
r a 6 . 
I M P O R T A N T E f i r m a c o -
m c r c i n l nc r .es i i a r e p r e -
s e n l a n l c . A p n r l f t d n rj04,"j 
B a r c e l o n a , ^ j l i f c k 

N E C E S I T A S E c l i i r a i n f o r ­
m e s . G e n e r a l M o l a 4» 
p r i n c i p a l . 1 
SÍ: n ' R E C E d o i u e l la séno.-
rn s o l a , e d a d 4S a ñ o s . 
T e l e f o n o 2 2 3 4 . 
S E Ñ O R I T A p a r a dos n i ­
ñ o s , e x t e r n a , se n e c e s i ­
t a . M i r a n d a , 3 . t e r c e r o . 
SE N E C E S I T A n i ñ e r a d e 
l í i a 18 a ñ o s y a s i s t e n ­

t a . Gene ra l M o l a 12 , 
t e r c e r o , d e r e c h a . 
SE N E C E S I T A o b r e r a l a ­
v a d o r a en F r í o I n d u s ­
t r i a l B u r g a l é s S . L . C a -

f l e M a d r i d . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
ce,-» i n f o r m e s . M a d r i d 
I 1 . q u i n t o , i z q u i e r d a . 

COMPRAS Y JENTAS 
M A Q U I N A S de p u n t o , 
g r a n d e s , m o d e r n a s , d o s 
g u i a h i l o s , ' r o d a m i e n t o 
de b o l a s , 20 meses p l a ­
z o , " C a s a R u b i o " , F e r ­
n á n G o n z á l e z 3 6 . B u r ­
g o s . 

VENDO p o l l a s L e g h o r n 
d e t r e s m e s e s , v a c u n a ­
d a s . G a m o n a l . V i t o r i a 
3 2 . 
T U R B I N A vendo p r e c i o 
o c a s i ó n , 8 . 0 0 0 p e s e t a s . 
S a n P a b l o , 4 3 . F . B a -
r r i e n t o s . 
SE V E N D E c o c h e n i ñ o , 
o c a s i ó n , V i t o r i a 4 4 r se ­
g u n d o . 

V E N D O coc | \e n i ñ o s e m i -
n u ü v o , V a d i l l o s 10, s e ­
g u n d o , d e r e c h a . 
S E V E N D E N 9 0 p o l l a s 
r a z a L e g h o r n ríe 3 n ieses 
M / u i m l l i n n o A l v n r f v . v a . 
I l e j e r n . 

P O L L I T O S l o d o s l os d í a s 
I n c u b a d o r a C a s t e l l a n a . 
S a n G i l 7 , B u r g o s . 
V E N D O 2 7 5 pese tas m .-
q u i n a , cos i endo b i e n . 
S a n t a D o r o t e a 1 I , p r i ­
m e r o . 

P O L L I T O S y p a t i t o s t o ­
dos d i a s . L e g h o r n , Cas­
t e l l a n a . P r a t . C o r r e d o r . 
S e l e c c i o n a d a s . G r a n j a 
R o l d á n . T u d e l a ( N a v a ­
r r a ) . Véa les y c o n f i a r á 
p e d i d o s a S a n t i a g o Rue ­
d a , San V í t o r e s 24 o C a l ­
z a d o s L u i s , B u r g o s . 
C O L M E N A S m o v i l i s t a s , 
c i n c u e n t a , t iende m a e s t r o 
n a c i o n a l , po r t r a s l a d o , 
b i e n p o b l a d a s , p l e p a p r o ­
d u c c i ó n . I n f o r m e s Gesto­
r í a S a n l a m a r i a , C a l e r a 
4 3 . 
T U B O S de c e m e n t o , de 
u r a l i t a y de g r e s . S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 1 2 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
P O L L I T O S . Los m e j o r e s y 
m a s s a n o s , ¡de G r a n j a 
E b r o . I e g h o r n , C a s t e l l a . 
na y P r a t . F e l i p e B a -
r r i u s o . E s t a c i ó n V i l l a q u i -
•rán a E s t a c i ó n d e A u t o ­
b u s e s . 

P A T I T O S , P o l l i t o s . R h o -
des L e g h o r n . G r a n j a M a ­
r i a V i c t o r i a . F r a n c o 4 3 . 
Z a r a g o z a . 
M A Q U I N A S p u n t o b a r a t í ­
s i m a s , e n s e ñ a n z a s d o m i ­
c i l i o . C o c a . E s p o z M i n a , 
13 . M a d r i d . 
V I N A G R E s u p e r i o r 1*50 
p o r b o c o y e s . V i n a g r e r í a 
B u r g a l e s a . 
P O L L I T O S r e c i é n ' n a c i ­
d o s , a v í c o l a S a n I s i d r o , 
S a n i o C l a r a n ú m . 4 6 . 

¡ G A N G A ! V e n d o dos c a l e ­
f a c c i o n e s , p r e c i o o c a s i ó n 
1 i . 0 0 0 . M i r a n d a 19 Pes_ 
c a d e r i a . 
C( M P R A M O S c h a t a r r a 
a c e r o i n o x i d a b l e . A p a r ­
t a d o . 1 0 . 0 1 5 . M a d r i d . 
P I S O t e m p o r a d a v e r a n o , 
m u e b l e s n u e v o s . I n f o r m e s 
M o l i n i l l o 2 4 . B a r b e r í a . 
S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m _ 
bas " P r a t " , C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i ­
n a r i a , S a n P a b l o , 1 3 . 

V I N O S , a c e i t e s , m a q u i ­
n a r i a m o d e r n a , p e r f e c 
c i o n a d a p a r a e l a b o r a c i ó n . 
U l t i m o s m o d e l o s . M a r r o -
d á n R e z ó l a . L o s I n g e n i e ­
r o s . L o g r o ñ : . 

SE V E N D E b i c i c l e t a c a ­
b a l l e r o , s e m i n u c v a . C a l ­
zadas 3 0 , t e r c e r o , 
£E V E N D E N c o n e j o s p e ­
q u e ñ o s . V i l l a f r a n c a 6 . 
C a p i s c o l . 

L C T E 4 0 po l l as de 3 
meses , v e n d o . C r u c e r o 
San J u l i á n 10 ( B a r r i a -
d n ) . 
VENDO s i l l a de n i ñ o e c o ­
n ó m i c a . V a d i II c s 61» 
q u i n t o , i z q u i e r d a . 
VENDO 40 p o l l a s L e ­
g h o r n t r e s meses y m e ­
d i o C r u c e r o S a n J u l i á n . 
Los A r á ñ a l e s . N a t i . 

VENDO m á q u i n a S i n g e r . 
B r i v i e s c a 5 , t e r c e r o , i z ­
q u i e r d a . 
M C T C - B O M B A V U o r h . I 
H , Pé g a s o l i n a , c a n 
m a n g u e r a , n u o n o s l a d o . 
V e n d o . U n z ú n I « renz i» 
l ' é r e z . ( . n m u m i l . 

VENDO m á q u i n a de c o ­
ser " S i m í c r " , \ b a r a t a . 
C i d 2 f i . B a j o . 
SE VENDE Si l la d<' n i ñ o 
b u e n u s o . E s p o l ó n 12 , " 
ic rc e r o . 
VENDO m á q u i n a dp coser 
b o b i n a c e n t r a l . M i r a n d a 
6 . c u a r t o , i z q u i e r d a . 

ELECTRICIDAD Y fiADIO 
M O T O R E S , m a q u i n a r i a 
e l é c t r i c a . R e p a r a c i o n e s 
g a r a n t i z a d a s . T a l l e r e s 
C a r p u , San P a b l o 37k 

PROFESORA f r a n c é s , d a . 
ses o i n l e m a , u n a c a s a , 
o f r é c e s e . T e l e f o n e 3 2 8 3 . 
S E Ñ O R I T A p r o f e s o r a c o n 
i n f o r m e s , n e c e s i t o p a r a 
dos n i ñ a s . N a v a s T c i o s a , 
5 ( B a r r i a d a M i l i t a r ) . 

PIUCAS 
SE VENDE f i n c a u r b a n a 
de 4 0 0 M 2 , de e l los 2 5 0 
e d i f i c a d o s , m u y b i e n s i ­
t u a d a y p r o p i a a c u a l ­
q u i e r i n d u s t r i a . P a r a 
t r a t a r con I s i d r o V i v a r 
e n E s l é p a r . 
M A R T I N E Z v e n d e c a s i t a 
l l a v e m a n o u n i f a m i l i a r , 
4 2 . 0 0 0 p e s e t a s . 
M A R T I N E Z v e n d e en F e r ­
n á n G o n z á l e z , l oca l i n t e ­
r i o r , l i b r e 100 m e t r o s , 
m u y b a r a t o . G e n e r a l M o ­
la 12. 
SE VENDE O t ' i 'aspasa 
H o t e l C o m e r c i o d e V i l l a ­
d i e g o . Po r no p o d e r l o 
a t e n d e r . T r a t a r c o n N i -
( o l r t M a r t í n v \ i V l l l a -
d l e y o . . . . , 

M A R T I N E Z v e n d e p i s o s 
l i b r e s e n I c n n á n G o n z á ­
l e z , 2 8 . 0 0 0 p e s e t a s . 
B E R N A B E . Mir.-vnda 2 3 
b a j o , v e n d í ; . m a g n i f i c o 
s o l a r e s q u i n a dos c a l l e s , 
185 M 2 . e c o n ó m i c o . I n -
r r e n o s a l p íe c a r r e t e r a 
p r i m e r ó r d e n , 15 p é s e ­
las M 2 , P isos n u e v o s l i ­
b r e s , c i n c o h a b i t a c i o n e s 
y s e r v i c i o s 4 8 . 0 0 0 . P i ­
sos c é n t r i c o s l i b r e s , c u a ­
t r o y c i n c o h a b i t a c i o ­
nes 8 5 . 0 0 0 y 9 5 . 0 0 0 . 
Casa b a r r i o San P e d r o 
c o n b a j o l i b r e , p r e c i o 
I n t e r e s a n t e . 

SE V E N D E N p i s o s n u e v o s 
l i b r e s c o n c u a d r a s . R a z ó n 
S a n J u a n 3 1 , c u a r t o . 
V E N D E S E f i n c a 4 0 h i c t a -
r i a s s e c a n o , b i e n p r e p a ­
r a d a s , c o n v i v i e n d a y g a ­
l l i n e r o s , i n f o r m e s a p a r ­
t a d o I I I P a l e n c t e . 

V E N D O p i s o s l i b r e s 
2 6 . 0 0 0 , 4 2 . 0 0 0 , 4 8 . 0 0 0 , 
6 2 . 0 0 0 , m u y c é n t r i c o s 
7 0 . 0 0 0 . C a n t e r o , C o n c e p ­
c i ó n 2 . 
VENDO m a g n i f i c o l e e a l 
con b o d e g a , z o n a i n m e ­
j o r a b l e p a r a a l m a c é n v i ­
n o s , c o n v i v i e n d a . S i i n ­
t e r e s a , p r e c i o o c a s i ó n . 
C a n t e r o , C o n c e p c i ó n 2 . 
G A N G A : En p r e c i ó d e 
v e r d a d e r a g a n g a v e n d e ­
m o s a m p l i o p i s ó e n S a n 
J u a n , e n 2 3 . 0 0 0 p e s e ­
t a s ; u n b l o q u e d e 4 b u ­
h a r d i l l a s e n I 7 . 0 0 0 p e s e ­
t a s ; u n l oca l i n t e r i o r e n 
5 . 0 0 0 pese tas , u n h e r m o ­
s í s i m o e n t r e s u e l o y v a ­
r i o s p i sos l l a v e e n m a ­
n o . U r »• n b u r ( I i i p . v -
B r e a j , i t i roes A l c a z a i 1 , 

CASA u n i f a m i l i a r , c o n 
g a r a j e , h u e r t a y g a l l i n e ­
r o . V e n d o l i b r o . R a z ó n 
F é r n á h G o n z á l e z , 2 . 
t i e n d a . 
VENDO e l e g a n t e p ise l i ­
b r e se is m a g n i f i c a s l i a -
l i f t a i i o n e s , l )*ñ(> y s e r ­
v i c i o s , p r e c i o i n to resa in -
e . S a c n z d e S a n t a M a -

r i i . -San Juf>n I . 
VENDO p i s o l i b r e o c a ­
s i ó n m u y a m p l i o , c s c r i -
n ra c o n t r a e n t r e g a 
3 0 . 0 0 0 p e s e t a s . S á e n z 
d e S a n t a M a r i a . San 
J u a n ! . 

E N S A N T A N D E R c h a l e t s 
a e s t r e n a r , 8 h a b i t a c i o ­
nes 2 1 0 . 0 0 0 pese tas . B e ­
l l í s i m o e m p l a z a m i e n t o . -
U i f o r m e s O. T . C a s t e l a r 

SANADOS Y APEROS 
VENDO c a r r o d e v a r a s 
con t o l d o , p a r a u n a c a ­
b a l l e r í a , en b u e n e s t a d o . 
T r a t a r c o n I s i d r o V i v a r 
e n E s t é p a r . 

V E N D O t r i l l a d o r a A j e r i a 
n ú m . I , c o n e l e v a d o r 
l a n z a p a j a , m o t o r 2 0 
H . P . , t r a b a j ó una c a m ­
p a ñ a . C r e s c e n c i a n o G a r ­
cía. ' L o s B a r r i o s de V i -
l l a r i i e g o . 

VENDO m u í a d e l a b o r y 
m a c h o d e t r e s ^ ñ o s , b u e ­
na a l z a d a . T r a i a r P a b l o 
L ó p e z . R u y a í c s d e l 
A g u a . 
VENDO m á q u i n a s e g a d o ­
r a s d e o c a s i ó n s e m í n u e ­
v a s , C o r m í n k y D c c r i n g 
p r o v i s t a s d e p e i n e danc/» 
y a s i e n t o c ó m o d o c o n 
b . i i i r l o i . I n i o r n m s M'tc. 
n i l l a e n S a s a m ó n . i . , 

VENDO t res m á q u i n a s se ­
g a d o r a s s c m l ñ u e v á s . C o r -
m í k , l ) c r i n y T lg f ce ; A l -
fre'do d u ' - i e r r e z . I g l e s i a 
R u b i a . 
REGAD r o n m o ( o r c s - b o m -
b a s e c o n ó m i c a s , g a r a n t i ­
z a d o s , de " C e n t r a l A g r í ­
c o l a " , ¡ r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s . 

VENDO m a c h o de c u a t r o 
años a t o d a p r u e b a . A n ­
g e l G a r c í a . V i l l a g o n z a l u 
P e d e r n a l e s . 
S t V E N D E c a r r o v a r a s 
en H o n t o r i a la C a n t e r a . 
E u l o g i o S a n c h o . 
SE VENDE m á q u i n a s e g a ­
d o r a y u n c a r r o . A d o r a ­
c i ó n M a n í q e z , e n V i l l a -
f r í a d e B u r g o s . 

C E R D I T O S p r e d u c c i ó n 
p r o p i a . V e n d o e n t o d o 
i l e m p o . E m p e r a d o r 8 , 
S a n P e d r o la F u e n t e . 
E R M ' A N T s e m i n u e v o n ú ­
m e r o 0 . V e n d o . C i r í g i r -
se L o r e n z o P é r e z . G a m o ­
n a l . 

S E C E D E h a b i t a c i ó n 
a m u e b l a d ; , d e r e c h o c o c i ­
n a . V a d i l l o s 5 2 , s e g u n ­
do i z q u i e r d a . 
CEDO h a b i í a c i o n c ' s a m u c -
b l á d a s d e r e c h o coc í .na , 
t e m p o r a d a v e r a n o o d e r -
m i r . R a z ó n es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . , 

CEDO h a b i t a c i ó n dos se­
ñ o r i t a s , d o r m i r o c o m e r 

c u c i i t a . C a l v a r i o 20', 
p r i m e r o . 

T E M P O R A D A v r r a i m ,, i -
rní t r i a f a n r i l i a , pens ió j i i 
c o i n i i i c , n p o r su c u m ­
i a . I n f o r m e s ésta A d / n i -
n i M r a c i ó n . 

M U E B L E S 

HUESPEDES 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n d o s 
a m i g o s , p e n s i ó n c o m ­
p l e t a . I n f o r m a r a n V e g a 
1 5 . T i e n d a . 

C E D E R I A h a b i t a c i ó n p r e ­
f e r i b l e s o l o d o r m i r . R a ­
z ó n es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
M A T R I M O N I O t e m a r í a 
h u é s p e d en f a m i l i a , c o n 
b a ñ o , p e n s i ó n e c o n ó m i ­
c a . I n f o r m e s es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

CEDO h a b i t a c i o n e s só lo 
d o r m i r . I n f o r m e s F b a -
n l s i o i ia G u a d a , Uti i i 1 ' m i 
l ' . clrq 3 0 . 

VENDO c o m e d o r e s r e n a ­
c i m i e n t o , poco d i n e r o , 
d o r m i t o r i o s e n c a r ­
g o . E b a n i s t e r í a G u a d i , 
Rey. D e n P e d r o . 3 0 . 
¡CC 'ASION! V e n d o seis 
s i l l as c u e r o r e p u j a d o , sc-
t n i n u e v a s . C a l e r a 13, 
s e g u n d o , h a b i t a c i ó n 7 . 

P E R D I D A " vaca s e r r a n a 
n e g r a , 6 a ñ o s , c u e r n o s 
d e s p u n t a d o s , c o n c o y u n -

. d a . E s c r i b i r C i p r i a n o S i ­
c i l i a . I g 4 c s i a s . 
P E R D I D A c h a q u e i a ser.o^ 
r i . a azÉd- Se g r a t í f i f a r á , 
e n t r e g a . G u a r d i a M u ñ i d - , 
p a l . 
P E R D I D A n i l l o ' n i ñ a i n i ­
c i a l e s P . F. G r a t i f i c a r é 
H u e r t o d e l R e y , 2 0 , e n ­
t r e s u e l o . 

TRASPASOS 
T R A S P A S O l o c a l a m p l i o . 
1 n f o r i n e s 1 b a n i s i c r í a , 
G u a d a . Rey Don P e d r o 
3 0 . 
T R A S P A S O a c r e d i t a d a 
i M n d n , Smrt I tífmzá 
( a n t i g u o ) . 

POR t ras lado V f ¡ 
f á b r i c a mosaicos ) ^ 
d r a a r t i f i c i a l ™ & 
v i e s c a . Poco p r g r ^ 
f o r m e s es.a M " m 
c i ó n . 

B E R N A B E . M ' ^ L t 
b - j ' . . T n » ! ^ - ' i ; i r 
p o d e r l a 

! ' ' ™ & : : 
c : : n l n c a . 1 >-V „¿ia p 
,1,-., va l o r n . n O - ' i ' f ' V 
i . -dn- i -mes. " l ro t . , rc . ' 
h"c, ¡ m i e n t o dC 

SE TRASPASA 
C r a n C ^ d n o . f 

S E T R A S P A S A R 
v i v i e n d a , b ien . 
R a / u n I gnac io 
S . A . Merced 5* 

t r a s p a s o 
: . „ , ; l i o 1 ' ^ ' . ¿ r , I 
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R A M A L L E T S 

ei n ic ía c c t ú l á n h i z o h o n o r e n ¡a d e -
/eósa rfe p u e r t a e s p a ñ o l p a a q u e l 
sob renombre q u e se s a n ó e n e/" c a m -
pec iu i tp d e R i o : " n a t o c o n a. '¿s". Con 
y:r(.h:úcr:¡ s p j l i d a d f e l i n a y c r e c i ó n d o -
S(. a c a f ü m o m e n t o , c o n s t i t u y ó d p u n ­
ía! frías ^iV/íjc c/c/ p o A r e e q u i p o q u e 

íc b á í / ó e n e/ e s t a d i o I n o Q u 

U b i u í i i ^ n - — ...1 b i a u i o u t í l i i o i u i 
bu h ú ' u i s p u t a u Q e i p n r u e r c n c u e i í l t u 
m i t u i a c i o i i - i ciíj l u t u o i 1 u r q u i u - L a p u -
i iu , un c i i i L i i o n i J . üo g i a n - . - x p o a a u . i n 
y cifti • a c u s a d o s ciCsCo.» uo i v j i v m u i c a -
t i c i i | . a .a c i luc l io ' i n a c i o n a l , c i ep iub a 
los icjUUüuüs uc lversos ' q u u be i c c p i -
l i t irüív«^i» los i i i u n i u b p a r i i u u s ufc já 
I d é l c i o n t u r c a . 

A 1a 110.1a a c c o m e n z a r , o l s tac i io 
OÍlBtia i i i í / y i i i í i c o a s p e c t o , a d ó i ' n a u d 
ton u a r í u c i u » üe a m ó o s p a í s e s y con 
íu:> g i a c i c n o s t o t a l m e n t e o c u p a d a s , 
^ése 'a q u ^ su a l o r o h a b i t u a l na o l a s i - • 
tói cons i oe ra l J l u i i i en to a m p l i a d o , p a i u 
l ü i i s i í í uu 1a p r e s e n t í a ue m á s oe ve in - . 
l i t i r íco m i l c s p u c i a d o i o s , 1.1 l u á ü j de 
lus ve in te m i l q u e n o r m a l m e n t e i c n i a n 
en ¿I a c o m o d o . 

¡Jl p r e s i d e n t e y los d i r e c t i v o s de la 
Reiteración i m e a , as i c o l n o d e s t a c a d a s 
au to r idades de es te p a í s , o c u p a b a n l u ­
gares p r e f e r e n t e s en e l p a l c o p r e s i ­
dencia l , aesnf iañanc io a l p r e s i o e m e de 
la Heai í - 'eoeiacída E s p a ñ o l a d e l ú t b o i , 
don S a n d i o D á v i l a , con c ju ien s¿ e n -
Contraban t a m b i é n e i s e . c r c t a r i o t i c 
p u n t o s C ó n ó r a l e s de ja m i s m a , . beñor 
Ramírez y e l r os to de los d i r e c t i v o s y 
acornpañantes m á s des tacados dó la Se -
le(ci6n e s p a ñ o l a , as i c o m o la r e p r o s c a . 
lacion d i p l o m á t i c a dO I l s p a ñ a e n I m -
qüia. , • - '. 

bALEN L O S E Q U I P O S 
tá rp resenc ia de l os j u g a d o r e s de a m ­

bas se lecc iones , que s a l i e r o n j u n t o s a l . 
tenei io de j u e g o , e n u n i ó n d e l á r b i t r o 
ItÁliaoo e n c a r g a d a de d i r i g i r e l j u e g o , 
señor Caí p a ñ i , f ué a c o g i d a c o n c á l i ­
dos aplausos y espec ia les m u e s t r a s d e 
sinipatia h a c i a la s e l e c c i ó n h i s p a n a . 

D i i t x i a m e n t c m a r c l i a r o a \ t o d o s h a c i a 
la t r i b u n a p r e s i d e n c i a l y a l i n e a d o s , * 

? liando f í e n t e a la m i s m a , se c o l o c a r o n 
t u ' p o s i c i ó n de h r m e s , i n i c i á n d o s e p o r 

banda de m ú s i c a la i n t e r p r e t a c i ó n . 
•^Icl l i i m n o e s p a ñ o l , e s c u c h a d o p o r l o -
ítlos los a s i s t e n t e s e n i m p r e s i o n a n t e s i - ' 

Iciicio y cuyos ú l t i m o s aco rdes f u e r o n -
subrayados p o r una g r a n sa lva de 

•aplausos. 
I A c o n t i n u a c i ó n la b a n d a i n t e r p r e t ó 
W'lijrnno t u r c o , t a m b i é n e s c u c h a d o res -

' Pi-tuosamente y s u b r a y a d o con la c o n ­siguiente e l a c i ó n . -
Ver i f icada .Ja e l e c c i ó n , v q u e . resu l tó 

•••favorable a la s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a , e n -¡jCargada do e l e g i r c a m p o , los e q u i p o s 
:v>c a l i n e a r o n de la s i g u i e n t e f o r m a : 

" T u r q u í a " : l u r g a y ; N a c i , V e d d i ; 
.^Musfci, A l l I h s a n , M u s t a f á ; I s f e n d i y a r , 

Sc ja l iu l t in , G a r b i s , M u s a f f c r e I s m c t . 
• 'España" ; R a m a l l c t s ; A l o n s o , B i o s -

E ^ i Segucr ; M u ñ o z , P u c h a d e s ; ü a s o r a , 
- y.r<£a» César, P a n i z o y C a i n z a . 

C O M I E N Z A E L E N C U E N T R O 

' ' i zo e l saque e l d e l a n t e r o c e n t r o t u r -
Co e i n m e d i a t a m e n t e se p r o d u j o u n 

I f v a n c c de la d e l a n t e r a , que despe jó b c -
S ^ f , en m u y d i f í c i l p o s t u r a . 

• ; ' a r ép l i ca de la se lecc ión / e s p a ñ o l a 
[U: i n m e d i a t a y se r e g i s t r ó u n b u e n 
vanee e n t r e C é s a r - y P a n i z o , que t e r -
' " n o c o n pase a G a i n z a , p e r o , e l c x i r c -
'0 español p e r d i ó Iq p e l o t a , po r ser 
Sl"asiado f o r z a d o , e l páse q u e - se le 

tnv ió . 

t ^ p r i m e r a f a l t a es s e ñ a l a d a c p n -
•a la se lecc ión e s p a ñ o l a , e n c a r g á n d o -

cle l a n z a r e l c a s t i g o , N a c i , t a n 
^ era m e n t e ^ u e la p e l o t a p u d o se r 
' U l , ' ' l l ' ^ada ú n i c a m e n t e g r a c i a s a q u e 

encargó de r e b o t a r l a u n p o s t e . 
^e2U 'da se p r o d u j o u a a f a i l a c o n - -

Sin lu'a'> Muc sacó A l o n s o , p e r o 
qei-(iuc ' ' i o i a o c a s i ó n a a v a n c e d e la 
^ ^ n t o i a e s p a ñ o l a , t e n i e n d o que i n -
sitU;n." K a n i a l l c t s , p a r a dcs [ )C ja r la 

p a r a los j u g a d o r e s h i s p a n o s s u p o n í a 
e l es ta r j u g a p d o c o n b a l ó n m u y v i v o , 
de d i f í c i l c o n t r o l y e n c a m p o cas i c a l ­
v o , d e e x t r e m a d a d u r e z a . 
D O M I N I O T U R C O 

Dos f a l l a s m á s c o n t r a E s p a ñ a y , 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e la ú l t i m a , a los 
c i n c o m i n u t o s R a m a H e i s se v i o o b l i ­
g a d o a sacar a c ó r n e r , cuya e j e c u c i ó n 
m u y c e r r a d a , l e r m i n . ) c o n c e r t e r o des ­
p e j e -del g u a r d a m e t a e s p a ñ o l , e n p r o ­
d i g i o s o s a l t o . 

Se r e g i s t r a u n a s i t u a c i ó n de v e r d a ­
d e r o p e l i g r o a n t e la p u e r t a e s p a ñ o l a , 
d e b i d o a u n a m a g n i f i c a i n t e r n a d a d e l 
d e l a n t e r o c e n t r o t u n o , G a r b i s , q u i e n 
l l e g ó a e s t a r só lo a n t e R a m a l l e t s p e r o , 
en t a n d i f í c i l m o m e n t o , l o g r ó c r u ­
z a r s e S e g u e r y a l e j a r e l p e l i g r o . 

Los e s p a ñ o l e s no c o n s i g u e n e n t r a r 
e n j i : e g o , m i e n t r a s que los l i o m b r e s de 

. la se lecc ión t u r c a a c t ú a n c o n c o h e s i ó n 
y c o r a j e , ^ a u n q u e e l t o n o d e l p a r t i d o 
n o r e s u l t a do b u e n a c l a s e . 
R A M A L L E T S S A L V A U N G O L 

A los ca to r ce m i n u t o s A l o n s o se v i o 
o b l i g a d o a cede r o t r o / c ó r n e r p a r a i m ­
p e d i r q u e G a r b i s c o n t i n u a r a su m a r ­
cha h a c i a la p u e r t a e s p a ñ o l a . So e n ­
c a r g ó de l a n z a r e l saque d e e s q u i n a 
I s f e n d i y e r , y a u n q u e la p e l o t a f ué b i e n 
d i r i g i d a , f a l t ó d e c i s i ó n en e l r e m a t e . 

I m p r e s i o n a n t e a c t u a c i ó n d e R a m a ­
l l c t s p a r a d e t e n e r u n f o r m i c l a b l e t i r o 
de G a r b i s , q u e e l d e l a n t e r o c e n t r o h a ­
bía l a n z a d o a p r o v e c h a n d o u n pase d e 
su i n t e r i o r i z q u i e r d a . Grac ias a l a a c ­
t u a c i ó n d e l p o r t e r o e s p a ñ o l , l a p e l o t a 
p e g ó en e l p o s t e , saT icndo a c ó r n e r . 

ir 

lacf 

^ ' ' ' n , e n la c o n t r a o f e n s i v a q u e 
^ m u n m o a t e c u a j a r o n l o s t u r c o s , 

pi , .ra , a l u ( u n t r a P s p a ñ a y ya e m -
£a a a d v e n i r s e la d i f i c u l t a d q u e 

A L O N S O 

7 i7é e l m á s b n j o de J a ? á 3 a ; p e t o ( ras 
u n c o m i e n z o i n c i e r t o se a f i a n z ó y c o m ­
p l e t ó l a ú n i c a !-mc¿. d e l e q u i p o espa ­
ñ o l que f u n c i o n ó de f u r n i a a r m o n í a : 

y í e g u r a . 

C o n t i n ú a el l i g e r o d o m i n i o t u r c o y 
B a s o r a . p i e r d e una b u e n a o c a s i ó n , a l 
e n t r a r l e d e c i d i d o V e d d i . 

R E A C C I O N E S P A Ñ O L A 
p r i m e r c ó r n e r c o n t r a T u r q u í a se 

p r o d u j o a los d i e c i o c h o m i n u t o s , sa­
cado p o r B a s o r a , a c u d i ó A r z a a l r e ­
m a t e , s i n c o n s e g u i r l o . G a i n z a y P u ­
c h a d o s r e a l i z a r o n uYia b o n i t a c o m b i ­
n a c i ó n q u e , a l f i n a l , d e s a p r o v e c h a M u -
h o z , p o r t i r a r f l o j o . 

P a n i z o p i e r d e u n b a l ó n m u y c l a r o , 
que despe ja s e g u r o A l i I h s a n . O t r o p e ­
l i g r o a n t e la p u e r t a t u r c a es sa l vado 
p o r T u r g a y c o n m u c h o a c i e r t o . 

U n r e m a t e de César t r o p i e z a e n e l 
m e d i o i z q u i e r d o t u r c o y e l b a l ó n sa le 
a c ó r n e r , que saca G a i n z a y d e s p e a 
b i e n e l m e d i o c e n t r o . 

Un t i r o d e A r z a , f l o j o e i n o c e n t e , 
va a la m a n o de T u r g a y , q u e d e s p e j a 
s i n a p u r o s . 

C o n t i n ú a e l j u e g o s i n g r a n c a l i d a d 
y r e g i s t r a m o s una f a l t a c o n t r a E s p a ­
ñ a , que R a m a l l c t s b l o c a m u y b i e n . 

M u s t a f á c a r g a de m o d o v i o l e n t o a 
P a n i z o , d e t e n i e n d o así u n p e l i g r o s o 
a v a n c e de l d e l a n t e r o e s p a ñ o l . A l sacar 
e l c a s t i g o so p r o d u c e u n a v a n c e e n t r ü : 
B a s o r a y M u ñ o z q u e f i n a l i z a c o n d is ­
p a r o d e l p r i m e r o , b i e n d e s p e j a d o de 
p u ñ o p o r T u r g a y . E l c ó r n e r \ l o saca 
G a i n z a , m u y c e r r a d r , n - s u l t a n d o i n ­
e f i c a z e l d é i é o de Cesar de l l ega r a l 
b a l ó n a n t e s quo I i i r g a y , d e s p e j a n d o 
es te con f a c i l í d o ' l . 
U U S P R O D I G I O S A S I N T E R V E N ­

C I O N E S D E L G U A R D A M E T A E S -
P A N O L 
A los t r e i n t a y u n m i n u t o s . R a m a -

EL Ol^ t lFRICO 
DE GARANTÍA 

CIENTÍFICA 

• • • n n m H i n m i 

C O M E N T A R I O 
E s t a m b u l . — E s e v i d e n t e q u e e l r e s u l t a d o de e m p a ­

te a c e r o , c o n q u e f i n a l i z ó c ! e n c u e n t r o T u r q u í a - h s -
p a ñ a de f ú t b o l , d i s p u t a d o e n e ! E s t a d i o de I n o n u , n o 
t r a p r e c i s a m e n t e e l q u e e s p e r a b a l a g r a n m a s a d e 
a f i c i o n a d o s e s p a ñ o l e s , y t a m b i é n l o es q u e l a p r e s u n ­
c i ó n de v i c t o r i a , q u e se h a b í a a f i n c a d o e n t o d o s l os 
á n i m o s , i n c l u s o e n ios m á s p e s i m i s t a s , n o p u e d e c a l i ­
f i c a r s e de d e s c a b e l l a d a o i l u s o r i a . 

De u n a p a r t e , l a p l e n a c o n f i a n z a d e p o s i t a d a e n sus 
s e l e c c i o n a d o s , ' b a j o e l m a n d a t o de p r e s t i g i o t a n r e a l 
e n su f ú t b o l c o m o es R i c a r d o Z a m o r a , y de o t r a l os 
r e s u l t a d o s a d v e r s o s de l a s e l e c c i ó n t u r c a en s u p r o p i o 
t e r r e n o , h a b í a n c r e a d o este c l i m a , s i n d e j a r a p e n a s 
paso a s u p e s i c i o n e s de d e r r o t a , n i s i q u i e r a a a d m i t i r 
c o m o p o s i b l e u n e m p a t e q u e h a c o n s t i t u i d o e i r e s u l t a d o 
f i n a l d e l e n c u e n t r o . 

P e r o es t a m b i é n c i e r t o q u e l as cosas no s i e m p r e 
se p r o d u c e n c o n a r r e g l o a l o p r e v i s t o , p o r m u y l ó g i ­
cos q u e sean los supues tos de q u e se p o r t e ; y esto , -
q u e o c u r r e en W d a s l as e s f e r a s de la v i d a , e n f ú t b o l 
se p r e s e n t a c o n r e i t e r a c i ó n ' a c u s a d i s i m a . As í e n esta 
o c a s i ó n , d o n d e c i é r t o p u n t o de v i s t a , l as c a ñ a s se h a n 
v u e l t o l a n z a s p a r a ía s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a , pese a t jne 
l o s p r i m e r o s s o r p r e n d i d o s p o r e l r e s u l t a d o o b t e n i d o 
h a y a n s i d o los p r o p i o s j u g a d o r e s y a f i c i o n a d o s de este 
p a í s , q u e n o e s p e r a b a n s a l i r t a n b i e n l i b r a d o s de su 
e n c u e n t r o c o n t r a l os e s p a ñ o l e s . ¡Y b u e n a p r u e b a de 
e l l o f u e r o n l as m u e s t r a s de i n c o n t e n i b l e a l e g r í a de l o s 
e s p e c t a d o r e s d e l e n c u e n t r o , q u e t u v i e r o n m a y o r a p i * 
p l i t u d e n l o s c o m e n t a r i o s s u b s i g u i e n t e s , d e m o í t r a t i -
vos de q u e t a l desen lace se e s t i m a b a a q u í c o m o q u i m é ­
r i c o . 

S i n e m b a r g o , v i s t o e l r e s u l t a d o c o n p r o y e c c i ó n h i s ­
t ó r i c a , q u e es a t r a v é s d e l p r i s m a que ú n i c a m e n t e cabe 
c o n t e m p l a r l e , n a d i e p o d r á n e g a r q u e e l f ú t b o l e s p a ñ o l 
h a c o n s e g u i d o s a l i r i m b a t i d o e n c a m p o e x t r a ñ o , l o 
q u e s i e m p r e se h a e s t i m a d o - - y n o h a y m o t - v o j i a r a 
c a m b i a r de c f i t e t i o - - , n o s ó l o c o m o r e s u l t a d o h o n r o s o , 
s i n o c o m o t r i u n f o m o r a l , p o r q u e s a b i d o es l o m u c h o 
q u e t a m b i é n p e s a n Jos p ú b l i c o s en la b a l a n z a q u e d e ­
c i d e !as l i d e s f u t b o l í s t i c a s . 

Y y a e n p l a n de h a b l a r d s l o s i m p o n d e r a b l e s y 
a u n q u e n a d a d e l f a c t o r p ú b l i c o p u e d a d e c i r s e , a p a r t e 
s u n a t u r a l i n c l i n a c i ó n y a p o y o i n c o n d i c i o n a l a l os 
s u y o s , c o n l o q u e y a t e n i a q u e c o n t a r s e , s i es m e n e s ­
t e r d e d i c a r p á r r a f o de g a l a a l t e r r e n o de j u e g o . De -
g a l a , n a t u r a l m e n t e , en s e n t i d o n e g a t i v o , y a q u e s u -
e x t r e m a d a d u r e z a , d e r i v a d a d e l a escasa s i e m b r a o de 
l as m a l a s c o n d i c i o n e s ds ¡a h i e r b a , s i q u e c o n s t i t u y ó 
u n a s e r i a d e s v e n t a j a p a r a l o s h o m b r e s de E s p a ñ a , 
h a n d i c a p a l q u e n o p u d i e r o n a c l i m a t a r s e e n los n o v e n ­
t a m i n u t e s d e j u e g o y q u e f u é , s e g u r a m e n t e , l a p r i n ­
c i p a l r a z ó n de <fue n o t;e p r o d u j e r a e l u . i i n i o q u e r i r 

. p e r a b a n y q u e y a e r a a d m i t i d o i n c l u s o p o r sus" a d v . e p 
s a r i o s . 

N o h a y q u e o l v i d a r t a m p o c o o t r o f a c t o r q u e i n f l u ­
y ó d e c i s i v a m e n t e en e l r e s u l t a d o de la c o n t i e n d a : l a 
v i v e z a d e l b a l ó n , c u y o s b o t e s , r á p i d o s y e n m u c h a s 
ocas i ones i n c i e r t o s , i m p i d i e r o n a los e s p a ñ o l e s y es ­
p e c i a l m e n t e ?. l a d e l a n t e r a r e a l i z a r e l j u e g o r a s o y de 
c o h e s i ó n p e r f e c t a q u e e n o t r a s ocas iones l i g ó . 

E l e q u i p o n a c i o n a l t u r c o e n c a m b i o , s u p o s a c a r e l 
m á x i m o p a r t i d o de sus p o s i b i l i d a d e s , no m u y a c u s a ­
das p o r c i e r t o , a u n q u e sea de j u s t i c i a r e s a l t a r q u e , 
j u g a n d o u n f ú t b o l de c a l i d a d b a s t a n t e i n f e r i o r a l es ­
p a ñ o l , r e a l m e n t e a n t i c u a d o en ' t é c n i c a y t á c t i c a , s u p o , 

s i n e m b a r g o , p o n e r a c o n t r i b u c i ó n en l a l u c h a u n 
c o r a j e y u n a d e c i s i ó n d i g n o s d e l m e j o r e l o g i o y q u e 
l es s i r v i e i o n p a r a f o r z a r u n r e s u l t a d o q u e ha s e r ­
v i d o p a r a c o n t r a r r e s t a r e l m a l e f e c t o p r o d u c i d o e n 
esta a f i c i ó n p o r a c t u a c i o n e s a n t e r i o r e s y m u y r e ­
c i e n t e s . 

E n d e f i n i t i v a , l a s e l e c c i ó n t u r c a ha s a b i d o a p r o v e ­
c h a r l a s u p e r i o r i d a d f í s i c a dé sus h o m b r e s , e s p e c i a l ­
m e n t e en lo q u e a e s t a t u r a se r e f i e r e , y ha r e a l i z a d o 
j u e g o p o r a l t o , e n c u y o a s p e c t o r e s u l t a r o n s u p e r i o r e s 
a sus a d v e r s a r i o s . 

P o r l i n e a s , l a p r i m e r a a f i r m a c i ó n q u e debe h a c e r ­
se es q u e f a l l ó l a d e l a n t e r a e s p a ñ o l a , c u y o s h o m b r e s 
n o f u e r o n c a p a c e s ds a d a p t a r s e a l a s d i f i c u l t a d e s q u e 
p a r a su j u e g o r e p r e s e n t a b a n e l m a l e s t a d o d e l t e r r e n o 
y la c lase c'e b a l ó n c o n q u e h u b i e r o n de en te ' ndése las . 

No s u c e d i ó l os m i s m o s e n l as l í neas de a p o y o d e l 
e q u i p o e s p a ñ o l . C o m e n z a r o n su a c t u a c i ó n t a m b i é n 
d e s o r i e n t a d o s , p o r las p a u s a s q u e a n t e r i o r m e n t e r e ­
s e ñ a m o s , p e r o , a m e d i d a qu2 i b a n p a s a n d o m i n u t o s , 
* e f u é a d v i r t i e n d o q u e su c a p a c i d a d de a d a p t a c i ó n 
s a l d r í a a i r o s a d e l t r a n c e , c o m o as i o c u r r i ó . 

F u e r o n l os p r i m e r o s e n r e a c c i o n a r , m o s t r a n d o su 
g r a n c l a s e . P u c h a d o s , e n la m e d i a , y B i o s c a , e n l a 
d e f e n s a , ' m a g n í f i c a m e n t e s e c u n d a d o s p o r K a m a l l e t s » 
e n p l e n i t u d de f a c u l t a d e s , h a s t a e l p u n t o de q u e s a l v ó 
u n g o l s e g u r o , h a c i e n d o m a g n i f i c a d e m o s t r a c i ó n d e 
s u e x c e p c i o n a l c lase y p o n i e n d o de r e l i e v e c o n t o d a 
c l a r i d a d e l é x i t o de su d e s i g n a c i ó n . 

P o r su p a r t e . S e g u e r , q u e h a b í a e m p e z a d o i n d e c i s o , 
l o g r ó i m p o n e r s e y c u a j ó u n m a g n i f i c o , s e g u n d o t i e m ­
p o , n í i e n i r á s q u e A l o n s o , e n l u c h a d e s i g u a l , p o r s u 
m á s c o r t a e s t a t u r a , s u p o t a m b i é n r e a c c i o n a r y se r e l 
c o m p l e m e n t o e f i c a z de ú n a a c e r t a d a l a b o r d e f e n s i v a , 
e n la t a r e a de c o n t e n e r 2 los f u e r t e s y d u r o s d e l a n ­
t e r o s , c o n q u i e n e s t u v i e r o n q u e m e d i r sus f u e r z a s . 

Y de m e d i o s p a r a a b a j o nos r e s t a h a b l a r de M u ñ o z . 
E l m a g n i f i c o v o l a n t e r e a l i z ó e n e s t a o c a s i ó n u n a b u e ­
n a l a b o r , s i b i e n pecó de e x c e s i v a c o n f i a n z a e n d e ­
t e r m i n a d o s m o m e n t o s , a l l a n z a r s e , q u i z á c o n d e m a ­
s i a d a e u f o r i a j a ! a t a q u e y o l v i d a r u n p o c o la t a r e a 
c íe fens iva q u e t a m b i é n e s t a b a o b l i g a d o a r e a l i z a r . 

En l a s f i l a s t u r c a s , c u y o s h o m b r e s se b a t i e r o n c o n 
todo e n t u s i a s m o , c o m o ya h e m o s d i c h o , cabe r e s a l t a r 
l a a c t u a c i ó n d e l m e d i o N u s r e t , s i e m p r e e n l a b r e c h a y 
de j u e g o m u y e f i c a z . 

Le s i g u i e r o n en m é r i t o s e l d e f e n s a N a c i y e l i n t e ^ 
r i c r M u z a f e r , c u y a a l i n e a c i ó n e n p r i n c i p i o , e s t a b a 
p r e v i s t a de m e d i o . Los d e m á s n o d e s e n t o n a r o n , s i 
L i e n es o b l i g a d o d e s t a c a r q u e n o s o b r e s a l e n p r e c i s a ­
m e n t e c o m o i n d i v i d u a l i d a d e s r e l e v a n t e s n i t a m p o c o 
p k u i de j u e g o de c o n j u n t o , p e r o s i ' q u e a c t u a r o n c o n 

• y c i s i ó n y e f i cac ia ; l a u d a b l e s . 
E n c u á n t o a l a a c t u a c i ó n d e l á r b i t r o se r e f i e r e , 

h a b r á q u e c o n s i g n a r q u e e l s e ñ o r G a r p a n i m á s b i e n 
p e r j u d i c ó a la s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a , e s p e c i a l m e n t e e n 
a q u e l l a j u g a d a e i i q u e A r z a f u é o b j e t o de c l a r í s i m a 
f a l t a , d e n t r o d e l á r e a d e l m á x i m o c a s t i g o , p e n a l t y q u e 
n o f u é s a n c i o n a d o y c u y a t r a n s f o r m a c i ó n m u y b i e n 
p u d o h a b e r d e c i d i d o e l e n c u e n t r o . v 

E l seño r G a r p a n i no f u é a u x i l i a d o en l as b a n d a s , 
c o m o es taba p r e v i s t o p o r c o l e g i a d o s d e s u m i s m a n a -
c i c l a l i d a d , s i n o q u e f u e r o n t u r c o s l os l i n i e r s , l o q u e 
t a m b i é n s u p u s o l a c o n s i g u i e n t e d e s v e n t a j a p a r a l a 
s e l e c c i ó n h i s p a n a , c u y o s d i r e c t i v o s h i c i e r o n c o n s t a r l a 
o b l i g a d a p r o t e s t a . — M e n c h e t a . 

SE PRUEBA UNA VEZ 
SE ADOPTA PARA SIEMPRE 

l l e t s i q v o u n a p r o d i g i o s a i n t e r v e n c i ó n , 
t i r á n d o s e a l o s p i e s de G a r b i s , a l q u e 
a r r e b a t ó e l b a l ó n , a u n q u e q u e d a r a 
c o n m o c i o n a d o , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l 
g o l p e r e c i b i d o . 

Un m i n u t o -después, M u s t a f á , d e s ­
pués d e u n a c o m b i n a c i ó n d e l a la i z ­
q u i e r d a de la d e l a n t e r a t u r c a , l a n z ó 
u n p o t e n t e d i s p a r o s o b r e l a p u e r t a de 
R a m a l l e t s , p e r o e l g u a r d a m e t a e s p a ­
ñ o l , e n m a r a v i l l o s a p a r a d a , l o g r ó i m ­
p e d i r que su m e t a f u e r a p e r f o r a d a , 
c u a n d o y a b u e n a p a r t e d e l p ú b l i c o d a ­
ba p o r s e g u r o e l g o l . 

A los t r e i n t a y s ie {e m i n u t o s se p r o ­
d u j o u n c ó r n e r c o n t r a e l e q u i p o t u r c o , 
p o r e l l a d o i z q u i e r d o , que se e n c a r g a 
d é s a c a r B a s o r a y l o h a c e m u y c e r r a ­
d o , d e s p e j a n d o el d e f e n s a A l i I h s a n la 
s i t u a c i ó n . 

Los e s p a ñ o l e s , r a s c a n d o l a p e l o t a , 
c o n s i g u e n l i g a r m e j o r j u e g o y e n va ­
r i a s o c a s i o n o s s e - a c e r c a n a la p u e r t a 
t u r c a , p e r o la de fensa de e s t o s a c ­
túa c o n m u c h a s e g u r i d a d . 

De n u e v o l a d e f e n s a e s p a ñ o l a i n ­
c u r r e e n c ó r n e r a l d e s p e j a r u n a p e - , 
l i g r o s a i n t e r n a d a de I s m e t , j u g a d o r 
q u e se e n c a r g a de l a n z a r e l s a q u e - d e 
e s q u i n a y l o h a c e m u y c e r r a d o , p e r o 
e l e s f é r i c o va f u e r a . 

E l e x t r e m o d e r e c h a I s f e n d i y e r se 
i n t e r n a p e l i g r o s a m e n t e s o b r e e l á r e a 
e s p a ñ o l a , c e n t r a y u n c o m p a ñ e r o l a n ­
z a u n g r a n t i r o s e g u i d o d e una f o r ­
m i d a b l e p a r a d a d e R a m a l l c t s . 

A l o s c u a r e n t a y d o s m i n u t o s sé l a n . 
z a una f a l t a c o n t r a l u r q u i a , p o r Se­
g u e r . ' c o n g r a n r e m a t e d u C é s a r , p e ­
r o e l ' b a l ó n sa le f u e r a . 

De nuevo R a m a l l c t s v u e l v e a d i s t i n ­
g u i r s e e n dos g r a n d e s p a r a d a s , a t i ­
r o s de I s m c t y G a r b i s . 

C o n d o s a t a q u e s d e los d e l a n t e r o s 
e s p a ñ o l e s s o b r e l a p u e r t a d e T u r q u í a , 
s i n r e s u l t a d o , se l l e g a a l f i n a l d e l p r i ­
m e r t i e m p o . 

E l s e g u n d o t i e m p o 

R e a n u d a d o e l j u e g o , sacan l os espa ­
ñ o l e s y P a n i z o e n v í a a C é s a r , q u i e n 
a su v e z pasa a G a i n z a y e s t e a M u ­
ñ o z . E l m e d i o e s p a ñ o l e n v í a d e n u e ­
v o a G a i n z a , q u i e n , a s u v e z , pasa a 
A r z a y c u a n d o é s t e se d i s p o n í a a t i ­
r a r s o b r e p u e r t a , es c a r g a d o b r u s c a ­
m e n t e d e n t r o d e l á r e a de p e n a l t y s i n 
q u e e l á r b i t r o s e ñ a l e e l c a s t i g o . 

P u c h a d e s , c u b r i e n d o u n a e x t e n s a 
z o n a de t e r r e n o c o r t a n u m e r o s o s m o ­
m e n t o s d e p e l i g r o p a r a e l á rea e s p a ­
ñ o l a . 
R E C U P E R A C I O N E S P A Ñ O L A 

Los e s p a ñ o l e s se r e c u p e r a n a l g o y 
r a s c a n d o la p e l o t a v u e l v e n a ace r ­
ca rse a l a p u e r t a t u r c a . E n u n a d e es ­
t a s j u g a d a s , i n i c i a d a p o r M u ñ o z , Cé­
sa r l a n z a u n e n o r m e " c h u t " q u e e l 
p o r t e r o a d v e r s a r i o se ve o b l i g a d o a 
d e s p e j a r ^ c ó r n e r , p e r o e l á r b i t r o n o 
s e ñ a l a l a f a U a a l e g a n d o q u e u n o de 
l o s e s p a ñ o l e s se h a l l a b a f u e r a d e 
j u e g o . ' 

A l os c i n c o m i n u t o s se p r o d u c e u n 
s a q u e de e s q u i n a c o n t r a E s p a ñ a , q u e 
l i r a e l i n t e r i o r d e r e c h a , s in r e s u l t a d o . 

S i g u e n m o m o m o s de p e l i g r o p a n 
l a p u e r t a e s p a ñ o l a e n los q u e R a m a -

c u m i a d o p o r sus c o m p a ñ e r o s de z a g a . 
Los t u r c o s r e a l i z a n u n j u e g o cas i 

e x c l u s i v a m e n t e p o r a l t o , c o n c i e r t a 
v e n t a j a . sob re los j i r g a d o r e s h i s p a n o s , 
y a q u e e n es te a s p e c t o d o m i n a n m a s 

R I O S C A 

£ / j o v e n c e n t r a ! b a r c e l o n é s / o g r o su 

m á s c o m p l e t e a c t u a c i ó n x i s t i e n d o l a 

ca / j r / so /a i n t e r n a c i o n a l . V . J J c n t r , d e c i ­

d i d o , b i e n c o l o c a d o , c o n s í i l u y / j s e r i o 

b a l u a r t e ¿ n t e e l y u d ¡ o s r a p i d í s i m o s 

y e n t u s i a s t a s a t a q u e s t u r c o s se e s t r e ­

l l a r o n ü n a y o t r a v&Z* 

e l e s f é r i c o p o r su m a y o r e s t a t u r a y 
f o r t a l e z a f í s i c a . 

G R A N J U G A D A , D E N U E S T R A D E ­

L A N T E R A 

Un s e r v i c i o d e P a n i z o a G a i n z a se 
e n c a r g a d e r e m a t a r l o M u ñ o z , b o m ­
b e a n d o sobre p u e r t a y B a s o r a e n t r a a l 
r e m a t e f a l l a n d o e l t i r o e n u n m o m e n -

N Y L O N A U T E N T I C O 
A M E R I C A Al O 
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t o e n q i re la p o r t e r í a t u r c a se h a l l a b a 
d e s a t e n d i d a . 

A l os d i e c i s é i s m i n u t o s " t i e n e l u ­
g a r u n a j u g a d a m a g n i f i c a do los e s ­
p a ñ o l e s . P u c h a d e s e n v í a a P a n i z o y 
és te a C é s a r , q ú i c n c o r r o r á p i d a m e n t e 
h a c í a ' l a p u e r t a , p a s a n d o a G a i n z a . E l 
b i l b a í n o l a n z a u n f u e r t e " c h u t " y l a 
p e l o t a es d e s v i a d a p o r e l p a l o . R e c o ­
g e César de n u e v o , t i r a raso y e l b a l ó n 
sale r o z a n d o u n á n g u l o . 
N U E V A S P A R A D A S D E R A M A ­

L L E T S 
Los t u r cos r e s p o n d e n c o n u n a p e ­

l i g r o s a i n t e r n a d a de su i n t e r i o r i z ­
q u i e r d o , M u s a f f e r , p e r o e l g u á r d a m e ­
l a e s p a ñ o l d e t i e n e c o n a c i e r t o e n u n 
s a l l o p r o d i g i o s o . 

B i o s c a se l e s i o n a e n u n e n c o n t r o ­
n a z o c o n t r a e l d e l a n t e r o c e n t r o , Gar ­
b i s . Es a t e n d i d o p o r e l m a s a j i s t a y se 
r e c u p e r a p r o n t o . 

A coniinuJción se p r o d u c e u n l i g e r o 
i n c i d e n t e e n t r e M u ñ o z y e l d e l a n t e r o 
c e n t r o t u r c o , p e r o a m b o s se r e c o n ­
c i l i a n p r o n t o , e s t r e c h á n d o s e l a m a n o . 

V u e l v e n los t u i c o s a a t a c a r con g r a n 
c o r a j e l a • p u e r t a d e R a m a l l c t s y és te 
es o v a c i o n a d o l a r g a m e n t e p o r e l p ú ­
b l i c o p o r sus m a g n i f i c a s p a r a d a s . 

A l os v e i n t i c u a t r o m i n u t o s se l a n z a 
u n s a q u e d e e s q u i n a c o n t r a l a p u e r t a 
e s p a ñ o l a , que l i r a e l e x t r e m o d e r e c h o 
t u r c o , p e r o R a m a l l e t s despfe ja m u y 
b i e n do p u ñ o . 

V u e l v o e l p o r t e r o e s p a ñ o l a l u c i r s e 
e n o l í a p a r a d a d e g i a n cldsC a u n d is^ 
p a r o de G a r b i s . 

Los e s p a ñ o l e s r e a c c i o n a n a l g o r a ­
s c a n d o la p e l o t a , p e r o sus i n t e n t o s f a ­
l l a n a l e n c o n t r a r s e c o n la d e f e n s a 
t u r c a -

S e g u e r , q u e se ha r e c u p e r a d o m u ­
c h í s i m o y c o l a b o r a de m a n e r a b r i l l a n ­
te e n l a d e f e n s a d e l a p u e r t a e s p a ­ñola, sa lva u n m o m e n t o d e g r a n pe ­
l i g r o p a r a s u p u e r t a , c u a n d o i b a n 
v e i n t i s é i s m i n u t o s , a r a i z d e u n a f a l ­
l a sacada p o r e l d e f e n s a N a c i . 

E n dos o c a s i o n e s f a l l a B a s o r a c u a n ­
d o se e n c o n t r a b a a n t e e l m a r c o t u r c o , 
a l no p o d e r c o n t r o l a r b i e n e l e s f é r i c o ' . 

Un f o n i s i m o t i r o d e A r z a , a los 
t r e i n t a y d o s m i n u t o s , s a l e d e s v i a d o 
u n o s m i l í m e t r o s en u n a j u g a d a b r i ­
l l a n t e , e n c o m b i n a c i ó n c o n sus c o m ­
p a ñ e r o s dé d e l a n t e r a . 

E l p ú b l i c o vue l ve a a p l a u d i r a Ra -
m a h e i s a l b i o c a r u n a p e l o t a , q u e p a ­
rec ía u n g o l s e g y r o . 

A l o s t r e i n t a y seis m i n u t o s se o r i ­
g i n a o t r o c ó r n e r c o n t r a l a p u e r t a t u r ­
c a , q u e saca G a i n z a , m u y c e r r a d o , y 
r e m a t a A r z a ^ p e r o e l p o r t e r o T u r g a y 
l o r e c h a z a c o n s e g u r i d a d . 

D O M I N I O A L T E R N O 
A los c u a r e n t a m i n u t o s l os e s p a ñ o ­

les v u e l v e n a p r e s i o n a r y B a s o r a 
a v a n z a , r e g a t e a n d o a v a r i o s c o n t r a ­
r i os p a r a e n v i a r a A r z a , q u i e n d e ­
v u e l v o a B a s o r a y el t i r o de é s t o , 
m u y f u e r t e , sa le a l t o p o r p o c o s m i l i -
m e t r o s . 

Los t u r c o s se m u c s i r a n m e n o s ac ­
t i v o s y d a n la s e n s a c i ó n d e e m p l e a r ­
se a h o r a m á s e n l a d e f e n s a de su 
m a r c o , m i e n l l a s que los e s p a ñ o l e s t r a ­
t a n d e ' dom ina r , la p e l o t a r o s c á n d o l a 
c o n s i a n t e m e n t e . 

c o n g r a n r a p i d e z , . l o pasa a G a i n z a , 
q u i e n se i n t e r n a , p e r o e l de fensa A l i 
I h s a n , c o n g r a n a c i e r t o , c o r t a l a j u ­
g a d a y , a s u v e z , Gnv ia a G a r b i s . E s ­
t o p i e r d e la p e l o t a , que A r z a env ía 
s o b r e l a p u e r t a c o n t r a r i a e n t i r o a l t o , 
q u e no t i e n e r e s u l t a d o p r á c t i c o . 

Después G a r b i s e I s m e t se ^ n t e r n a n 
r á p i d o s , l es sa le a l p a s o S e g u e r y , 
c o n g r a n s e g u r i d a d , se h a c e c o n e l 
e s f é r i c o , q u e e n v í a a M u ñ o z , p a r a 
q u e és te b o m b e e s o b r e p u e r t a , a u n q u e 
s i n e f e c t o . 

C O N C L U Y E E L E N C U E N T R O 
E n e l m i n u t o f i n a l P a n i z o rec ibe 

u n p u n t a p i é e n la c a r a , q u e d a n d o t e n ­
d i d o e n e l s u e l o . Le a s i s t e n sus c o m ­
p a ñ e r o s y so r e c u p e r a r á p i d a m e n t o . 

El ' de fensa t u r c o N a c i saca u n a f a l ­
t a c o p t r a la p u e r t a e s p a ñ o l a y A l o n ­
so d e s p e j a c o n s e g u r i d a d , - d a n d o p o r 
t e r m i n a d o e l á r b i t r o e l e n c u e n t r o s i n 
q u e h u b i e r a f u n c i o n a d o e l m a r c a d o r . 

L o s dos e q u i p o s se r e t i r a r o n i n m e ­
d i a t a m e n t e a l os v e s t u a r i o s , s i e n d o 
d e s p e d i d o s c o n n u t r i d o s a p l a u s o s p o r 
l a c o n c u r r e n c i a . — M E N C H E T A . 

P U C H A D E S 

A l m o c e t ú n d e Sueca se le conoce yus- -
f í r m e n t e c o m o " p r o d u c t o r d e l f ú t b o l " . 
Su m o d e s t i a l e h a h e c h o ¿ c r e e d o r a 
ese s o b r e n o m b r e . Y su m o d e s t i a , c o n ­
j u g a d a c o n u n p u n d o n o r s i n l i m i t e s , 
l e h a n c o n d u c i d o s i e m p r e a l t r i u n f o . 
Ese t r i u n f o se r e p i t i ó e l d o m i n s o , u n a 
vez m á s , h a s t a e l p u n t o d e a l c a n z a r 
c a r a c t e r e s m a r a v i l l o s o s e n l a p r i m e r a 
p a r t e , c u a n d o t o d o e ra d e s b a r a j u s t e y 

a b ú l i o ' e n e l c a m p o e s p a ñ o l . 

«Ramallets, un segundo Zamora» 

a juicio del arbitro, Garpani 

Directivos y jugadores de ambos bandos juzgan 
ei desarrollo . y resultado del partido 

E s t a m b u l . — Después d e l e n c u e n t r o 
i n t e r n a c i o n a l T u r q u í a - E s p a ñ a y ya e n 
los v e s t u a r i o s , a d o n d e h a b í a n a c u d i ­
d o l os c r e m e n t o s f e d e r a t i v o s ' a f e l i c i t a r 
a l o s c o m p o n e n t e s de n u e s t r o " o n c e " 
n a c i o n a l , p o r e l e m p a t e l o g r a d o f r e n ­
t e a l ' c o n j u n t o t u r c o , .nos h i c i m o s ' c o n 
l as o p i n i o n e s d e d i r e c t i v o s y j u g a d o ­
res d e 'ambos b a n d o s . 

Se e x p r e s a r o n a s i : 
SANCHO D A V I L A , p r e s i d e n t e d e l a 

F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . C o n t e n t o y m u y 
s a t i s f e c h o d e l r e s u l t a d o , , después de 
v e r e l d e s a r r o l l ó d e l rtr i fci j i&rf lro e n ' ú n 
t e r r e n o ,'de p é s i m a s c o n d i c i o n e s , s i n 
h i e r b a , qué i m p r i m í a a l b a l ó n u n b o t e 
v ' i v i s i m o , ' h a c i é n d o l o i n c o n t r o l á b l e . 

S E G U E R 

O / r o d e s t a c a d o . Los c a t a l a n e s se l u ­
c i e r o n e n la d e f e n s a y en es te • p l a n o , 
e l z t ' g u e r o i z q u i e r d a , se b a t i ó s i e m ­
p r e c o n t e m p l e y b r a v u r a r e c i a m e n t e 

' . , e s p a ñ o l a s 

P o r os las c i r c u n s t a n c i a s n o es do ex ­
t r a ñ a r q u e n u e s t r o " ' o n c e " n o r e p i t i e r a 
su a c t u a c i ó n d e l p a s a d o d o m i n g o e n 
C h a m a n i n , f r e n t e a I r l a n d a , a la q u e 
v e n c i ó h o l g a d a m e n t e . 

De t odas f o r m a s , este e m p a l e , po r 
las c i r c u n s t a n c i a s r e s e ñ a d a s , causa 
s a t i s f a c c i ó n a pe^a r de que l os t u r c o s , 
a u n q u e con b u e n a s i n d i v i d u a l i d a d e s , 
p o s e e n u n j u e g o a n t i c u a d o y de t á c -
i i c a s e n desuso. T e r m i n ó e l o g i a n d o el 
c o m p o r t a m i e n i o d e l p ú b l i c o , e n t o d o 
m o m e n t o e x c e l e n t e . 

DON JUAN t C H Í r O N , a d m i i a la l a ­
b o r d e la de fensa e s p a ñ o l a , en sus 
t r e s e l e m e n t o s , as i c o m o l a d e l m e d i o 
P u c h a d o s , a ñ a d i e n d o q u e n u n c a v i o 
p e l i g r o i n m i n e n t e p a r a n u c s i r a p u e r ­
t a , d o n d e R a m a l l e t s se d e f e n d i ó c o n 
g r a n a c i e r t o . De t o d a s f o r m a s — c o n M -
n u ó d i c i e n d o — , l os t u r c o s f u e r o n i n ­
e f i c a c e s t i r a d o r e s , s a l v o su i n t e r i o r , 

" M u s s a f e r t . 

R ICARDO Z A M O R A s e l e c c i o n a d o r n a ­
c i o n a l , e s t i m a f á c i l l a v i c t o r i a d £ l c o n ­
j u n t o e s p a ñ o l e n u n c a m p o de ^ i e r b a 
y e n c i r c u n s t a n c i a s n ó r m a l e s . Se h a l l a 
c o n t e n i ó de l a > b o r d e l os m e d i o s 
M u ñ o z y Puchadas y de l a d e f e n s a , 
s o b r e la que r e c a y ó la m a y o r p a r l e 
d e l . t r a b a j o . A l u d é a l a v i c t o r i a d e i 
e q u i p o h e l v é t i c o f r e n t e a l a s e l e c c i ó n 
t u r c a , m a n i f e s t a n d o que d e b i ó p r o d u ­
c i r s e e n e l b u e n c a m p o de h i e r b a de 
A n k a r a . < 

G A I N Z A , c a p i t á n d e l a s e l e c c i ó n es ­
p a ñ o l a . — E n c o n t r é d i f i c u l t a d e s * e n o r ­
m e s a n t e la v i v e z a d e l b a l ó n sob re 

. u n t e r r e n o s u m a m e n t e d u r o y e n e l 
q u e n o e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s a j u ­

g a r , Riendo ^más d i f í c i l e n estas c i i -
c u i i s t a n c i a s la l a b o r d e f e n s i v a que l a 
de a t a q u e . A g r e g ó que e n c o n t r ó ab f ú t ­
b o l t u r c o m u y r u d i m ' e n t a r i o e i n e f i c a z 
a n t e e l m a r c o , d o n d e n o s u p i e r o n des ­
e n v o l v e r s e c o n a c i e r t o los ' j u g a d o r e s 
e n e m i g o s . E l e m p a l e , s e g ú n el d e s a r r o ­
l l o d e l e n c u e n t r o , l e pa rece j u s t o . 

R A M A L L E T S , g u a r d a m e t a españo l - ' , 
h a b l o e l o g i a n d o la g r a n l a b o r de la 
d e f e n s a , d e b i d a a l a c u a l a c t u ó e l se­
g u r o de si m i s m o y c o n p l e n a fe de que 
no s e r i a b a t i d o . Oe l o s t u r c o s , t i e n e 
p a l a b r a s d e ' e l o g i o p a r a él inte i íTór 
M u s s a f e r t , e l e m e h t o e l m á s p e l i g r o s o 
de la d e l a n t e r a , c o n g r a n m o v i l i d a d 
y e l ú n i c o q u e le h i z o e m p l e a r s e a 
f o n d o . 

B IOSCA c o n s i d e r a p e r f e c t a l a c o m p e ­
n e t r a c i ó n de l os t r e s d e f e n s a s , c o m o 
a s i m i s m o n o b l e a l b a n d o t u r c o , e n 
d o n d e v i ó la m a y o r v i r l u d en la r a ­
p i d e z y deseo de t r i u n f o que a b r i g a ­
r o n d u r a n t e los n o v e n t a m i n u t o s d e l 
• e n c u e n t r o . Destaca las d i f i c u l t a d e s d p ' 
j u g a r en u n t e r r e n o c ó m o e l de l S t a d í o 
I n o n u , ' c o m p l e t a m e n t e p e l a d o y m u y 
d u r o , i m p i d i e n d o a l b a n d o e s p a ñ o l 
d e s e n v o l v e r s e c o n a c i e r t o . 

M U Ñ O Z , e l v o l a n t e d e r e c h o , se l a -
m e p t a b a do la d u r e z a c o n que . s i e m p r e 
l e e n t r a b a n los a d v e r s a r i o s , s e ñ a l a n d o 
i g u a l m e n t e las d i f i c u l t a d e s , que n o l o ­
g r a r o n v e n c e r , de l t e r r e n o d u r o . E n ­
j u i c i a e l j u e g o t u r c o c o m o a t rasado y 
e x e n t o d e las t á c t i c a s a c t u a l e s . | , 

CESAR se l a m e n t a b a d e l b o t e de l b a ­
l ó n , q u e lo hac ía i n c o n t r o l a b l e , s e ñ a ­

l a n d o , a l p r o p i o t i e m p o , la v e n t a j a 
q u e e l l o r é p o n ó a l c o n j u n t o o t o m a n o . 

I L A R B I T R O , seño r G a r p a n i , c o n ­
s i d e r a j u s t o e l e m p a t e , e x p o n e n t e des ­
de s u p u n t o de v i s t a , d e l o s u c e d i d o 
e n e l t e r r e n o de j u e g o . De n u o s í i o 
" o n c e " , ' des taca la a c t u a c i ó n de R a ­
m a l l e t s , a l q u e c a l i f i c a de v a l e n t í s i ­
m o y m u y a f o r t u n a d o , e s t i m á n d o l e co ­
m o u n s e g u n d o Z a m o r a . 

EL P R E S I D E N T E D E L A I EDERACION 
TURCA se e x p r e s a e n e s t o s t é r m i n o s : 
" M e e n c u e n t r o c o m e n t o de l r e s u l t a d o , 
a n t e e l g r a n e q u i p o e s p a ñ o l , c o n s i d e ­
r a n d o c o m o una v i c t o r i a es te e m p a t e , 
d a d a su v a l i a . 

I T SELECCIONADOR TURCO i g u a l ­
m e n t e e x p r e s a su c o n t e n t o , t e n i e n d o 
e n c u e n t a la c á t e g o r i a d e l a d v e r s a r i o , 
e n e l q u e e l o g i a la l a b o r s O n c i l l a m e n i e 
m u y b u e n a d e l g u á r d a m e l a Ra i r i a í l e t s . 

MUSSAEERT, q u e - fué q u i e n se m o ­
v i ó c o n m á s a c i e r t o e n e l a t a q u e t u r ­
c o , m a n i f e s t ó t a m b i p n que es taba sa­
t i s f e c h o c o n e l e m p a t e o b t e n i d o , e l o ­
g i a n d o l a l a b o r de la de fensa e s p a ­
ñ o l a y e s p e c i a l m e n t e la del g u a n l a m e ­
t a , a l que c a l i f i c ó de e x t r a o r d i n a r i o , 

T U R G A Y , m e t a t u r c o . — • í C o n t o n l o d e l 
r e s u l t a d o e n este p r i m e r e n c u e n t r f t c o n 
E s p a ñ a . El e q u i p o h i s p a n o es h u c i v * 
y ha r e s p o n d i d o a s u f a m a , l o m e j o r 
d e é l — d i c e — d e m e d i o s p a r a a i r a s , 
e n d o n d e la l a b o r f u é e s p l é n d i d a " . 
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C o n i n e n a r r a b l e e n t u s i a s m o s e c l a u s u r a e n 
B e l o r a d o l a A s a m b l e a C o m a r c a l E u c a r í s t i c a 
Ofició eJ J?vdmo. Padre Abad de Cárdena 
y presidió eJ gobernador civil de ia provincia 

la 

B e l o r a d o . ( D e n u e s t r c c o r r e s -
p c n a s l - D . R i c a r d o G o n z á l e z O r t e ­
g a ' . — A ú n no se h a b í a n ex -
l i n v f L i d o e n e l a m b i e n t e d e n u e s t r o 
p u e b f o Ies ecos d e l as m a n i f e s t a c i o ­
nes ¡ í i f a m i l c s c u a n d o , a l c o m e n z a r e l 
s á b a d o , s e g u n d o d e n u e s t r o s d i a s d e 
a i n b i e n t e e u c a r i s t i c o , p r i n c i p i a r o n a 
r e s o n a r p o r las ca l les y p l a z a i d e n u e s -
i r o p u e b l o las p r i m e r a s p l e g a r i a s d e l 
R o s a r i o de la A u r o r a q u e , c o m o s i e m ­
p r e , se s i e n t e p o r é l d e v o c i ó n y e n ­
t u s i a s m o e j e m p l a r e s . T r a s d e su : e r -
m i n a c i ó n y c o m o se t e n i a a n u n c i a d o , 
se c e l e b r a m i s a p a r r o q u i a l d e d i c a d a 
s o l a m e n t e a los h o m b r e s y j ó v e n e s v a -
r e n e s l os q u e , s i n m e t á f o r a a l g u n a 
d e l e n g u a j e , p o d e m o s d e c i r q u e l l e ­
n a r o n l as a m p l i a s naves d e n u e s t r a 
I g l e s i a de S a n t a M a r í a la M a y o r y a 

q u e , t a m b i é n y d u r a n t e l a c e r e m o n i a 
n a d a , h a b l a de e s c u c h a r s e l a e l o c u e n ­
te p a l a b r a d? n u e s t r o q u e r i d o c x - p á -
r ' r cco y c a n ó n i g o d e B u r g o s d o c t o r 
d o n A n d r é s O r t e g a P u e n t e . T e r m i n a ­
d o , e l a c t e , p o r d e m á s e m o c i o n a n t e , 
l o s a s i s t e n t e s ' a c o m p a ñ a r o n a Jesús 
S a c r a m e n t a d o h a s t a la m o r a d a de 
mues t ro c o n v e c i n o , c o n c e j a l d e es te 
A y u i v . a m i c n l o don . M a n u e l J o r g e q u e , 
p o r e n r o n t r a f s e e n e s t a d o , d e l i c a d o 

Burgos 
A Ja ¡ i ' . o c h o y m u í ¡a c!e l a m a ñ a n a 

d e f f l o m i n g o , ' f u é l l evada p r o c e s i ' o n a l -
m e m e l a C o m u n i ó n a o c h o e n f e r m o s e 
i n i n ó d i d o s de l a f e l i g r e s í a de La A n u n -
< ; i a c Í ó i u ( V a d i l l o s ) , p a r a c u m p l i r c o n e l 
p r e c e p t ó p a s c u a l . 

Vctuo do p r e s t e en la p r o c e s i ó n , l l e ­
va í i í lo e l S a m i s i m o b a j o p a l i o , e l se ­
ñ o r - c u r a e n c a r g a d o d e l a p a r r o q u i a , 
d o n M e l c h o r ' P é rez C u e v a s . E n la p r o ­
c e s i ó n f o r m a r o n n u m e r o s o s f i e l e s y 
r e p r c s e n l a c i o n e s dé la A c c i ó n , C a t ó l i ­
ca y d u r a n t e e l i t i n e r a r i o do 5a c o ­
l í n i va u n a áecc lón do la b a n d a d o m ú -
s i cá : de l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a S a n 
M a r c i a l ' i n t e r p r e t ó c o m p o s i c i o n e s x c -

i f g i o s a s .v e y e á r í s t i c a s . 

Pbr la l a r d e , á las s e i s , t r a s l a f u n -
Ción e u c a n s l i c a , e l R. I ' . B r u n o de San 
j . , s ( - ( . o , t u v o u n a p l á t i c a a l u s i v a 
a tí ' P ' O ^ c ó i ó n y m i l a g r o s d e l S a n t o 
l . s c a p u i a r i o d e l C a r m e n , q u e f u é se­
g u i d a do l a i m p o s i c i ó n de e s c a p u l a -
i i o s " a g r a n n ú m e r o de f i e l e s . 

Un n u t r i d o g r u p o de a l u m n a s 'del 
I n t e r n a d o T c r e s i a n o , c o n su c a p e l l á n 
r e v é f ^ a d ó ' l é ó f i l o v e i a s c o y a l g u -
r . a s " p r o f e s o r a s , • i c o m p a ñ e r o n a la f ú n » 
c i ó n ^ Q u c a r . i k t i c á y r e p a r t i e r o n los c s -
cap .u ia r i üs y d e s p u é s do la i m p o s i c i ó n , 
en . "e l sa lón do ac tos de lá p a r r o q u i a 
r j c ñ i u n ó a co í i g r a n • d e s e n v o l t u r a y . 
d o n a i r e , , v a r í a s -danzas ' y c á n t i c o s f ó l -
k l o r l c o k ^ í i e ^ d e l e f i t á r o n l a r g o r a t o a 
p e q d e ñ o s ' y - m a y o r e s , : i , _ i 

M E S T Á D E L A S A N T I S I M A 1 i 
T R I Ñ 1 D Á D 
Después d e l S o l e m n e j u b i l e o de las 

C u á r e n t a - i l b ' r á í i , c e l e b r a d o " e n l as T r i ­
n i t a r i a s ' , ' e l v i e r n e s y s á b a d o p a s a d o , 
en • ' e r q u e la ' c á l i d a ' p a l a b r a d e d o n 

/Dá i i ra^o ' ' H é r f e r ó f ué p r e p a r a n d o el 
an inVo d é süs o y e n t é s , e l d o m i n g o p a ­
sado se ' c e l e b r a r o n s o l e m n í s i m o s c u l ­
t o s veh h o n o r d e ' l a S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
t i t u l a r de l c o n v e n t o . 

E l p r i m e r o de los ' a c t o s c e l e b r a d o s 
f u é l á m isa do c o m u n i ó n q u e t u v o l u - " 
g a r a las n u e v e ,y que c e l e b r ó e l ca ­
p e l l á n d o n J a v i e r N u ñ é z q u e p r o n u n -
c i ó s e n t i d o f e r v o r i n , A e l l a a s i s t i ó la. 
H e r m a n d a d de la S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
de I n g e n i e r o s y A r q u i t e c t o s , cuyos 
m i e m b r o s , c c j i g r a n , (número d e f i e r 
l e s , se a c e r c a r o n a la S a g r a d a M e s a , 
i n t e r p r e t a n d o e l c o r o d e la C o m u n i ­
d a d d i v e r s o s m o t e t e s . 

A las o n c e t u v o l u g a r la m i s a so­
l e m n e q u e c e l e b r ó e l R . P. A g a p i t o 
i e ñ a , r e l i g i o s o t r i n i t a r i o , a s i s t i d o de 
'clon G o n z a l o I z q u i e r d o y d o n A u r e l i a -
n o - G o n z á l e z , cape l l anes d e l H o s p i t a l 
d e l Rey y de l as M a d r e s C a r m e l i t a s , 
p r e d i c a n d o un e l o c u e n t e s e r m ó i i sob re 
e l m i s t e r i o d e l ' d ia e l b e n e f i c i a d o d e la 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l d o n I s i d o r o D í a z 
y ta p a r t e m u s i c a l e s t u v o a c a r g o de 
la Scho ia C a n t ó r u m S a m a C e c i l i a , de l 
C i r c u l o C a t ó l i c o do O b r e r o s . 

L l S a m i s i m o fué v e l a d o p o r t u m o s 
de f i e i e s ' y l os a c t o s t e r m i n a r o n c o n 
l a ¿ u n c i ó n e u c a r i s t i c a d e l t r i d u o en 
la que p r e d i c ó e l m i s m o o r a d o r de las 
t a r d e s a n t e r i o r e s y fué p o r t a d o r d e l 
S a n t í s i m o . ' b a j o p a l i e — c u y a s v a r a s 
e r a n l l evadas p o r d i s t i n g u i d o s m i e m ­
b r o s do la H e r m a n d a d d e I n g e n i e r o s 
y A r q u i t e c t o s j u n t o a l p r e s i d e n t e cié 
l a A ú d i c n c l a , seño r P e r e d a y d e n J u ­
l i a n C a m p o — e l b e n e f i c i a d o d o n I s i ­
d o r o ü i a z a s i s t i d o p o r d o n G o n z a l o 
i z q u i e r d o y d o n A n g e l S a i z q u e a c t u a ­
r o n t a m b i é n en la s o l e m n e r e s e r v a , 
• • t sK i i endo t a m b i é n a l a c t o la A d o r a -
c i . u i N o c t u r n a con su b a n d e r a y n u m e -
tosSs soc ios •de la m i s m a . 
E N T R O N I Z A C I O N D E L S A G R A D O 

C O R A Z O N D E J E S U S 
On l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o p a s a d o 

se v é r í f i r ó la s o l e m n e c e r e m o n i a d e 
c n i r o n i z a c i ó n de l S a g r a d o C o r a z ó n de 
Jesfts e n é i C o l e g i e d e l m i s m o n o m ­
b r e e s t a b l e c i d o en la c a l l e d e l C o n d e 
D o n S a n c h o , ' n u m e r o 6 , p a r a n i ñ o s 
d e a m b o s s e x o s ; 

A las d i e z d o la m a ñ a n a e l p r é s b i t e -
io d o n A m a d o r T o r r e E s p a ñ a o f i c i ó 

, e n l a m i s a m a y o r c e l e b r a d a e n la p a ­
r r o q u i a de L a A n u n c i a c i ó n , d a n d o l a 
P r i m e r a C o m u n i ó n a c i n c o n i ñ a s y 

• ' ¡ n c p n i ñ o s d e l c o l e g i o an-.es c i t a d o . 
T c r n i i n a d a la m i s a , e l se f .o r c u r a e n -
< a r g a d o d e la í e l i g r e - . i a , d o n M e l c h o r 
J ' é r e z , b e n d i j o l a S a g r a d a I m a g e n 
d e i C o r a z ó n de Jesús q u e h a b r í a d e 
ser e n t r o n i z a d a y q u e d e s p u é s f u é 
c o n d u c i d a p r o c e s i o n a l m e n t e a l e x p r e ­
sado c o r r e d o e o n t c . A q u í e l s a c e r ­
d o t e d o n A m a d o r Tor re p r e c e d i ó a l a 
s o l e m n e e n t r o n i z a c i ó n d e l S a g r a d o C o -
r a z ó n ' d e J e s n s . r o z a n d o las p r e c e s d e 
r í i u a l . E l d i r e c t o r d e l C o l e g i o d o n 
l u i s M a l a C a l z a d a l e y ó a c o n t i n u a c i ó n 
I? f i i r n m i a do c o n s a g r a c i ó n a l S a g r a ­
d o C o r a z ó n d e Jesús . 

F i n a l m e n t e í>c s i r v i ó u n a copa d e 
v l n d e s p a ñ o l a r e p r e s e n . a c i o n e s e i n -
v i i a d i . s q u e f u e r o r t a t e n d i d o s , ^ e n t i l -
m e n t é p o r el seño r M a l a y p o r la p r o ­
f eso ra s e ñ o r i t a P i l a r De M a r í a G a r c í a , 
. " .s isderon d o ñ a E s l h e r d e J u a n a , i n s ­
p e c t o r a d o escue las p r i v a d a s ; ' c o m a n ­
d a n t e A r m e s t c , t i e la G u a r d i a C i v i l ; 
d e n Jesús de la C a l l e , j e f e d e N e g o -
r i a d o ciel A y u n l a m i e n t o y a l u m n a d o ' 

d e s a l u d , p i d i ó f e r v o r o s a m e n t e l e 
a d m i n i s t r a s e n l a S a g r a d a C o m u n i ó n . 
E l a c o m p a ñ a m i o n t o f u é u n á n i m e d e 
t o d o e l p u e b l o , d i g n o c o l o f ó n p u e s t o 
p o r Jos q u e . m o m e m o s a n t e s f t u v i e ­
r o n o p o r t u n i d a d d e m e d i t a r e n e l 
A u g u s t o S a c r a m e n t o d e la E u c a r i s t í a . 

E l p u e b l o s i g u i ó d e f i e s i a . L a s 
g e n t e , i n c l u y e n d o en es te d e n o ­
m i n a d o r c o m ú n a t o d o s , se h a n 
m o s t r a d o r e s p e t u o s o s e n su c o m ­
p o r t a m i e n t o p o p u l a r c o m o s a t u r a d o s 
d e l a e s p i r i t u a l i d a d de los m o m e n t o s 
q u e , desde h a c e b a s t a n t e s h o r a s , es ­
t a m o s v i v i e n d o en B e l o r a d c , Y c o n 
es te r e c o g i i m e n t o en las a c c i o n e s , f u e ­
r o n las señoras y j ó v e n e s d e l m i s m o 
sexo las q u e , e n v e r d a d e r a a v a l a n c h a , 
p e r o e n ava la incha o r d e n a d a y r e c o g i ­
d a c s p i r i t u a l m e m e , l l e n a r o n d e n u e ­
v o , c o m o an tes se h a b í a hecho p o r 
los h o m b r e s , l as n a v e s d e esa i g l e ­
s i a , c r g u l l o d e n u e s t r o p u e b l o , q u e se 
l l a m a d o S a n t a M a r í a la M a y o r . Es 
q u e e n e l l a , a las, c i n c o d e la t a r d e , el 
h i j o d e l p u e b l o , M a g i s t r a l d e l a C a ­
t e d r a l de B u r g o s d o n A n g e l C i g ü e n -
z a , i b a a h a b l a r a l as mad.res y j ó ­
venes d e su p u e b l o , c o m o é l sabe h a ­
c e r l o ; c o m o p u e d e h a c c r u o , con la 
a u t o r i d a d , n o so lo j e r á r q u i c a d o su 
m i n i s t e r i o , s i n o t a m b i é n c o m o h i j o 
d e l l uga r , en e l q u e v i ó ia l u z p r i m e ­
r a . P o r la indoJc do la r e c o m e n d a c i ó n , 
n o s a b s t u v i m o s do a c u d i r . P e r o nos 
b a s t ó p o n e r n o s en l as p r o x i m i d a d e s 
de la i g l e s i a p a r a c o n v e n c e r n o s d e la 
s a t i s f a c c i ó n q u e las p a l a b r a s de n u e s -
: r o M a g i s t r a l p r o d u j e r o n en su a u d i -
loríc.-. : , l i , 

I n i c i a d o s l o s j u r n o s de v e l a , n o se 
l i a n i n t e r r u m p i d o h a s t a q u e , a las 
se is d e la m a ñ a n a d e n u e s t r o t e r c e r 
d i a " e u c a r í s t i c o " h o y d o m i n g o , 8 do 
J u n i o , v o l v i ó s e a r e c o r r e r las ca l les 
e n t o n a n d o e l San to Rosa r i o de la 
A u r o r a . i i •' .y 

L a p r i m e r a g r a t a i m p r e s i ó n de este 
d í a , n o s . l a p r o p o r c i o n ó l a m a g n i f i c a 
c a r r o z a q u e n u e s t r o s b u e n o s a m i g o 
de P r a d o l u e n g o h a n t r a s l a d a d o 
n u e s t r a v i l l a c o m o c c n l r i b u c i ó n a l 
m e j o r e s p l e n d o r d e la f i e s t a en l i o 
n o f de Jesús S a c r a m e n t a d o . S e g u i d a 
m e n t e la l l e g a d a d e l r e v e r e n d o p a d r e 
A b a d M i t r a d o d e San P e d r o do C a r d e 
ñ a , d e l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l 
do la p r o v i n c i a y do o t r a s j e r a r q u í a s 
p r o v i n c i a l e s s i r v i e r o n p a r a q u e la ex 
p l o s i ó n d e l c o n t e n t o l l e g a r a a l i m i t e s 
i n c o n t e n i b l e s . Ver a c u d i r a la m u c h o 
d u m b r e h a c i a l a P l a z a M a y o r en c u y o 
e n o r m e p é r i m e t r o h a b í a n de co loca r 
so p a r a o i r l a Saiv.a M i s a P o n t i f i c a l 
t e n e r q u e l u c h a r a b r a z o p a r t i d o en 
t r e la m u l t i t u d p a r a a c e r c a r n o s a l lu 
g a r q u o se nes h a b í a d e s l m a d o ; ob 
s e r v a r e l a p r e t u j a r s e de la g e n t e en 
t o r n o a la t r i b u n a es a l g o q u e csca 
pa a l a . i m a g i n a c i ó n . M á s do s i e t e m i l 
p e r s o n a s a s i s t i e r o n a la S a n t a M i s a 

l i o v c r d a d e r a i ' í e n ' . c a p o t e ó t i c o co 
c a r a c t e r e s de v e r d a d e r a e p o p e y a re 
l i g i o s a , ha s i d o l a m a g n a p r o c e s i ó n 
c e l c i / r a d a e n l a t a r d o de este d í a po 
i o d o s l os c o n c e p t o s m e m o r a b l e s . H a ­
b r á n p a s a d o de t res m i l p e r s o n a s las 
q u e c e m c u r r i e n r o n a l c o r t e j o , p r e s i d i ­
do p o r el R v d m o . P a d r e A b a d M i t r a ­
d o , s e g u i d o p o r e l e x c e l e n t í s i m o , se -
ñ e r g o b e r n a d o r c i v i l , j e r a r q u í a s r e ­
l i g i o s a s y c i v i l e s d e l a p r o v i n c i a , 
a u t o r i d a d e s l o c a l e s , , r e p r e s e n t a c i o n e s 
n u t r i d a s de los p u e b l o s de t o d o e l 
p a r t i d o , a s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s c o n 
sus e s t a n d a r t e s y p e n d o n e s . 
- J o r n a d a m a g n i f i c a , d e r e c u e r d o 
i m b o r r a b l e , e n c u y a d e s c r i p c i ó n nes 
p a r e c e n o p u e d e n t e n e r c a b i d a m á s 
c a l i f i c a t i v o s e n c o m i á s t i c o s , ha s i d o 
e l c o l o f ó n a estas h o r a s v i v i d a s p o r 
B e l o r a d o desde e l a t a r d e c e r d e l j u e ­
y e s , 5 d e los c o r r i e n i e s 1 . 

A t o d o s , o r g a n i z a d o r e s y a s i s t e n t e s ; 
j e r a r q u í a s p r c v i n c i a l e s y d e l os p u e ­
b l e s , a los q u e t r a s p a s a n d o l o s l i m i ­
tes p r o v i n c i a l e s h a n a c u d i d o a p r e s e n ­
c i a r t odos es tos ac tos c e l e b r a d o s ; a 
t o d o s y p a r a t o d o s , e n n o m b r e d e l as 
a u t o r i d a d e s l oca les , de l a c e m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a , d e l p á r r o c o , de los b c -
l i f o c a n o s y ele es te h u m i l d e c r o n i s t a , 

• m u c h a s , m u c h a s ' g r a c i a s . S e g u r o s e s ­
t á b a m o s q u e so hab ' ia d e a c u d i r a l a 
l l a m a d a d e Jesús S a c r a m e n t a d o y so -

¡o de la Im Sola 
L a s n u e v a s e n f e r m e r a s r e c i b ' e r o n t a m b i é n 

l o s b r a z a l e t e s , t í t u l o s y m e d a l l a s 

b r e t o d o p o r E l , m u y d e v e r a s nos a le_ 
g r a m e s . Q u e todo es to h a y a s e r v i d o 
p a r a d e s p e r t a r e n t odos e l a m o r a l 
p r ó j i m o , e l p e r d ó n a n u e s t r o s e n e m i ­
g o s , e l deseo d e p a z . . L a P a z q u e 
lan-.o desea e l S u m o P o n t í f i c e ; l a P a z 
q u e n u e s t r o a l c a l d e ha p e d i d o a l S a ­
c r a m e n t o d e la E u c a r i s t í a e n la c o n ­
s a g r a c i ó n q u e d e l P a r t i d o ha hecho 
a Su Di l i n a M a j e s t a d ' ; en una p a l a ­
b r a , p a r a q u e n u e s t r o paso p e r es te 
m u n d o , l l e n o d e p a z y d e c o n t e n t o , se 
nos p r e s e n t e c o m o a n t i c i p o d e l a g l o ­
r i a e t e r n a q u e se nos t i e n e p r o m e t i d a . 

Í K , ^ ^ Í K í i í ^ Í K Í H Í K 

Explota un afielado 
y hiere a dos niños 

en Yiildldín 

Incendio de una cabana 
en Añastro 

D í a s , p a s a d o s y e n o c a s i ó n de e n ­
c o n t r a r s e j u g a n d o e n los a l r e d e d o r e s 
do! p u e b l o dC V i l l a l a i n , e n c o n t r a r o n 
u n a b o m b a de m a n o l o s n i ñ o s J u l i o 
G o n z á l e z V a l l e j o , d e 12 a ñ o s y M i g u e l 
A n g e l i s l a L u c i o , de 9 , r e s i d e n t e s a m ­
b o s e n d i c h o p u e b l o . 

S e g ú n sus p r o p i a s m a n i f e s t a c i o n e s 
p r o c e d i e r o n a d e s m o n t a r l a y e x t r a j e ­
r o n l a p ó l v o r a , e x p l o t a n d o a c o n t i -
n g a c i ó n . A f o r t u n a d a m e n t e la e x p l o ­
s i ó n del a r t e f a c t o no fué m u y v i o l e n t a 
a l f a l t a r l e l a p ó l v o r a , p o r lo q u e la 
a b u n d a n t e m e t r a l l a que a f e c t ó a Juf 
l i o q u e d ó i n c r u s t a d a s u p e r f i c i a l m e n t e . 
L l o t r o n i ñ o s u f r i ó m e n o s h e r i d a s . 

A m b o s f u e r o n a s i s l i d n s p o r e l m é ­
d i c o do l a l o c a l i d a d , d o n I s i d o r o Or -
• t í z . i i 

I N C E N D I O D E U N A C A B A N A 
E n e l p u e b l o de A ñ a s t r o ha s ido 

p a s t o de las I j a i n a s una c a b a n a en 
la que se g u a r d a b a i s v a r i a s g a v i l l a s vie 
l e ñ a y u n a m á q u i n a a v e n t a d o r a . La ca -
b a ñ a , q u e q u e d ó t o t a l m e n t e d e s t r u i d a , 
e r a p r o p i e d a d de la vec ina do d i c h a , l o ­
c a l i d a d , V i c t o r i a M a r q u i n e z . 

Las p é r d i d a s se e v a l ú a n e n unas 
d i e z m i l pese tas . E l s i n i e s t r o f u é p r o ­
d u c i d o , a l p a r e c e r , p o r unos n i ñ o s 
q u e p r e n d i e r o n , una h o g u e r a j u n t o a 
u n a de l a s . p a r e d e s de la c a b a ñ a . La 

• h o g u e r a t o m ó exces ivo i n c r e m e n t o - e 
h i z o p r o n t o presa d e unas p a r t e s com« 
b u s t í b l e s 'del r e p e t i d o i n m u e b l e * e l 
c u a l q u e d ó , c o m o d e c i m o s , c o m p l o t a -
n m i e d e s t r u i d o . 

E n l a m a f i a n a d e l d o m i n g o pasado 
f u é b e n d e c i d a e n u n s o l e m n e a c t o a l 
q u e a s i s t i e r o n l as p r i m e r a s a u t o r i d a , 
d e s , l a nueva c a p i l l a d e l U i s p e n s a r i o de 
la C r u z R o j a , c a c l a v a d o , c o m o es sa ­
b i d o , e n l a c a l l e d e l E m p e r a d o r . 

Después se e f e c t u ó l a e n t r e g a d e 
b r a z a l e t e s a m e d i o c e n t e n a r d e d a ­
m a s e n f e r m e r a s p e r t e n e c i e n t e s a l p r i ­
m e r c u r s o y t í t u l o s y m e d a l l a s a l a s 
e n f e r m e r a s d e l s e g u n d o c u r s o . 

En la c e r e m o n i a , q u e d i ó c o m i e n z o 
a las n u e v e d e la m a ñ a n a , o f i c i ó e l 
M . 1. S r . ü . l l c n o r a t o C a r r a s c o , d i g ­
n i d a d de t e s o r e r o de la S . I . C a t e d r a l 
q u e o s t e n t a b a la r e p r e s e n t a c i ó n \ l e l 
E x c m o . S r . A r z o b i s p o y c e l e b r ó la 
m i s a c i b e n e f i c i a d o de la S . I . Ca te ­
d r a l d o n I s i d o r o Üiaz-. 

I o m i a b a n l a p r e s i d e n c i a l as exce -
i e n t i s h n a s seño ras d o ñ a M a r í a E u g e ­
n i a M a r t í n e z d e l C a m p o de V a g u e , es ­
posa d e l c a p i t á n g e n e r a l y p r e s i d e n ­
t a de h o n o r de la A s a m b l e a p r o v i n ­
c i a l de la C r u z Ro ja y la Duquesa de 
la V i c t o r i a , l l e g a d a exp ro feso de Ma­
d r i d , r e p r e s e n t a n d o a la A s a m b l e a Su­
p r e m a ; g o b e r n a d o r m i l i t a r de la P l a ­
z a y p r o v i n c i a , s e ñ o r L a r r e a ; e l a l ­
c a l d e , señor D í a z R c i g ; p r e s i d e n t e s de 
la A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l y D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , señores Pereda y M a r t i n 
Cobos* r e s p e c t i v a m e n t e ; i n s p e c t o r g e ­
n e r a l m e d i c o j e f e do los s e r v i c i o s cíe 
S a n i d a d de l a Sexta R e g i ó n , señor 
F e r n á n d e z ( d o n O v i d i o ) ; c o m i s a r i o 
j e f e de P o l i c í a , seño r H u e r t a s ; p r e s i ­
d e n t e de la A s a m b l e a p r o v i n c i a l d e l a 
C r u z R o j a , s e ñ o r I s a s i , y o t r a s a u t o ­
r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s de l a A g r u ­
p a c i ó n d e T r o p a s de S a n i d a d M i l i t a r 
y de la. D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a , r e ­
p r e s e n t a d a p o r e l a d m i n i s t r a d o r de 
R e n t a s P ú b l i c a s , señor De D i e g o . 

T a m b i é n a s i s t i e r o n e l j e f e d e l a 
IO.4 B r i g a d a de la C r u z R o j a , d o n 
G r e g o r i o O r tega M u r a l m a n d o de la 
o f i c i a l i d a d ; d i r e c t o r d e l D i s p e n s a r i o , 
d o c t o r A r t c c h o , con e l c u a d r o f a c u l ­
t a t i v o d e l m i s m o ; S u p e r i o r a y c o m u ­
n i d a d d e l i n d i c a d o D i s p e n s a h ' o , r e -
y e r e ñ c l i s l m a M a d r e p r o v i n c i a l d e l as 
H i j a s vle la C a r i d a d , So r L u c i a n a Pé-
i é z P l a t e r o ; s u p e r i o r a s de B a r r a n t e s 
y H o s p i t a l M i l i t a r y o t r o s i n v i t a d o s . 

Después d e la m isa y en e l j a r -
d i n de l c s l a b l e c i m i e n t o en e l q u e f o r ­
m a b a u n a secc ión de c a m i l l e r o s a l 
m a n d o d e l o f i c i a l seño r G a r z ó n , t u v o 
J u g a r e l a c t o d e i m p o s i c i ó n de b r a ­
za le te? ! , t í t u l o s y m e d a l l a s . An tes d i ­
r i g i e r o n la p a l a b r a e l p r e s i d e n t e de 
l a A s a m b l e a p r o v i n c i a l , seño r I s a s i , 
q u e a g r a d e c i ó la a s i s t e n c i a de l a s a u ­
t o r i d a d e s y d e l a Duquuesa do la V ic ;o_ 
r i a , que se c o n g r a t u l ó d e l ac to q u e a c a ­
b a b a n de c e l e b r a r y f e l i c i t ó a l^s d a ­
m a s e n f e r m e r a s p o r la c u l m i n a c i ó n 
de sus e s t u d i o s , C x h o r l á n d o l a s t a m ­
b i é n a t r a b a j a r p o r los p o s t u l a d o s p a -
t r i ó t í c o s y a b n e g a d o s do la C r u z R o j a . 

Las Elxcmas. S ras . Duquesa d e la 
V i c t o r i a y d o ñ a M a r í a E u g e n i a M a r t í , 
a e z d e l C a m p o de Yavrue j u m o c o n d 
p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n , seño r M a r _ 
t m C e b o s , p r o c e d i e r o n e n p r i m e r t é r ­
m i n o a la e n t r e g a d e b r a z a l e t e s a c i n ­
c u e n t a d a m a s e n f e r m e r a s d e l p r i m e r 
c u r s o y. l u e g o d e t í t u l o s y m e d a l l a s a 
o t r o g r u p o de e n f e r m e r a s d e l s e g u n d o 
c u r s o . 

A u t o r i d a d e s , r e p r e s e n t a c i o n e s e i n ­
v i t a d o s f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n una 
c o p a d e v i n o e s p a ñ o l . 

| I j 
1 El próximo día 20 
1 sera inaugura do el 1 
I curso en la Milki icia s 
! Aérea Universitaria 1 

j Este año concurrirán \ 

— 

APICULTOR 
E n j a m b r e s n ú c l e o s . C o l m e n a s m o ­
d e r n a s . P e r f u m e c a p t a e n j a m b r e s ^ 
Ce ra e s t a m p a d a p u r a . E x t r a c t o r e s . 
W a t e r i a í d e m a n i p u l a c i ó n . P o l e o 
n a t u r a l . M e d i c a m e n t o s . T e x t o s , 

( '• A s e s o r í a 5 

AVICULTOR 
P o l l i t o s y p a t i p o l l o s d e u a d í a . P o ­
l l i t a s t r e s m e s e s . H u e v o s p a r a I n -
c u b a í . I n c u b a d o r a s desde 5 0 h u e -
Sfos, C r i a d o r a s . A n i l l a s , c o m e d e r o s , 
b e b e d e r o s , n i d a l e s r e g i s t r a d o r e s . 
Huevos d e s i n f e c t a n t e s D . D . T . V a c u ­
n a c o n t r a la p e s t e . C o m p r i m i d o s 
p a r a c a s t r a c i ó n . M e d i c a m e n t o s . H a ­
r i n a s e s p e c i a l e s . D e s g r a n a d o r a s , 

m o l i n o s , c o r t a h i e r b a s . T e x t o s j 

GANADERO 
T a t u a d o r a s y m a r c a s p a r a c o n e j o s , 
O v e j a s , e t c . E q u i p o s p a r a i n s e m i n a - . 
c i ó n . a r t i f i c i a l y p a r t o s . S o n d a s t o -
c o l ó g i c a s , t r o c a r e s , a b r e b o c a s c o r -
t a d l e n t e s , c a s t r a d o r e s , e t c . Des-na-
i t ado ras , b a t i d o r a s , a m a s a d o r a s , 
m o l d e s p a r a q u e s o s y m a n t e q u i l l a s 
f—: I n s t r u m e n t a l v e t e r i n a r i o — . 

INDUSTRIAS FERAMA 
A w n l d * U n i v e r s i d a d e s , 3 . - T l f J 3 9 1 C 

B I L B A O 

4 4 8 c a d e t e s 

E n l a m a ñ a n a d e a y e r l l e ­
g a r o n a n u e s t r a c i u d a d e l g e ­
n e r a l R u b i o , j e f e d e l a q u i n ­
t a r e g i ó n a é r e a ; e l c o r o n e l 
G u t i é r r e z , j e f e d e I n s t r u c c i ó n 
d e l E j é r c i t o d e l A i r e ; e l c o ­
r o n e l V a r a d e R e y , d i r e c t o r d e 
l a M i l i c i a A é r e a U n i v e r s i t a ­
r i a y e l t e n i e n t e c o r o n e l 
P e n g o e c h e a , j e f e d e e s t u d ü o s 
d e l a M . A . U . , a q u i e n e s n ? -
c i b i e r o n e l c o r o n e l P i s ó n , d i ­
r e c t o r d e l a F a r m a c i a d e l 
A i r e ; t e n i e n t e s c o r o n e l e s I b a -
r r e c h e y G a y a y c a p i t á n G o y a . 

S u v i a j e t e n i a p o r o b j e t o 
a s i s t i r a l a c e r e m o n i a d e l a 
p r i m e r a c o m u n i ó n c e l e b r a d * ) 
p o r e l n i ñ o C é s a r G o y a A r t e -
c h e , q u e t u v o l u g a r e n l a s 
p r o p i a s i n s t a l a c i o n e s d e l a e ­
r ó d r o m o d o V i l l a f r í a , c o n 
g r a n s o l e m n i d a d y u n a v e z 
t e r m i n a d o e l a c t o , l a s p e r s o ­
n a l i d a d e s c i t a d a s e f e c t u a r o n 
u n a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n a l o s 
s e r v i c i o s d e l a M . A . U . , a n t e 
l a p r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n d e 
c u r s o e n e l c a m p a m e n t o . 

C o m e n z a r á n l a s t a r e a s f o r -
m a t i v a s d e la , M i l i c i a e l d i a 
2 0 d e l a c t u a l y e s t e a ñ o s e h a n 
m a t r i c u l a d o p a r a a s i s t i r a l 
c u r s o a s p i r a n t e s . 

IRáSLflDO DE ENFERMOS 

TELEFONO 2210 

José Luis Santamaría y Julián Aldecoa 
se adjudican el premio de albañilería 
El concurso se celebró el domingo en la Plaza de tiros 

R e j u v e n e z c a 

s u s m u e b l e s 
S i sus m u e b l e s son a n t i g u o s y t i e ­

n e n e l b a r n i z d e s l u c i d o , p u e d e d e j a r ­
l os c o m o n u e v o s l i m p i á n d o l o s c o n C L A -
S C L . Es u n p r o d u c t o m o d e r n o q u e l i m ­
p i a las m a n c h a s de l o s m u e b l e s , hace 
d e s a p a r e c e r l a s r o z a d u r a s y r e s t a u r a 
e l b r i l l o p e r d i d o , d e j á n d o l o s c o m o s i 
se a c a b a r a n de b a r n i z a r . P r u é b e l o u s ­
t e d . CLASOL Se vende en d r o g u e r í a s . 

mea 

Las últimas creaciones de ia 
moda para f a l d a s , c h a q u e t o ­

n e s , vestidos. 
Colorido de ultima hora 

— a 

P o c o d e s p u é s d e l a s n u e v e d o 
l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o c o m e n z ó 
e n l a P l a z a d e T o r o s d e e s t a c i u ­
d a d e l : 111 C o n c u r s o p r o v i n c i a l d e 
A l b a ñ i l e r í a , o r g a n i z a d o p o r e l 
S i n d i c a t o d e l a C o n s t r u c c i ó n . D e 
l a s t r e c e c u a d r i í l a s q u e h a b í a n 
f o r m u l a d o s u i n s c r i p c i ó n se p r e ­
s e n t a r o n d i e z , q u e d e a c u e r d o 
c o n l a s b a s e s d e l C o n c u r s o y 
c o n s u j e c i ó n a l o s p l a n o s p r e ­
v i s t o s , i n i c i a r o n s u s t r a b a j o s " d e 
a l b a ñ i l e r í a , a n t e l a p r e s e n c i a 
d e l J u r a d o , a u t o r i d a d e s y u n p ú ­
b l i c o c u r i o s o a g r u p a d o e n e l c o s o 
t a u r i n o , e s t a I v e z i m p r o v i s a d o 
c o m o e s c e n a r i o d e l r e f e r i d o I I I 
C o n c u r s o p r o v i n c i a l . : 

E n l a t r i b u n a i n s t a l a d a a l 
e f e c t o , f i g u r a b a n e l p r e s i d e n t e 
d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , d o n 
H o n o r a t o M a r t í n C o b o s , c o n e l 

ANUNCIOS OFICIALES 

Maestranza y Parque de 
Artillería de Burgos 

Se a d m i t e n v o l u n t a r i o s c o m o s o l ­
d a d o s e n e s t e C e n t r o p a r a i n ^ V e s a r 
e l p r i m e r o d e J u l i o p r ó x i m o . L a s 
i n s t a n c i a s y d e m á s d o c u m e n t o s d e ­
b e r á n t e n e r e n t r a d a e n e s t a M a e s ­
t r a n z a a n t e s d e l d í a 2 2 d e l p r e s e n ­
t e m e s . 

B u r g o s , 5 d e J u n i o d e 1 9 5 2 
s E L C O R O N E L 

E n e l p u e b l o d e S a n M i l l á n d e 
J u a r r o s , e l d i a i 5 d e l m e s e n c u r ­
s o y a l a s c u a t r o d e l a / t a r d e , e n 
e l l o c a l d e s t i n a d o a l e f e c t o , s e c e ­
l e b r a r á s u b a s t a , a b i e r t a j p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e u n a s a l a d e A y u n ­
t a m i e n t o . 

L a s c o n d i c i o n e s d e d i c h a o b r a 
e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n d e c u a n t o s 
l a s d e s e e n e x a m i n a r e n e s t a A l ­
c a l d í a a p a r t i r d e l d i a 11 h a s t a 
l a h o r a d e l a s u b a s t a . 

c o n 

P A R 

C/fSA PmADA,.. CASA SAñ/fADA 
P f t O D U C T O S D H A G O I S I " C a l í e D e l f c í o s , 4 2 . M o d r í c f 

•'••fu-t. 

d i p u t a d o d o n J o s é M o l i n e r ; l o s 
d e l e g a d o s d e S i n d i c a t o s y d e T r a ­
b a j o , s e ñ o r e s A n t ó n y V a r o n a ; 
e l c o n c e j a l d o n T e o d o r o F e r n á n ­
d e z y , o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s y 
j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s . 

I n t e g r a b a n e l J u r a d o e l j e f e 
d e l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l d e l a 
C o n s í r u c c i ó n , d o n J u s t o d e l R í o ; 
l o s p r e s i d e n t e s d e l a s s c c . c i o n e s 
e c o n ó m i c a y s o c i a l d e l á C o n s ­
t r u c c i ó n , d o n P a t r o c i n i o A r r o y o 
y d o n F é l i x V i l l a r ; e l a r q u i t e o 
t o d e l a O b r a S o c i a l d e l H o g a r , 
d o n B e n j a m í n A p a r i c i o ; e l a p a ­
r e j a d o r d e l a m i s m a , d o n J u l i o 
j A z o f r a . (e l r e p r e s e n t a n t e A l e 
l a s e m p r e s a s p r i v a d a s d e l a C o n s ­
t r u c c i ó n , d o n J o s é C a l v o , a s í 
c o m o e l o b r e r o e s p e c i a l i z a d o 
J a c i n t o A r c o n a d a . , 

D e s p u é s d e a c t i v o s t r a b a j o s d e 
l a s c u a d r i l l a s p a r t i c i p a n t e s , a l a 
u n a d e l a t a r d e s e d a b a n p o r 
t e r m i n a d o s , i n i c i á n d o s e e n t o n c e s 
l a s d e l i b e r a c i o n e s d e l J u r a d o q u e 
t r a s d e c o m p r o b a r l a c a l i d a d d e 
l a s o b r a s e j e c u t a d a s y d e s p u é s 
d e u n m i n u c i o s o e x a m e n , h i z o 
p ú b l i c o e l . s i g u i e n t e f a l l o : ' 

S e p r o c l a m a c a m p e ó n p r o v i n ­
c i a l d e A l b a ñ i l e r í a , a l o f i c i a l 
J o s é L u i s S a n t a m a r í a C a s t i l l o y 
s u a y u d a n t e J u l i á n A l d e c o a A r a ­
n a , a q u i e n e s s é g a l a r d o n a c o n 
d i p l o m a y 1 . 5 0 0 p e s e t a s . 

E s t a c u a d r i l l a r e p r e s e n t a r á a 
B u r g o s e n e l C o n c u r s o n a c i o n a l 
d e A l b a ñ i l e r í a a c e l e b r a r e n M a ­
d r i d . / • if. •'-ii 

E l r e s t o d e l f a l l o e s c o m o , s i ­
g u e : s e g u n d o p r e m i o : o f i c i a l 
I s i d o r o S a n t a m a r í a A l v a r c z y 
a y u d a n t e A n g e l A n t q n D e l g a d o , 
d i p l o m a y 1 . 0 0 0 p e s e t a s ; t e r c e r 
p r e m i o , V i c e n t e G a r c í a I n c l á n v 
E n r i q u e M a r t í n e z I r i c l á n , 7 5 0 
p e s e t a s y c u a r t o p r e m i o a F é l i x 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z v A v e l i n o 
C a r r e t ó n G a r c í a , 5 0 0 I p e s e t a s . 

A d e m á s , y t e n i e n d o e n c u e n t a 
l a c a l i d a d d e o t r o s t r a b a j o s , s e 
a c u e r d a o t o r g a r u n a c c é s i t d e , 
4 0 0 p e s e t a s a l a c u a d r i l l a f o r ­
m a d a p o r e l o f i c i a l J o s é L u i s 
M e n é n d e z M a r c o s y s u a y u d a n t e 
J u l i o H e r r á n S e r r a n z . O t r o s a c c é ­
s i t s d e 2 0 0 p e s e t a s , se a s i g n a n a 
l a s p a r e j a s A q u i l i n o D i e z A r n á i z 
c I g n a c i o R o d r í g u e z G o n z á l e z , 
p o r u n l a d o y a M a r c e l i n o F r a n ­
c o d e l C e r r o y A n a s t a s i o C a s t a ­
ñ e d a V a l l e j o , p o r o t r o . T a m b i é n 
se r e p a r t i e r o n t r e s p r e m i o s d e 
c i e n p e s e t a s p o r c o n c u r r e n c i a . 

tela Tério - ProfeÉnal 
"Paflro maierfl, S. W 
E x á m e n e s d e i n g r e s o 

C l a s e s d i u r n a s 

E l l unes 2 3 d e l a c t u a l , a l as d i e z 
d e l a m a ñ a n a , d a r á n p r i n c i p i o los 
e x á m e n e s d e i n g r e s o p a r a las clases 
d i u r n a s d e e s U E s c u e l a . 

Las secc iones q u e f u n c i o n a r á n en 
e l p r ó x i m o c u r s o d e 1 9 5 2 - 1 9 5 3 ' , se­
r á n las de m e c á n i c a , e b a n i s t e r í a y 
e l e c t r i c i d a d ^ 

Los a s p i r a n t e s v e n d r á n p r o v i s t o s de 
p l u m a y l a p i c e r o . 

L l p l a z o p a r a la p r e s e n t a c i ó n de 
e s t a n c i a ^ t e r m i n a e l d i a 2 1 d e l ac ­
t u a l . ¡ , i 

L o s i m p r e s o s d e i n s t a n c i a p o d r á n 
^ e r r e c o g i d o s e n la Conser je iu» de la 
E s c u e l a , B a r r i o G i m o n o , 22, d e n u j -
v e d e la m a ñ a n a a d i e z de la n o c h e . 

El v i e r n e s 
c o m e n z o r d en 

Vil ladiego 
la Asamblea 
r e g í p n o j 
Eucarística 
V i l l a d i e g o . (De n u e s t r o c o r r e s p o n . 

s a l ) . — P r o g r a m a d e l os ac tos q u e h a ñ 
d e c e l c b r a t s e e n t s t a v i l l a c o n m o i j , 
y o d e l a A s a m b l e a E - j c a n s t i c a d u r a n ­
t e l o s d i a c : i 3 , .14 & 1 5 d e l m e s ac­
t u a l . . 

C o m o p r e l u d i o de a c t o t a n t r a s e c n -
U e n t a l y q u e t i e n e y a e n f e r v o r i ¿ a d o s 
a n i ñ o s y m a y o r e s , e l d i a 12, a las 
s e i s d e la t a r d e , se a n u n c i a r á con 
v o l t e o g e n c i a l de c a m p a n a s en todas 
l a s p a r r o q u l i a s d e l p a r t i d o j u d i c i a l 
a n u n c i a n d o e l c o m i e n z o d e la Asam* 
falca. 

E l d í a 1 3 , a las n u e v e y m e d i a do 
e l " B c n i C r e a t o r e E s p í r i t u " , Santa M¡ -
U o n P a u l i n o B a r t i u s o , p á r r o c o de Q u i j , , 
s a , c o m u n i ó n g e n e r a l de l os n i ñ o s -
e n la q u e se a c e r c a r á n po r p r i m e r a 
v e z a r e c i b i r e l P a n de l os Angeles 
u n o s 3 5 0 n i ñ o s y o t r o s dos m i l más 
c o m p r e n d i d o s e n e d a d esco la r . La p i¿ * 
t i c a p r e p a r a t o r i a e s t a r á a cargo dü 
p o n e n c i a " L a E u c a r i s t í a y los n i ñ o s " ^ 
t a n a s d e V a l d e l u c i o . A c o n t i n u a c i ó n 
se o b s e q u i a r á a t o d o s l o s n i ñ o s con 
u n s u c u l e n t o d e s a y u n o . A l as once 
p o n e n c i a ;La E u c a r i s t í a y los n i ñ o s " ' 
d e s a r r o l l a d a p o r la s e ñ o r i t a Ma r ía Te-
resa M a r t í n E c r n á n d c z . A las ciocc 
c u la i g l e s i a de S a n i a M a r í a , Hora 
S a n t a p a r a i s a c e r d o t e s y m á e s t r o s d i ­
r i g i d a p o r e l R v d o . P . B e n i t o Cas­
t i l l o . A l a s c i n c o de la t a r d e , reno ­
v a c i ó n de l a s p r o m e s a s de l B a u t i $ . | 
x n p l c o n p l á t i c a , p o r d o n Gaudenc io 
B u s t i l l o , p á r r o c o de S o t r c s g u d o y acto 
s e g u i d o p r o c e s i ó n i n f a n t i l con e l San­
t í s i m o y c o n s a g r a c i ó n d e los n i ñ o s at 
S a g r a d o C o r a z ó n d e Jesús . 

E l d i a 1 4 , a las n u e v e de la m a ­
ñ a n a , m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l con 
p l á t i c a p o r d o n C r i s p i l i a n o G ó m e z ; 
p á r r o c a cié V i l l e g a s . A l as seis d e la 
t a r d e , j i o n e n c i a 'de " L a E u c a r i s t í a y 
l a j o v e n " * , p o r l a s e ñ o r i t a L e o n o r A l ­
v a r c z y " L a E u c a r i s t í a y la m u j e r " , 
p o r d o ñ a ' P e t r a M a r t i n , de Montoró" . ! 
A j a s ü i e t c , ' p o n e n c i a " a L ' E u c a r i s l i a ba-
c r a m t n t o " , p o r d o n Jesús B é r z o s a y 
" L a E u c a r i s t í a s a c r i f i c i o " , p o r don 

D a v i d R o y o . A l as ó c h o , l l o r a Santa 
d i r i g i d a p o i : e l H v d o . P . Ben i to . Cas-
l i l l a . 

E l d i a 1 5 , j o r n a d a de c l a u s u r a , e l 
p r i m e r a c t o e s t a r á c o n s t i t u i d o por 

una m i s a d e c o m u n i ó n g e n e r a l , que 
se c e l e b r a r a a l as n u e v e de la m a ñ a ­
n a . A las o n c e , m i s a p o n t i f i c a l que 
t e n d r á l u g a r e n l a , p l a z a d e l Genera­
l í s i m o p o r . s e r i n s u f i c i e n t e s l as i g l e ­
s i as p a r a a c o g e r a l a i n m e n s a m u l ­
t i t u d de f i e l e s q u e t i e n e a n u n c i a d a su 
a s i s t e n c i a . D u r a n t e la . s a g r a d a cc ic -
m o n i a , p r e d i c a r á e l d o c t o r d o n Am-
l i r o s i o R e b o f í o , : p r o f e s o r d e l Seminar 
r i o d a B u r g o s . 

A l as so is de l a l a r d e , s o l e m n e p ro ­
c e s i ó n e u c a r i s t i c a , e n l a que de.sf i lá l 
r á n a r t í s t i c a s c a r r o z a s a l e g ó r i c a s a 
m o t i v o s euca r i s t i c o s . A s i m i s m o t i o u -
r a r á n las c r u c e s y p e n d o n e s de todas 
las p a r r o q u i a s de l p a r t i d a j u d i c i a l . 

¡ C a t ó l i c o s d e l p a r t i d o ..de V i l l a d i e g o 
y p u e b l o s c o m a r c a n o s ! No d e j é i s de 
a c u d i r a l o s ac tos p r o g r a m a d o s , ya 
q u e c o n s u s u b l i m i d a d e l e v a r á n vues­
t r o e s p í r i t u y c o n s t i t u i r á n e l m e j o r 
v e h í c u l o p a r a l l e v a r o s a la consecuc ión 
ü c la f e l i c i d a d e t e r n a ^ . : 

C a n c i o n e s de r o n d a y s i e g a , 
« lanzas s e r r a n a s y r i b e r e ñ a s t o ­
d o l a a u t e n t i c o y f o l k l ó r i c o de 
C a s t i l l a en los C o r o s y D a n r n | l# 
f e c c i ó u l e r a e i i l n » , , ^ ^ W ú 

A C C I 

Juventud Masculina 
EL ' P R O X I M O DOMINGO EN CÁRULÑA, 
LA J U V E N T U D , C A T O L I C A DE LA DIOCE4 
S I S , R E N D I R A UN GRANDIOSO HOME­

N A J E A LA SAGRADA EUCARISTIA 
C o m o se t i e n e a n u n c i a , e l p r a x i -

m o d í a 1 i , d o m i n g o , l a j u v e n t u d ca-
toHca d e la D i ó c e s i s , c e l e b r a r á u 0 | 
g r a n J o r n a d a E u c a r í s t i c a P e n i t e n c i a l , 
p a r a u n i r s e a l co ro de a l a b a n z a s y 
n d o i a d o n c s d e toc ios l os A n c o n e s M 
E s p a ñ a q u e se l e v a n t a n e n í i o n o r a la 
S a g r a d a E .uoa i i s t i a . 

C o m o se s a b e , l a J o r n a d a t end rá 
l u g a r en e l M o n a s t e r i o de San P o 
d r o de C á r d e n a , a l c u a l l l e g a r á ' la j u ­
v e n t u d p e r e g r i n a n d o a p i e desde B t i f ' 
gOS. \ < J i lljl * l 

T a n t o a l os j óvenes de la c i u d a d . c d * 
m o d e la D i ó c e s i s , se les a d v i e r t e , que 
a l a s ' s i e t e y m e d i a d e la m a ñ a n a del 
d o m i n g o , se d i s t r i b u i r á la Sagrada 
C o m u n i ó n en la San ta I g l es ia C i | c " 
d r a l , p a r a a las o c h o e n p u n i ó , i n i t i a f 
l a sa l i da desde la p l a z a de San ta M ? ' 
r i a ( p u e r t a p r i n c i p a l de la C a t e d r a l ) . 

T o d a la i n f o r m a c i ó n q u e ;>e precisé 
respec to a e. i la m a g n a . l o m a d ; ' 1 
v e n i l , se f a c i l i t a r á c u e l Conse jo D » * 
cesano d e , l o s Jóvenes ..do A c c i ó n ^ ' 
t ó l i c a ( P a l a c i o A r z o b i s p a l ) . 

{ Jóvenes c a t ó l i c o s ! ¡Con n u e s t r a P1** 
s e n c i a e n l a j o r n a d a de l d o i n i n g .» 
h a g a m o s p ú b l i c a n u e s t r a fe e n la l ' ^ 
s e n c i a r ea l y e u c a r i s t i c a d e C r t s * ^ 
¡Todos a C á r d e n a c o n a n s i a s de sanr 
t i d a d ! ' i i 

L a S e c c i ó n F e m e n i n n ü i : ] * * * ¡ 
l a n g e r e s u c i t a e l s a b o r i 0 ™ * * 
c o de n u e s t r a t i e r r a > , r 
j es I n s u p e r a b l e s de flaesir^ 
p u e b l o s . 

OCASION 
S e v e n d e c a s a n u e v a c o n s l r u c c i o " * 
g a r a j e y p i s o , p a t i o y S * " 1 * " ' 

l l a v e e n m a n o . P i s o n e s 7 y y• 
A L M A C E N D E M A T E R I A L E S ^ ,< 

C O N S T R U C C I O N J . S A N J I A U 

¡POR MIL PESETAS! 
A V I C O L A P A L E N T I N A 
l e o f r e c e , m e d i a n t e s u s 
ñ e r o s d e r e n t a , 3 0 h u e v o s 
s u a l e s o s u i m p o r t e e n m e t a » 

A s o c í e s e c f l " t , m A 
A V I C O L A P A L E N T I N A 

V e l á z q u e z . « 0 9 . 
,Y O B T E N D R A I N C R E I B L E 

' B E N E F I C I O S 



1 0 T r ' A l f B o t o d u r a d e d o s b a r c o s 
hi jos dtíl Ccud i l lo . . 

e n e l p u e r t o d e C a r t a g e n a vis i tón S c b a d e l i 
Barcelona. — La esposa de Su 

Excelencia el Jefe del Estado, 
•¡ronipañada de sus h i jos los mar-
¿oeses de Vil laverde, ha visitado 
esta tardo la industriosa ciudad 
de "Sabadell. 

En el Palacio del Ayuntamien­
to ha sido recibida doña Carm n 
polo do Franco por el alcalde de 
la ciudad v ofras autoridades y 
personalidades. Después los l lus-
fres huéspedes visi tare taron vanas 
industrias texti les o insti tuciones 
benéficas de la c iudad. 

liffi || [ 
llega a Scnlu ce un impotlanfe cargamento de gosolino 

la rosa negra 
TVRCNE PCVVER, CRSCN WtLLfcS 

C i n e C o r d ó n 

í\ - C a u d i l l o e n C a t a l u ñ a 

San Sebastián.—De madrugada 
ha fallecido repent inamente en 
esta capital don Julián Lojendio 
Mar ín , que contaba 71 años de 
edad. 

El f inado era consejero perma­
nente del Estado en las seccio­
nes de Hacienda y Agr i cu l tu ra . 

El señor Lo jendio, t rabajador 
in fat igable hasta la misma hora 
de su muerte, ha ocupado rele­
vantes cargos en la provincia y 
en él Estado. 

El i lustre f inado era padre de 

(Vjftsne de p r i m e r ; : , p á s ' n a ) 

ijIIJo pronunció un discurso que 
fué in ter rumpido en varios de 
sus pasajes por las aclamaciones 
y aplausos de la grandiosa mu­
chedumbre y al f ina l i zar volvie­
ron a repetirse las ovaciones 
acompañadas del t r i p le g r i t o de 
¡f ranco, Franco, Franco! La mul ­
titud entonó el "Cara al So l " .y 
Su Excelencia dió los gr i tos de 
ritual. i : •."I 

Los actos continuaron con un 
brillante desfilo in ic iado por la 
compañía de honores seguida de 
la sección de mozos de escuadra 
y los somatenistas de las cuatro 
provincias. Pasaron después los 
descendientes de los héroes ¡del 
Bruch y por ú l t imo las centu­
rias de la Guardia de Franco y 
del Frente de Juventudes. Ter­
minado el desfi le se reproduje-
rorí las manifestaciones de en-
lusiasmo y adhesión a Franco 
(iasta que S.' E. bajó de la t r i -
[jüna y tras depedirse de las au-
toridades cont inuó v ia je hacia 
i l Real Monasterio de, Montse-
i ral.—Cifra. 
VISITAS DEL CAUDILLO A • 

MONTSERRAT Y TARRASA 
Barcelona. — Después de asis-

tir a la inauguración del monu­
mento a los héroes del Bruch, Su 
Excelencia el Jefe del Estado v i ­
sitó el Monasterio de Montserrat. 
Momentos antes de la llegada del 
Caudillo y su séquito al Monaste­
rio, fueron echadas al vuelo las 
campañas. Fue recibido por e l , 
abad y toda la comunidad, pene­
trando en la Basíl ica bajo pal io. 
A continuación la cscolania ento­
nó una salvé y a su terminación 
c\ abad impar t ió su bendic ión. 
Después el Caudillo pasó al cama­
rín de la Virgen v más ' ta rde se 
dirigió a la sala capi tu lar , don-
de pronunciaron discursos el 
Abad del Monasterio de Monse-
rrat y el Jefe del Estado. Te rm i ­
nados estos actos el Caudil lo, en­
tre vítores y aplausos, abandonó 
el Monasterio, d i r ig iéndose a la 
ciudad de Tarrasa. 

Alrededor de las dos y media de~ 
la tarde hizo su entrada en Ta-
rrasa el Caudillo presentando las 
calles, igual que las de las loca­
lidades del trayecto, un animado 
aspecto, produciéndose manifes­
taciones de adhesión y car iño 
mientras la caravana cruzaba la 
población de extremo a extremo, 
•'asta llegar a la Ciudad Sanato-
fial. donde fué recibido por el d i ­
rector general de Sanidad y au­
toridades. Una ve3 bendecidas 
'as instalaciones, el min is t ro de 

la Gobernación pronunció unas 
palabras, resaltando la labor del 
Patronato Nacional Ant i tubercu­
loso y concretamente sobre el sa­
natorio que se inauguraba, ca­
paz para m i l seiscientas camas. 
"En resumen — d i j o — se cuenta 

con veinte m i l camas y roñ las 
que se instalarán en los sanato­
rios en construcción el número 
se elevará a <?6.000. Por ú l t imo 
el Generalísimo y sus acompa­
ñantes abandonaron el ed i f i c io 
emprendiendo el viaje de regre­
se' a Barcelona. 

l o r o s a negra 
TVRCNE FCWtR. CRSOÍJ WfcLLLS 

C i n e C o r d ó n 

C a p t u r a d e u n s a l m ó n 
d e q u i n c e k i l o g r a m o s 

Santander. — Ha sido pescado un 
sjriíjVÓn en. d pozo do los Picayos, del 
i io Cuntes, qu'e pesa quince kilogra-
niosi Es uno de los ejemplares mayo­
res del .salmón que li.i sido pescádeu 
Se lia. cobrado por cl más de cios m;| 
pesetas y se le ha calculado una edad 
aproximada de sei-s años.—Cifra. \ 

r o s a n e g r a 
TVRCNE PCWER, ORSON WtLLES 

C i n e C o r d ó n 

E l S e n a d o y a n k t 

a p r u e b a l a L e y 

d e a y u d a e x l e r i o r 
Washington. (Urgehte).— Él Sena­

do aprobó el proyecto de ley de-ayu­
da exterior. Con ello so completa la 
actuación del 'Congreso en este asiín-
io.—l-.;fe. 

L a r o s a n e g r a 
TVRCNE PCVVER, CRSCN WtLLES 

C i n e C o r d ó n 

I A F A C U L T A T I V A 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
^ MUJER 
H i t * Rey S. Fernando. 3, 2.» Tel. 144» 

V . OIEDA C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICIOM 

^¿Hsls clínicos, Rayos X. MetabolU 
•«tria. Consulta de 1 0 « 2 y d e 3 « 3 

v"orU4 20. I.t Telefono Í667 

Doctor de la Cuesta 
r^MON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3 - Telefono, 195» 

v GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
^ ¡ ¡ 2 * , 7 ' l• , dcha. - Teléfono 1721 

^nalori» <i« Naestn 
• ra de la Blave* 

CURAS HE REPOSO 
p. nfer'»«ertades de Medicina Senpral 

33 Tel. 2323 BURGO» 

ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 
Y NIÑOS 

R A Y O S X 
Calle Santander» 6, 3.*, Izquierda 

MAKIE MEDRiNO CAMARA 
MEDICINA GENERAL 
Consulta d« 2 a 4 

Paloma, 35 

PABIO VILLADA GUIIUREZ 
MEDICINA 

Consulta de 12 
San Juan, 1 

GENERAL 
a 2 y de 4 • 6 

R u i z d e T e m í ñ o 

D E N T I S T A 
San Juan. 3, 2 . ' 

^ O S E C A P A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

Ctl Mft , DE LA MUJER 
vV.ospItal de Barrantes y Cmr Roja 

3.' - Teléfono 15»! na. 36. 

^ D T I [ I ! R [ í M M Z A N E M i 

« a a n a , t L» Teiílono 2t75 

B A N U E L O S 
O C U L I S T A 

^^^oUmeí '0 ^ ;NAL'5'S CLINICOS 
^ s»n p T l ? *********** sanguínea 

ab'o, 5, 3.» r Tef. 1903 

D O C T O R V I L L A 
H u e c o s y A r t i c u l a c í n n e s 

C i r u y í u g e n e r a l . R a y o » X 

Calera, 15 

F . L R R A C A 
O C U L I S T A 

L A I N - C A l V O . n TELÉFONO 1311 

P. L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Pvebla, 2 . - Teléfono 2231 

Cruz Roja - RAYOS X 

/. MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de TIslo-
¡ogia, Ex-jefe Clínica Hospital lá i l iu r 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2. ' . - Teléfono 2406 

D r . M u ñ o z C a ^ * * 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANT1VENEREO 

Consulta M a 2 y de 4 a 6 
Almiianit BOiíiíaz 12, I.» - Telf. 153» 

Mm 
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don Juan Pablo, embajador de 
España en La Habana; don Luis 
Mar ía , jefe de la Oficina de I n ­
formación Diplomát ica en el M i ­
n ister io de Asuntos Exteriores y 
don Migue l , consejero de la Em­
bajada Ú 2 España en París, entre 
otros.—Cifra 

LLEGADA DE IOS MINISTROS 
DEL AIRE Y COMERCIO, A CAR­
TAGENA 
Cartagena.—Los min is t ros del 

A i re y do Comercio, l legaron es­
ta mañana al aeródromo de San 
Javier, a bordo de un avión m i ­
l i ta r que pi lotaba el min is t ro del 
A i ro . Viajaban n el mismo apa­
rato la espesa del señor Arburúa; 
el subsecretario de Comercio y e l 
coronel Vives. 

Los minibtros se trasladaron a 
la c iudad, en cuya plaza de Bas­
t e n eche, fueron saludados por cí 
min is t ro de Marina y autor ida­
des locales. 

En el Salón del Trono de Ca­
p i tanía, se celebró una recep­
ción en su honor, a la que asis­
t ieron representaciones de la c iu­
dad, comisiones de los Ejércitos 
de T ie r ra , Mar y Aire y de F.E.T. 
y de las JONS y otras autoridades. 

Seguidamente se trasladaron 
a la bahía donde v is i taron el 
transbordador "V i c to r i a " llegado 
anoche procedente de Al icante. 

El min is t ro de Marina obse­
quió, a mediodía, a los minist ros 
del Aire y Comercio y demás au­
toridades con un almuerzo en el 
Palacio de Capitanía.—Cifra 

COMBUSTIBLE LIQUIDO PARA EL 
MERCADO NACIONAL 
Bilbao.—Procedente del puerto 

venezolano de Aruba ha. l legado 
a .Santurce el petrolero "Campa­
mento" con siete mil lones de l i ­
tros de gasolina para automóvi l 
y medio mi l lón de l i t ros de pe­
t ró leo. También trae un resto de 
dos mi l lones d.: l i t ros ,de pet ró ; 
leo con- destino a los depósitos 
dé Sevil la. El ' "Campamento" h i ­
zo escala en- Vigo donde dejó 
otras importantes partidas de 
gasolina y petróleo. 

PROXIMA ASAMBLEA DE LAS 
COOPERATIVAS 
Madr id .—El próximo día 11 s'1 

celebrará en Valencia la décima 
Asamblea, general Kle Tas coope­
rativas del campo ele España. 
Asist irán más de trescientos re­
presentantes de las 4.800 ent i ­
dades que asocian a 900.000 fam i ­
lias campesina^ y, además, una 
representación de las cooperati­
vas de Levante, o sea, unos 600 
cooperadores, así como persona­
lidades de Madr id y Valencia y 
de las Uniones terr i tor ia les de-
Santander, Segóvia, La Coruña, 
Salamanca, 'Navarra, Sevilla y 
Zaragoza.—Cifra 1 

LOS MINISTROS DE COMERCIO Y 
DEL AIRE, EN BARCELONA 
Barcelona. — Han llegado por 

vía aérea los minist ros de Co­
merc io , señor Arburúa y d¿l A i ­
re, señor González Gallarza, p.o-
cedentes de Cartagena, para asis­
t i r a los actos de apertura de 
la Feria Internacional do Mues­
tras de Barcelona. 

El av ión, que llegó a las 20,10 
lo ha pi lotado el min is t ró del 

' A i re .—Ci f ra . 

BOTADURA DE DOS EMBARCA­
CIONES 
Cartagena. — Para solemnizar 

el acto de las botaduras de los 
cascos del buque de carga "La 
l í io jana" y ele la corbeta "Des­
cub ier ta" , 4ps astil leros de la Em­
presa Nacional Bazán, donde se 
construyen dichos buques, ha 
considerado el día festivo. 

Presidieron los minist ros de 
Mar ina , del A i re , y de Comer­
cio. : 

También han asistido al acto 
todas las autoridades civi les y 
mi l i tares de Cartagena y la pro­
v inc ia y representaciones. Asi­
mismo l legaron por vía aérea el 
presidente del Inst i tu to Nacional 
de Indust r ia , y cí d i rector de 
Puertos. 

Doña Kosina Aznar de Moreno, 
esposa del min is t ro de Mar ina , 
rompió una botella de vino es­
pañol sobre el casco del buque 
de carga "La Rio jana", a las c i n ­
co y cinco de la tarde e inme­
diatamente empezó a inundarse el 
dique f lotante donde se hallaba 
el casco. 

Este -barefj -será 'dedicado al 
tranMXMir dr frutas y carga ge­
neral en tráf ico con el Norte de 
Europa. 

l a capacidad total de bodega 
es ríe 6.651 metros cúbicos en 
grano v 6.10O metros cúbicos en 
balas. La velocidad es de 1 5 ' 5 
nudos y. c.n régimen normul ten­
drá una autonomía de seis m i l 
mi l las. 

Seguidamente, todos los asis­
tentes se trasladaron a la grada 
inc l inada donde Ise /h.all'aba el 
casco de la corbeta "Descubier­
ta " . La m a d r i n i de la botación, 
doña P i la r Aspiruza de Arburúa. 
esposa del min is t ro de Comer­
cio, estrelló una botella do vino 
español sobre el casco de la cor­
beta, a las seis y veinte de la 
tarde, deslizándose rápidamente 
la embarcación hacia el mar in -
v i r t iendo dos minutos en quedar 
a f lote. 

La corbeta "Descubierta", ten­
drá una mis ión do escolta y pro­
tección de convoyes.—Cifra. • 
PBFSFNTACION DE LA COPIA DE 

FSTILO DE CREDENCIALES 
Madr id . — En su despacho del 

Palacio de santa Cruz, el minis­
tro de Asunto^ Exteriores recibió 
al nuevo embajador de Costa 
Rica, don Marcia l Rodrisruez Co­
nejo, y al nuevo min is t ro de L i -
ber ia . señor losé Dudley La-
wrace, quienes le presentaron la 
copia de estilo (lo0s«s cartas cre­
denciales. 

A c u s a a I n g l a t e r r a d e 

' p e r v e r s a s a c t i v i d a d e s ' , 

La Haya. — A n t e el T r ibuna l In ­
ternacional de La Haya, el jefe del 
Gobkrno persa. Mohamed Mussa-
deq, declaró que no puede recono­
cer la jur isd icc ión de dicho T r i ­
bunal en la disputa con Gran Bre­
taña sobre el petróleo. 

Durante su-declaración, Mussa-
deq, d i j o también que "no exis­
te posibi l idad moral n i pol í t ica 
de discut i r la nacional ización 
por parte de Persia de su indus­
t r ia petro l í fera. Es por ello —aña­
d ió— que a pesar de mi débi l es­
tado físico, he \en ido a La Haya 
para hacerles comprender .que. 
bajo n ingún concepto, podemos 
reconocer jur isd icc ión de este T r i ­
bunal en dicho asunto. No pode­
mos arr iesgarnos a exponer lo 
que consideramos os esencial a 
una posible decisión desfavora­
ble" . : \ 

F o r m u l ó la acusación de que 
las "perversas act iv idades" de In­
g la ter ra contra Persia compren­
dían el año pasado actos de i n ­
t im idac ión , envío de paracaidis­
tas a regiones próximas a sus 
fronteras y de barcos de guerra 
a las aguas persas, fomento de 
conjuras contra el Gobierno, sa­
botaje en los campos de la eco­
nomía y las . f inanzas y lanza­
mientos de una campaña de pro­
paganda e insultos en todo el 
Mundo" . 

"Ahora —añadió— Ing la te r ra 
real iza ún hábi l intento para re­
conquistar la industr¡ar petrol í fe­
ra por medios pací f icos" . Di jo 
f ina lmente que la decisión de na­
c ional izar fué la expresión del 
deseo de "un pueblo l ibre y so­
berano" y que, por tan to , pedía 
al T r ibuna l Internacional que no 
in terv in iera en el asunto. 
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E C C L E S Í A 
i Sábado, 7 de Junio 

' ' l :.' S U M A H I ü 

"En, frutos de verdad.. .". — II ida leja 
Baiccluna: ¡aiacias!. —Lnfcnneios. (ecli-
loriales). 

Hadiomotisaje . ele Su Santidad al 
xx-.W Congreso Eucarístico ínlorna-

• cional. 
Retardar con ureticcilcias la prepa-

r.ición del criíOrmó para la rnueiiü, 
puede bcr gravé culpa (disc.irso de 
Pió XII ¿i personal sanitario de Roma) 

Obligación moral de atender las ne­
cesidades de los pueblos dcsliareda-
dos ((ji-sciiPíío- .«^h^^QA -a--los congre-
sstas de la Industria'Agraria). 

Condenacijn' de las obras do Andró 
Cide. 

Letras apostólicas nombrando al Car­
denal TéciéschlrH Leji'ado a iá;cre en 
el Congreso de Barcelona. 

Discurso del Cardenal Legado en la 
inauguración del Congreso. 

Consagración a ia f-.'uca ristia leída 
por el Jefe del listado en el Congre­
so.—Carta de la Secretaria de Estado» 
de Su Santidad al presídeme de la 
O. C. I. C. (Oficina Católica interaa-
cional del Cine). 

Voz de nuestros Prelados. 
Diario del Congreso. El nuevo beato 

Antonio Pucci, modelo :de párrocos, 
por Luis Sanz Burata. 

Discurso del Jefe del Estado 

Critica de espectáculos, 
gráficos, etc., etc. 

reportajes 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

V la rérdad de Cataluña, de los 
hijos de Esta tierra bendita de Ca-
lálsjtei es la rnism^ que la del 2 de 
Mayp en Madrid, la de los garrtxh s-
las de Bailen, de los beroiros de­
fensores üo raheza y de Gerona, la 
misma de les héroes de nuestra San-
la Cruzada, ftína atronadora salva de 
aplausos acovre es.as palabras de Su 
Excelencia), " l^ do los bcrecs que se 
defendieron I reate a !a invasión ro­
mán-, de les que so sacrificaron 
frente a la invasión árabe, los de 
nu?stra Reconquisla, la de iodos les 
mementos en que la Patria peligró y 
quo Los bace que tedos los españo­
les en es. a be ra de la verdad, se 
ofrezcan intimamente t i i dos . Por el 
amor que sentimos per nuestras pa­
trias chicas, por nuestras tradicio-
n « . nuestra fe. nuestras iglesias, 
nuestras Virgencitas en sus evocacio­
nes, aucsiros puéblps o nuestros va­
lles sentimos la Patria cspa:'.ola quo 
les suma y compendia ren I? unidad 
ú¿ nuestra fe. de nucs.ras tradicio­
nes y de nuestra común his'.oria, que 
cj-mdü peligra un?, só'a de fll?.s, pe-
Turamos lodos, como se ha demasirs-
dp m-chas'veces a través de la His-
tori-v, razón «•.prema del sacrificio 
ú2 nuestros héroes. La muerte y la 
gloria de la narión es una e indivi­
sible. (Grandes y prolcngídos aplau­
sos) . 

Pensad lo que hubiera sido si du­
rante la Cruzada no hubiéramos sen­
tido emonces la solidaridad de es­
pañoles (grandes aplausos), s i ' las 
regiones del Norte, que se salvaron de 
la revolución r-ja se hubieran abro­
quelado en su egtismo, deírás de 
sus meniañas y no hubieran venido 
a liberar !as otras '..ierras españolas 
caídas bajo el terrorismo rojo. La 
suerte de los países .satili'.es de Eu­
ropa,, donde es.án cautivos tantos 
católicDs y laníos hermanos co­
mo sufren; ' tantos pueblos por el 
egoísmo y el abniidono de los 
otros, eso no cabe entre espa­
ñoles. La Naturaleza nos creó con 
fronteras comunes, nos dió una mis­
ma fe ,nos unió en las vicisitudes dJ 
más de veinte siglos. Tsta es la gran 
afirmación de los héroes del Bruch, 
de nuestros héroes 'de la Cruzada, de 
lodos los que redoblan sus tambores 
ofreciendo a Dios el holocausto de 
sus vidas. Que esta estatua dei mo/.u 
catalán con su tambor, evocando aquel 
redoblo que puso el terror en los has­
ta entonces soldados invictos del gran 
cdrsoj sea ejemplo y eslimülo de nues­
tra juvénlud que en las lechas cfe'l 
o y del 14 de Junio vengan a ofrecer 
unas flores a los que (ayeron, con­
vencidos que de su misma sangie fue­
ron los que escribieron páginas be­
llas de la Historia y nos dieron esta 
hora de plenitud y de grandeza jAni-
pa Mspaña!. 

(Un.t gran salva.de aplausos que du­
ra largo rato acoge las palabias del 
Caudillo, al que se vitorea con cnlu-
siasuio). ' 
EN EL MONASTERIO Dt MONTSERRAT 

"Señor Abad y Comunidad de Mont­
serrat: Vuelvo a vuestro solar con la 
emoción con que siempre entro en 
este templo mariano y con la gratitud 
que debemos a los que constantemen­
te orando a los pies de la Santísima 
Virgen consiguen para Lspaña los bie­
nes que sobre ella, constantemente .se 
derraman. 

La Historia de España está intima­
mente ligada a su fidelidad a nues­
tra Santa Igiesia. Cuando España afir­
mó su fe y su credo, alcanzó" las más 
grandes alturas de su Hisloria. En 
cambie, cuando olvidando o negando 
su fe se divorció del verdadero cami­
no, España cosechó decadencia y 
desasí res! Lo encontramos en todos los 
acontecimientos de su Historia. No se 
ha estudiado ni se ha escrito bastan­
te todavía sobre el análisis y la filo­
sofía de la Hisloria buscando el pa­
ralelismo de la fe de Lspaña y de los 
gloriosos hechos de su pasado. El día 
que so haga, se descubrirán los por­
tentosos hechos 'al calor de los cua­

les nacij nuestia grandeza, se forta­
leció nuestra unidad y dimos días 
üc gloria no solamente a España, si­
no al mejor servicio de la Igl^síJ y 
del Munuo. Nuestro descubrimiento 
de Amerita» el secreto de los hechos 
asombrosos de nuestros invictos ca­
pitanes, que se lanzaron a la aven­
tura más hicn como locos que como 
hombres cuerdos, fué la fe religiosa 
que campeaba en sus estandartes y 
el que detrás de los capitanes, dC los 
tercios heroicos de aventureros, mar­
chaba la Cruz de Cristo, eoa el sacer­
dote, a evangelizar aquellos pueblps; 

"Y en el sentido contrario registramos 
hechos igualmente elocuentes: cuan­
do reconquistada nuestra unidad, al­
guna vez pusieron los reyes mano en 
los tesoros de la Iglesif o se olvida­
ron de Dios, cosechamos nuestras vei-
güenzas y desastres. Y es que, indu-
uablemente sobre la vida de las na­
ciones, por encima de la voluntad y 
los propósitos de los hombres, está 
la mano del Señor derramando bienes 
y favores o imponiendo tribulación. 
Si en la vida futura a cada, cual se ha 
de juzgar según su conducta, los pe­
cados colectivos de las naciones no 
pueden castigarse allí y so pena de­
que quedasen sin castigo, es en este 
Mundo donde reciben la corrección: 
aquellas tribuiaciones que por sus pe­
cados colectivos merezcan. Hemos vis­
to la suerte y la grandeza de Europa 
i r unida a su fe religiosa. Cuanta 
mas fe y unidad religiosa tuvo Euro­

pa, mas lautos consiguió.'V. hoy que 
aentimos sus angustias vemos-a cita 
lituililsela en su fe. Cuando crrJa c j -
pital dé la un día cristiana hjamía 
se registran dos millones de seres•iiut: 
no han recibido el bautismo.y se apíc-
cian el materialismo, los vicios y c\ 
desprecio de la ley divina, en tama : 
capitales y parses de nuestro Continen­
te, comprendemos y Pos c.xplicambs el 
por que de las: lribulacionas y que .se 
aleje de Europa el faro de l a - u \ i l i -
zación y el piedominio de la cultaia. 

Ciccn los hombres en su orgullosa 
soberbia, dirigir el mundo-y, sin em­
bargo, sólo en la mano de Dios cslíi 
su verdadero destino. No .sabemos'-lo 
que en sus altos designios Dios-licne 
reservado a Europa, • pero - si quiere 
construir un mundo más justo, lo;qüc 
mas se" aproxima a la ciudad de Dios, 

"si pocemos afirmar no lo-hará sobte 
los muros agrietados y carcomidos, 
sobre edificios en ruinas, sino sobn; 
sus solares, sobre tenerto l irme. .Por 
todo ello, hemos de cuidar de-nuestra 
fe y de-nuestras virtudes s» no-que­
remos ser ai rollados por el torbcllirio 
que sin duda, le precederá. 

Yo agradezco .vuestrai oracibUCs. 
Rogad por España, qué todos los bie­
nes que durante nuestra guerra y <}cs-
pués, Dios derramó sobre nosotros, 
tengo que hacer de ello expresión .cla­
ra, fueron debidos más a la protección 
y bondades de Dios que a nuestros-mo­
destos y escasos merecimientos; (Gran­
des aplausos). 

Gomo culpable do tres asesinatos, ana 
mujer es condenada a 142 años de prisión 

Barcelona.—En el piso prftncro 
de la casa núm. 30 de la calle 
Provcnza falleció el niño de ocho 
años, Jorge Cuatrocasas. El mé­
dico so negó a cer t i f icar la de­
función como natural por lo que 
cí Juzgado pract icó las oportu­
nas di l igencias. El padre del f i ­
nado, Ignacio, confesó ante el 
juez que no queriendo ¡que su 
h i j o padeciera lo que él ha pa­
decido en esta v ida, y fuese un 
desgraciado, le inyectó un gra­
m o ' d e mor f ina , que le produjo 
la muerte. 

En vista de esta declaración, 
el Juzadó ordeno la detención 
inmediata del supuesto par r ic ida , 
IgnaCiQ Cuatrocasas Crrvat , si 
bien cont inúan las di l igencias 
para aclarar el suceso.—Cifra 
INCENDIO DE UNA FABRICA DrJ. 

ALPARGATAS 
La Línea de la Concepción.—De 

madrugada, a las cuatro y media, 
se produjo un incendio en la fá­
br ica de alpargatas de don -Sal­
vador Maruendas, situada en la 
calle Aurora número 35. El fuego 
adquir ió, grandes proporciones 
desde los pr imeros momentos y 
s;- propagó luego al estableci­
miento de cristalería cont iguo, 
de la viuda de Guisasola. Lá in ­
tervención, pr imeramente de los 
vecinos y empleados municipales 
y más tarde de los bomberos, evi­
taron que las llamas adquiriesen 
mayores proporciones. Los dos 
establecimientos, que son de un í 
sola p lanta, quedaron totalmente 
destruidos. No hubo que lamen­
tar desgracias personales, y laí 
pérdidas son de bastante consi­
deración.—Cifra 
SENSIBLE ACCIDENTE 

Sevil la.—En la avenida de Don 
Juan de Austr ia, se ha producido 
un accidente automovi l ista en el 
que resultaron un muerto y tres 
her idos, a l perder un coche la 
d i recc ión. El vehículo, que era 
conducido Ipor" José Luis Pérez 
López, arrol ló a varias personas 
que se hallaban estacionadas en 
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VIDA-INDIVIDÜALES-RESPONSABILIDADCIVIl 
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E L S E Ñ O R 

( D e l c o m e r c i o d e e s t a p l o z o ) 
Ex-coDcejal del Excmo. Ayuntamiento, cofrade de San Francisco d e Asís 

fal leció en el día de ayer, a los 60 años de edad, habiendo recibido los Sanios Sacramentos v 
la Bendición de Su Sant idad. y 

P. D. 

Su apenada esposa doña Tr in idad Munguia M a r t i n ; h i jos , don Juan José, don José María don 
Luis-Manuel, don Carlos-Ramon y don Migue l - A n g t l ; h i ja po l í t ica, doña T c r ^ í L s Vadilln m r ^ T ' d?na rctr?n;,,a-y ^ n a Germana; het manos ¿d i í i cos . don Manuel Mungu a (del Col 
mercio de esta p laza) , dona Inés de la Fuente y doña Nieves ínc lán; sob r inos /p r imos y demás 

fam i l i a . 
A l par t ic ipar a sus í^mistades tan sensible pe rd ida , les ruegan una oración por e l eterno 

descanso del a lma del finado y la asistencia a las honras fúnebres y funersl que se celebra 
ran en la Iglesia parroquial de San Lorenzo el Real, las pr imeras, hoy m a r t a s . V a las SEIS 
y seguidamente la conducción del cadáver al cementer io munic ipa de San José y el segundo 
S>nnoc"d¿smierC 3 ^ 0NCE' aCt0S de Carídad CríStiana' P0r ,0S h q ^ d a r l n muy reí 

Burgos. 10 de Junio de 1952. Casa do l i en te , San Lorenzo, 3. 

«La H u i n a n i d o d > G r a n F u n e r a r i a . San J u a n , 5 - T e l e f o n o 2004 

una parada de tranvías, subió a 
la acera, y penetró en un " c i n e " 
a l aire l ibre, después de d e r r i ­
bar las vallas, empotrándoseven 
las butacas. 

Los heridos . fueron asistidos 
en el equipo qu i rú rg ico mun ic i ­
pa l , donde les fueron apreciadas 
lesiones, gravís imas, a Mar ía 
Josefa Viíches, de t re inta años 
de edad, y de menor considera­
ción a Carmen Pérez Guerrero, 
de ^7 ; Valeriano Gutiérrez Pér^z , 
de 40 y Araccl i Andrade , Ráml ' 
rez. de 31 . 

María Josefa Vüchcs fal leció 
en el ci tado centro potas hóras 
después del accidente. 

So da la c irr.ünsiancia de ' q u o 
el c inematógrafo en c u e s t i ó n ' ^ -
bía de comenzar ayer sus..'., p r o ­
y e c c i o n e s por lo que ha teñid i 
que rdtrasarí su inauguración 
debido a los desperfectos stifiri-
dos.—-Cifra » ' • 
MUERTOS EN ACCIDENTES - DE 

TRAFICO 
•Madridí—Dós .-personas resul­

taron muertas y diez con he r i ­
das de mayor o menor 'g ravedad 
en diversos accidentes de t r á f i ­
co en el día de ayer. Fermín; C i ­
ruelo González, ele 69 años f?e 
edad, falkvrió al ciarse un golpe 
contra una columna del tendido 
eléctr ico cuando Via jabí í en; el 
estribo de un tranvía en el pa­
seo de las Delicias. El otro acci­
dente mortal se produjo a con­
secuencia de la mordedura dé 
una avispa al conductor de un 
automóvi l . El accidente" ocurr ió 
en las proximidades de Las Rozas 
y el conductor, al recibir la p i ­
cadura en un io.io, h i zo un mov i ­
miento, inst int ivo que hizo sal i r 
al coche de la calzada y s? pre­
c ip i tó en la cuneta, donde a r ro ­
l ló a un obrero que .por allí -pa,s^-
ba. que resultó, muerto instan­
táneamente. Dcsoués, eü coche 
fué a chocar contra un á r b o l . y 
sus cuatro ocupantes resultaron 
con heridas graves.—Cifra i 
¡ CON ENADA A H2 AÑOS DE i 

PRISION! 
Valencia. — l a Sala segunda 

de la AurJiencia. prov inc ia l ha dic­
tado sentencia contra Teresa' 0#-
mez Rubio que fué juzgada eí día 
6 de Mayo pasado, acusada de 
haber cometido tres asesinatos. " 
La sentencia condena a la proce­
sada a t re inta años de reclusión 
mayor por cada uno de los tres 
asesinatos; * a v e i n t e «años 
de reclusión menor por cada uno 
de los otros dos delitos de ase­
sinatos f rutrados; a doce año-, 
de pr is ión mayor por el de l i to 
de robo continuado y a una i n ­
demnización de ciento cincuenta 
m i l pesetas a los herederos de 
las v ic t imas. 

Contra esta sentencia han for­
mulado recurso de casación el 
representante del Minister io Pú­
bl ico, que solicitaba la impos i ­
ción de tres penas de muerte y 
el abogado defensor. Los autos 
han sido remit idos ya al T r i b u ­
nal Supremo.—Cifra. 
DETENCION DE UN ESTAFADOR 

Madr id . — Acusado de haber 
cometido una estafa de SO.OTiü 
pesetas ha sido detenido Antomo 
Ginar Tugores. Fué denunciado 
por doña Carmen Bazaldua Sfe-
l : i /ar. que al parecer lo entregó 
esta cantidad para poner en prác-
l i r a una serie de invenios que 
d^cia poseer don Antonio C inar . 
OTRO FSTAFADOR DETENIDO 

TV BARCELONA 
Barcelona. — Ha sido detenido 

1 ufó Alcántara Porras, acusado 
íle haber efectuado estafas por 
una cuantía de medio mi l lón de 
ne setas a varios industr iales de 
tf ¡idos do esta c iudad. Al ser de­
tenido intentó suicklarse y fur» 
trasladado a l Hospital Cl ínico, de 
donde csrapó a las dos horas de 
habor sirio hospi ta l izado. Con 
cambios de r inmic i l io . disfraces v 
oíros procedimientos, consiguió 
evadir va la ius t ic ia . pero tkm-
f i n .fui* detenido en el lugar dnn -
ffc Guardaba el impor te casi i n -
tesrro de su estafa.—Cifra. 
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B a / a d e p r e c i o 
^en los automóvi les 

París. — La empiesA constructora 
de automóviles Peugeot, ha acordado 
reducir el precio de sus aulomóviles. 
Según el modelo de que se trate, esta 
baja representará una dftnviiiución de 
Quince -a vehte mil fi.inr.v. sr.luu.- l.-.v 
p u d o * anteriuicb —Lío, 

file:///enido
http://salva.de


Barcelona. (Crónica espec ia l ) .—t i 
tambor del B ruch—deáa la leyenda 
a n t i f u a — f u é uno de esos mementos 
culminantes que deciden las grandas 
batallas. Pero la real idad es muy d is­
t i n ta . El tambor del Bruch era un 
l o c o , cur t ido al servicio del Rey en 
las campañas del Rosellón, y locos 
también los ochenta o cien hombres 
que con viejas escopetas y guada­
ñas pararen a los Ejérc i tos franceses 
en los aledaños montserrat inos, ha­
ce ahora ciento cuarenta y cuatro 
años. Los estrategas e investigado­
res han buscado infructuosamente 
una expl icación lógica, tarea i n ú t i l . 
No existe ciencia humana capaz de 
ck5Cífrar el m i lag ro del B r u c h , Si 
no es recurr iendo a la d iv ina locura 
pat r ió t ica que conv i r t ió a los g u e r r i ­
l leros catalanes venidos de Manresa, 
igualada y Sampedor en t i tanes o 
sera Id ¡oses. Desde la v ic tor ia del 
Bruch —dice el general La Fail le 
del Estado Mayor francés, test igo d i ­
recto de la hazaña—ya no hubo pue­
blo que no declarase la guerra a los 
franceses. Sólo los caudillos con pue­
blos con est i rpe, fieles a l al tar y a 
la Pat r ia , saben acercarse a esas 
gentes del m i lagro : artesanos e h i ­
dalgos, campesinos y monjes para 
desentrañar e l g ran secreto de su 
impulso maravi l loso. Por esta causa 
Franco, Caudil lo de la más l imp ia 
h is tor ia , ha hecho estremecer de 
emoción y patr io t ismo a esos cente­
nares y miles de hombres, de soma­
tenes de .artesanos y campesinos a l 
venir hoy a las estribaciones mont-
serrat inas y estrechar la mano a los 
descendientes de los bravos luchado­
res catalanes que no habían perdido 
la fe y la vergüenza nacional ante 
la deserción de la nobleza fe rnand i -
na, de los poncios afrancesados y de 
los jansenistas petulantes que no se 
sentían capaces de salvar la Pa t r i a , 
el Trono y la Rel ig ión. Porque en e l 
Bruch ocur r ió lo increíb le . Una 
exigua mi l i c ia hecha de campo , 
y templo^ de f ragua y de se­
r ran ía , detuvo a l señor de Europa, 
al que obedecía atemorizada la m i ­
tad de la Cr is t iandad; más de cien 
mil lones de . subditos. Sus órdenes 
eran ejecutadas en un fabuloso es­
pacio comprendido entre los 195 de 
la t i tud y 30« de long i tud . Tenía eñ 
sus manos las r iquezas del Mui ido. 
Tre in ta y seis mil lones le pagaba 
anualmente I t a l i a . Otros t re in ta 
West fa l la . Veinte, I lannover y dos­
cientos e l Ducado de Varsovia. E l 
héroe del 1S Brumar io se pavonea­
ba en t re las v ic tor ias más re fu lgen­
tes: Marengo , . Jena, Aus ter l i z , que­
ría ser nuevo Carlomagno, quería 
ser el dios eterno de las v ic tor ias , 
pero en aquélla mañana del 6 de Ju­
nio de 180& cal ig inosa cemo la de 
hoy, bajo les riscos de Montserrat , 
el águi la perd ió su p r imera p luma 
y la pr imera —asegura Pascoaes---
vale por todas las demás. Los cua­
d r o m i l hombres del general Sch-
war ts que f i a r t i e ron de Barcelona 
para poner s i t i o ' a Zaragoza se des­
concertaron p r imeró pon la inespe­
rada agresión y luego con los re­
dobles mi l i ta res del bravo tambor , 
leprodmc^dos p p r mi l lares de ecos 
restallantes contra los picachos y las 
hondonadas de las montañas que un 
día v iera los ardores de Iñ igo de Lo-
yc la , de San Luis Gonzága y Pedro 
Nolasco. A l l legar aquella noche, tras 
domb.'^lir de sol a sol contra las 
moles graní t icas y las espesuras que 
amparaban a los guer r i l l e ros , Scha-
w^r ts ordenó el regreso a Barcelona 
y por los caminos, entre maldiciones 
de derrota^ sólo se c ía , el c r u j i r de 
carros, ' caballos e infántes atizados 
por la nerviosa voz de "marchez" 
"marchez" . Ocho días más tarde la 
columna reforzada de Chafaran que 
desde Tar ragona, donde se encon­
t raban camino de Valencia para i n i ­
c ia r la conquista de esta p laza, j u n ­
to con las fuerzas de Moncey se t ras­
ladó al Bruch arregante y f iero con 
la mis ión de vengar l a derrota al 
f rente de cinco m i l hombres. 

Por segunda vez se estrel laron las 
fuerzas de Napoleón' contra los 
heroicos somatenes, artesanos y cam­
pesinos me jo r pertrechados que en 
la p r imera batal la. Nada podían con-, 
t ra esas gentes de m i lag ro que no 
vaci laban ante la muerte " la hora 
de la ve rdad" , como les decía Franr 
co esta mañana a los catalanes con­
gregados en e l B ruch . La hazaña t u ­
vo repercusiones trascendentales. Ha­
cía sólo tres meses que las fuerzas 
del engolado Junot estaban en Lisboa 
mascando castañas crudas. E l s igno 
de la polí t ica napoleónica había cam­
biado. El embajador no era invenc i ­
b le. A l g r i t o airado de! 2 de Mayo 
respondieroñ (los catalanes con un 
franco g r i t o de guerra y l iberac ión. 
Los planes del Estado Mayor impe­
r i a l fueron v ia lcnlamente t runcados. 
El pr inc ipado se sublevó. Lér ida y 
Tarragona fueron l iberadas en su 
angust ia, Zaragoza y Valencia v ie­
ron alejado el fantasma de sus s i ­
t ios respectivos. Gerona, y Bai lón se 
concatenaron en un a lmuerzo sol ida­
r i o , impresionante, que hoy subraya­
ba el Caudil lo con patr ió t ica emo­
ción en su discurso pronunciado ante 
el monumento elevado e n un r ibazo 
de la carretera de M a d r i d . Nadie se 
explicaba tampoco cómo pudo haber 
ocurr ido el m i l a g r o . Pero aquella 
p r imera p luma arrancada a l águi la 
por los españoles fué decisiva. La no­
t i c ia cor r ió por Europa como u.n ra ­
yo . Como el anuncio y la profecía 
de la l iber tad del Mundo. E l Bruch 
consiguió enardecer "a los tiesos i n ­
gleses. Los bosques alemanes se l le­
naron de conspiradores. I ta l ia se 
ag i tó esperanzada. Aust r ia se rear­
mó moralmente. Y cuando Napoleón 
se adentró en Rusia orgul loso y so. 
berb io y preguntó i rón icamente a 
un jefe ruso pr is ionero que se prepa­
raba a bien mor i r ¿todavía rezáis 
en cr is t iano?, la respuesta del es­
clavo h izo palidecer al emperador. 
" 5 1 , _mi genera l ; en Rusia como en 
España". 

Todo esto evocaba Franco esta ma­
ñana en el escenario emocionante 
del Bruch ante el t imbalero símbolo 
de la raza. Nadie coom Franco pudo 

o c o q u e ( E s p e r t ó a tapa 
i i 

pulsar los sentimientos de sus que r i ­
dos catalanes reunidos bajo la mon­
taña de mi lagros constantes. Como 
aquellos bravos de antaño el Caudillo 
unido a 511 pueblo entrañablemente, 
arrancó la pr imera pluma al t i rano 
del s ig lo que cambió de nación y de 
hombre pero no pudo modi i fear e l 
destino, el espír i tu y Ta estirpe de 
los españoles. Otros pueblos van 
arrancando otras plumas a l águi la 

soviética. Ayer era sólo Franco, hoy 
es ' todo Cccidente Ubre. T iempo l le­
gará en que el Mundo entero habrá 
de rend i r a Franco el homenaje de 
reparación que el Generalísimo ha 
real izado hoy en Cataluña. Porque, 
el Caudil lo ha ido al Bruch , ante e l -
racnumento del tambor legendar io o 
leco, a un i r su g lo r i a a la g l o r i a 
de sus antecesores. 

Andrés RCSELLO PAMIES 

£ / c o s o d e ' ' L a Marques i ta de E s c a l o n a 
de l V a l l e " ante los jueces 

Valencia. — Faustino Valentín Gran tíos "e l joven y audaz abogado, e l 
inte l igente l e ta rdo" que descubrió e I marquesado de Escalona del Valle 
para la jovan obrera María Rosario R omero y que movió todos les h i los 
de esta t rama que apasionó a todos los españoles, fo togra f iado durante 
la vista del caso en la sala p r i m e r a de la Aud ienc ia , de Valencia. 

(Foto C IFRA GRAFICA) 
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C R U C I G R A M A 

S C 7 ? 1 2. 3 4 

HORIZONTALES.. — I : Consonanlc. 
2 : Gracia. — 3 : Partes jmás al ias 
de los montes. — 4 : Posesivo. F l u i ­
do que llena iodo el espacio. — 5: 
emendados. — 6 : Acóslumbré. Cam­
peón. — > 7 : Ruidos acompasados. — 
8: A revés, apócope de sanio. — 9 : 
Consonante. 

VERTICALES. — 1: Consónenle. — 
2: En p l u r a l , nombro de le t ra . — 3 : 
Partes que se asignan a un serv ic io. 
— 4 : Nota musical . Ala enicra de 
ave quitadas las p lumas. — 5: Cier­
ta especie de piedras. ;— 6 : B idón . 
Existe. — 7: En p l u r a l , hebra sut i l 
que labraa ¡formando sus capulíes 
ciértós gysancs. —• 6 : Chacó de f i e l ­
t r o , ant iguo gor ro m i l i t a r . •— 9: 
Coinsónanie. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a a n t e r i o r 
HORIZONTALES. — I ; V . — 2 : Par. 

— 3: Seres. — 4 : Menajes. — 5: Rasu 
(usar). Obús^ — 6 : Serenos. — 7 : Mi ­
res. — 8: Aes. — 9:, S. 

/VERTICALES. — . 1 : R. — 2 : Mas. 
3: Sesem (meses). — 4: Penur ia. — 
5: Vara. Eres. — 6: Rejones. — 7 : 
Sebos. — 8: Sus. — 9: S. 
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.. UN PERFECClONAMiCNrO TRASCENDENTAL 
S E l C T I V i D A D A J U S T A BLE 

6 T U B O S ELECTRONICOS 4-MARGENES DE O N D A S SELECTIVIDAD V A R I A B L E OJO MAGICO 
PtOS. 3 .010 

• TELEFUNKEN! • TELEFUNKEN > TELEFUNKEN • T£LEFU/V 

5 T U B O S ELECTRONICOS 2 MARGENES DE O N D A S SELECTIVIDAD AUTOMATICA 
Pfos. 1.820 

5 T U B O S ELECTRONICOS 3 MARGENES O E O N D A S SELECTIVIDAD AUTOMATICA 
Píos. 2 .345 

E l Radiorreceptor Portátil 
ruNG'ONA CON O Sin C OR-R I tM IS • OSl' SECTOR-' S tÜSOS ELECTRONICOS 4 MAÍOhNES DE ONDAS 
(NORMA)., PESQUERA, 
AVIACION Y DO.S EN. 
SANCHES DE OnOa CÓR.Ta'í « PRECIOSO MAllíIM DE TLASnCO Ptas. 2 .990 

que 6c baterías.. 175 

7 T U B O S ELECTRONICOS 5 MARGENES DE O N D A S SELECTIVIDAD V A R I A B L E O i O MAGICO DOS ALTAVOCES 
Ptos 4 .480 

KftDP.10 • BARCELONA • BllBAO 
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Q u i n f o n a o r f u t i o 

Cdn mot ivo de la f iesta de su h i j o 
pred i lec to , San Juan de Ortega y s i ­
guiendo la gloriosa t radic ión conserva­
da durante nueve siglos, los pueblo; 
de la comarca con sus respectivos Ayun­
tamientos e insignias parroquiales se 
postraron una vez más ante la gloriosa 
imagen de su adorado Santo, junto 
a l vecindario en masa de Quintana-
o r tuño , presidido por sus auloridacles. 

Eri la iglesia parroquial se celebró 
la Santa Misa oficiada por el Uigno 
y celoso párroco don Isidoro Fernán­
dez Miguel . Ensalzó |,is glorias tío 
nuestro Santo, con singular elocuen­
cia, , don Basi l io Mala Sáez, h i j o del 
pueblo y párroco de Ouintana del 
Puente y la parto coral estuvo a car­
go de la juventud parroquia l , que al 
f ina l in te rpre tó , acompañada de la 
b a n d a j e fiestas el nuevo h imno de 
San Juan de Ortega, dcl inaestro Bra­
v o , diVeclor de la capilla de música 
del Seminar io Metropol i tano. 

Terminada la misa hubo una magna 
procesión extramuros y por la tarde 
merecen citarse catre los actos re l i ­
giosos, la adoración de lá santa y va­
liosa re l iquia. 

Además hubo varios festejos popula­
res,- entre ellos la proclamación do 
l a señori ta Casilda García, como "Rp i -
oa de las f iestas", campeonato de 
bolos y un, animado par t ido de fút­
bo l entre los pueblos de Peñahorada y 
Quintanaor tuño, terminando el en­
cuentro con un empate a cero y des­
tacando el guardameta local Anibal 
Fernández. 

A continuación dieron comienzo los 
animados y típicos bailes. 

El miércoles, a las d iez y media, 
hubo misa aplicada por los d i funtos y 
v is i ta al cementer io, of ic iando don 
Luis Solana, h i jo del pueblo, y pá­
rroco de El A lmiñe , ocupando la sa­
grada cátedra el ya mencionado ora­
dor. 

Por la tarde, en la carrera de c in­
tas resultó vencedor Ei l iber to Gonzá­
lez , mereciendo mencionarse Boni fa­
cio Vülanueva y Justino Mata, resul­

tando les ionado'e l señor Rilová. 
La caza del pollo correspondió a 

los jóvenes de Rioseras y ter f r i inaron 
los. festejos con las tradicionales d ia­
nas y animados bailes. N; 

CAR-VI , 

W / f a s a n d i n o 

PRIMERA COMUNION 
Din esplendido luce en la naturale­

za y cu las almas. Dia de satisfacción 
do profunda y verdadera a legría de 
cumpl imiento do áhheíanícs y vivos 
deseos de esas almas i n f a m i l e ; senci­
llas y buenas, que ya ha tiempo ve­
nían bajando la escala de- los días 
hasta l legar a la ' fecha de tan fáüsío 
acontecimiento. • 

A las nueve de la mañana un volteó 
general de campanas, cen voz toda­
vía más emotiva que en las restantes 
fest ividades, congregó a la infancia 
do la vi l la anio su hermoso grupo es­
colar , donde a las nueve y media sa­
lía la procesión in fant i l formada por 
numerosas niñas ataviadas de ánge­
les que acompañaban y d i r ig iar i a los 
dichosos invitados per p r imera vez al 

'Fes'.in Celestial. Angeles y niños de 
la pr imera comunión formaban la 
guard ia de honor de un hermoso niño 
que tan1 sólo en este dia pasea nues­
tras calles. Un ipoquui'.o más atrás 
c t ro grupo de niñas ataviadas con 
albeos vest idos, llevan y rodean la 
imagen de su Madre Inmaculada y 
f ina lmente dos f i las laterales de niños 
y niñas envuelven tan bello y l lama­
t ivo cuadro. Cierra el cortejo l a to­
ta l idad de les habitantes de la vi l la 
que silenciosos escuchan los variados 

¡scánticcs eucaris:icos propios de tales 
circunstancias. Un hi to f i na l conmo­
vedor c ier ra cen broche de oro esta 
ida a la ig les ia , es el rec ib imiento, 
por los sacerdotes, en su umbra l al 
son del "Laúdate"-, a! que enaltecidos 
responden las voces in fant i les cen el 
Bendice, bendice.. . 

Misa cantada, fe rvor in eucarist ico } 
solemnísima d is t r ibuc iór i del Pan de 
los Angeles son los acíos rel igiosos de 
osla mañana sin igua l . Por la :.arde, 
tras los rezos de costumbre —rosar io 

E S T O M A G O 
I N T E S T i l l O S S E R V E T I N A L 

C o n t r a e l d o l o r e s t ó m a g o , A e i d e z / P o s o , A r d o r e s , M a l a s d i g e s t i o n e s . U l c e r a s , V ó ­
m i t o s b U i o s c s , d e S a n g r o , C o l i t i s , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , M a r e o s , s i e n d o u n b u o n 
r o g e n o r a d o r d e l o s p a r e d e s d e í E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s . 

y mes de Mar ia- r - o t ro acto impor­
tante y conmovedor t iene lugar en esta 
parroquia con la misma solemnidad 
que los actos de la mañana; es la re­
ne vacTÓn de las promesas del Bautismo 
seguido de la bendición a la niñez y 
coronada con la vuelta a las escue­
las en idéntica fo rma a la ya rese­
nada. Y así termina la parte esencial 
de esto g ran día de imperecedera' me­
m o r i a . 

EL CORRESPONSAL 

C a ' e r u e g a 
Desde muy ant iguo el' pueblo de Ca-

Icrucga es en estos clias de Pascua 
de Pentecostés e l punto de reunión 
de estos pueblos comarcanos. 

Siguiendo el e jemplo vle sus ma­
yores, los vecinos en masa de Tu-
bi l la de Lago, Espinosa de Cervera, 
Valdeande, Hontoria y Baños de Val-
dearados, acuden en peregr inación a 
v is i tar la cuna de Nuestro P. Santo 
Domingo y Calcrucga, agradecida, los 
recibe jubi losa, unida á ellos en los 
mismos sentimientos de amor y vene­
ración hacia el mejor de los Guzma-
nes.. 

A la hora convenida, autoridades 
y f ieles presididos del P. Domin ico, 
en función de párroco, sale al encuen­
t r o de los peregr inos, saludos de r i ­
gor y procesionaimente se d i r i g e la 
comit iva hacia la ig lesia, donde con 
tóda solemnidad ha de celebrarse el 
santo sacr i f ic io de la misa , cantada 
por el coro de l a Comunidad de re­
l igiosas dominicas y of ic iada por e l 
P. Gabriel M i l l án , O. P., que dir ige 
a los allí congregados palabras de b ien­
ven ida , alabando su car iño hacia nues­
t r o . Santo y exhortándoles a conservar 
la fe y rel igiosidad que heredaran de­
sús padres. 

Terminada la ceremonia rel ig iosa, 
y después de adorar la re l iqu ia , los 
pueblos allí congregados, dando una 
prueba de verdadera hermandad, pa­
san unidos el d ía , al ternando las f re ­
cuentes visitas al altar de Santo Do­
m ingo , finali 'dad única de esta pere­
g r inac ión , con amistosos juegos de 
pelota y otras competiciones que con­
tr ibuyen a que forasteros y vecinos 
üe la localidad pasan un dia envid ia­
ble. 

Mediada la tarde se organiza nueva­
mente el regreso. Procesionalmente, 
como en t ra ron , con sus ins ignias, es­
tandarte y Cruz par roqu ia l , se les 
acompaña hasta la salida del pueblo 
y allí se les despide hasta el p róx i ­
mo año, pues todos llevan en su án i ­
mo la idea de volver en las siguien­
tes Pascuas de Pentecostés. 

m VÚ ú Wi m ^ m w í y & w íí- m ^ w< K M 
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Si i 
Por el l imo. Sr. Vicario general v provisor del Arzobispado, Dr. 

D. Buenaventura Diez y Diez se ha hecho público el acostumbrado edic­
to recordando la obligación que tienen de concurrir a la procesión 
todos los sacerdotes, miembros de las Comunidades religiosas y Aso­
ciaciones canónicamente erigidas en las iglesias de la capital. 

Al propio tiempo se determina el hábito que han de usar los clé­
rigos y los cánticos que deben interpretarse y que son los himnos 
"P'ange lingua", "Sacris solemniis", "Verbum supernum prodiens". y 
los motetes que cante la Capilla de la S. I. C. 

El viento arroja desde una 

terraza de Nueva York, a un 

hombre que pesaba 110 kilos 
C o n t r a b a n d o d e e s t u p e f a c i e n t e s 

e n e l e s t ó m a g o d é u n o s c a m e i i o s 

hat tan, a la calle a un hombre que 
pesaba 110 k i los. La v ict ima quedo 
muerta en el acto. Miles de árbcles 
bar» sido arrancados y la ciudad se 
encuentra esta noche casi , to ta lmen­
te sumida en la oscur idad.—Efe. 

DE HOLANDA A FAT1MA, ANDANDO 

L isboa.— El peregr ino holandés Pe­
dro Huberts, do 66 años de edad, ha 
realizado el, recorr ido a pie desde Ho­
landa hasta el Santuario de la Vir­
gen de f á t i m a . Tardó en efectuar -el 
recorr ido cuatro semanas y proyecta 
rea l i za r el viajé de regreso en la mis­
ma forma, en cumpl imiento de una 
promesa.—Efe. 

I sma iha .— Una caravana con sie­
te camellos fué detenida por meharis-
tas egipcios en el desierto de S ina i , 
cuando se d i r i g ia hacia el Canal de 
Suez. Estaba d i r ig ida por e l beduino 
Ibrah im Mansour So l imán, conocido 
como uno de los principales contra­
bandistas de estupefacientes. El exa­
men de los camellos despertó sospe.-
chas en los mehan'stas. 

Uno de los animales resultó muerto 
y en su estómago, se encontraron 25 
tubos de caucho llenos de estupefa­
cientes. En los otros camellos se en-
contradon otras cantidades por un va­
lor to ta l de más de veinte m i l l i ­
bras. Todos los miembros de la cara­
vana han sido trasladados 'a la zona 
del Canal, donde han sido puestos a 
disposición de las autor idades.—Efe. 

NUEVA YORK, AZOTADA POR UNA 
FURIOSA TORMENTA 

Nueva York.—'Una violenta to rmen­
ta , acompañada de l luvia to r renc ia l , 
ha azotado hoy la ciudad de Nueva 
York . El v i en to . l l egó a adqu i r i r ve­
locidades de 130\ k i lómetros p o r hora 
y ha causado grandes desperfectos 
en las instalaciones eléctr icas. 

iUn golpe de v iento ar ro jó desde 
lai terraza de un- qu in to piso en M a n -

/POR F I N / EN E S P A Ñ A 
e l l á p i z 

a e P E N E L O P E , PAKIS 

NO BÍSEGA NI AGRIETA IOS LABIOS 
N O D E J A H U B U R 

N o t i c i a r l o 

p i n t o r e s c o 
Nueva Y o r k — E l Gobierno i 

rael ha enviado a Nueva York cu 
renta toneladas de piedra arrancada" 
a les canteras de Jerusalén y qUe 
presenta su cuota para la constru 
ción de la sede de la O.N.U. en Ma 
hat tan. 
LA CIRUGIA ESTETICA TAMBIEN 

SIRVE FARA HACER CIUDADANO"? 
RESPETU0SCS 
Sydney.—Un especialista en ciru 

gia estética va a cambiar la cara 
un joven delincuente de esta ciudad 
a quien sus compañeros l laman "El 
Mono" , en un in tento de hacerse un 
ciudadano respetuoso de la Ley. 

Los psiquiatras que han reconocido 
al joven opinan que sus delitos t ie­
nen su or igen en el resentimiento 
que le produce e l conocimiento de su 
fealdad. El muchacho fué detenido 
por estar preparando un asalto a un 
Banco; se le ocuparon un revólver 
y un ant i faz y fué enviado a un re­
fo rmato r io en el que alguien se in­
teresó por él y propuso la operación 
que, a l qu i tar le la "cara de mono" 
debe modi f icar sus sentimientos y su 
conducta. 

Una operación análoga fué pract i ­
cada en los Estados Unidos a un i n ­
dividuo a quien se consideraba de­
lincuente incor reg ib le y que una vez 
"embel lecido" var ió radicalmente de 
conducta.—Efe. 
CONEJOS A LA DESBANDADA 

Tcrtosa. _— Cuando transitaba p'df 
una de las pr incipales calles de esta 
ciudad un carro cargado con varias 
jaulas conejeras, una de ellas se ca­
yó del vehículo. A consecuencia de 
la caída se abr ió y los conejos que 
estaban dentro escaparon, echando a 
co r re r ert todas djirecciones. Algu­
nos de ellos se metieron por las es­
caleras de las casas y dieron lugar a 
divert idas escenas, ya que la chiqui­
l le r ía , que había presenciado la hui­
da de los conejos se convi r t ieron en 
cazadores de ocasión, mientras el 
dueño daba muestras de desespera­
c ión ante el temor de perder la mayo­
r ía de los an imalés. — C i f ra . 

B i b l i o g r a f í a 
" LOS DESCONTENTOS.", por 
Pedro de Eorenzo. - Artes Grá­
f icas Estades. _ 40 pesetas. 

• Nuestro quer ido amigo Pedro Loren­
zo es, entre los escri tores de su t i em­
po el que más encarnizadamente se 
ocupa de los problemas del es t i lo . En 
busca de una expresión p rop ia , Pedro 
de Lorenzo ha publicado poesía, ensa­
yo y novela. Todavía nos'parece oí r le , 
desde la t r i b u n a del Ateneo de Madr id , 
aquel su magni f ico "Discurso del Esti­
l o " , .cuando .Pedro de Lorenzo, des­
pués de anal izar con lucidez y r igor 
metodológico las teorías de los g ran ­
des maestros de la novel íst ica, caracte­
r izó su personal forma l i te rar ia" con 
las cuatro notas de c lar idad, clareza, 
r i tmo y temperatura. Es en el r i tmo 
donde se encuentra la gran aportación 
lo rent ina á nuestras letras. Patente des­
de el pr imero de sus l ib ros , alcanza 
p leni tud en este volumen in ic ia l do la 
serie "Los Descontentos", ambiciosa y 
maravi l losa comedia humana del me­
dio siglo que acabamos de v i v i r . 

Por las páginas de "Los Descon­
tentos" i rán pasando centenares ds t i ­
pos de la época: escenas de la vida 
campesina, costumbres de p rov inc ia , 
luces de los suburbios, dramáticas 
existencias do la gran ciudad. Este 
p r i m e r tomo de "Los Descontentos" se 
t i tu la "Una conciencia de alqui ler" , . 
Es la h is tor ia in t ima de unos vecinos 
del narrador, conocidos en la inquie­
ta pr imavera de 1936. La t ragedia se 
cierno sobre unos seres padecidos, so­
bre un hombre do aguda sensibi l idad 
que presiente la amenaza y ' l o s ho­
rrores de la revolución. Hi jo de un 
oscuro combatiente del 98, no ha po­
d ido adaptarse a las nuevas formas so­
ciales impuestas por la segunda Repú­
bl ica. Se ve por ello perseguido y no 

. so considera culpable. Pero tampoco 
reacciona, porque su 'desequil ibrio, i n ­
te r io r le arrastra a un^ais lamiento de 
la sociedad, hosti l y to r tu ran te . E l 

v drama de la l iber tad del hombre cobra 
en la prosa de Pedro do Lorenzo ca­
lidades de penetración agudís ima, ser­
vida por una manera expresiva, poe­
mát ica, realmente encantadora. Jun­
to a la angustia del vecino, levanta el 
nar rador su fe de español joven, fer­
voroso de ideales, creyente en el des­
t i no de España. La guerra los separa 
y el narrador se enrola voluntar io en 
las fi las nacionales con la esperanza 
de l iberar a sus amigos de Machio. 
Cae her ido el nar rador y en la con­
valecencia escribe los recuerdos que 
componen esta maravillosa pr imera no­
vela de "Los Descontentos", en la que, 
como en una patét ica s infonía, Pedfo 
de 'Lorenzo aborda val ientemente los 
mollvos de incc i l i dumbre y do lo r de 
estos "años decis ivos". 

Novela psicológica, en ella el -au­
tor deienvuclvc todo ese mágico ta len­
to de escritor que describe, cania y 
nar ra , con perfección formal y una r i ­
queza de ideas caudalosa, sorprenden­
te, con una técnica novelística o r i g i ­
nal y ag i l ís ima. 

ESCALAFON DE L A S 
ESCUELAS DE COMERCIO 

Publicación interesantís ima, es la 
real izada por la Escuela de Comercio 
de Burgos, que día logrado, én 
uri prac; ico y elegante f o U e : o , 
cscalafcnar a todo el personal de ca­
tedráticos, profesores especiales, . y 
auxi l iares numerar ios de las Escuelas 
de España, lo que nunca se pudo con­
segui r , a pesar de los intentos hechos. 

Este Escalafón es tantc más ¡intere­
sante, cuanto que contiene un prólogo 
que hace resaltar la importancia de 
la Escuela dé Comercia de Burgos ; 
una legislación út i l al profesorado que 
le ha de servir de or ientac ión en la 
complicada labor admin is t ra t iva y un 
f in d igno del mayor encomio, cual 
es, el de que su modeste precio ele 10 
pesetas se dedica integramente a los 
f ines benéficos de la Mutual idad de 
Aux i l i o y Previsión de los Servicios de 
Formación Profesional y Técnica. 

La edic ión, real izada en los tal le­
res' de Hijos de Santiago Rodríguez, 
con ja protección económica cíe la 
Escuela de Ccmerclo de la c iudad, 
constituye un alto exponenle de los 
trabajos do impro'dún tto c-stn nnlK;nn 
v nf r í 'd l t iu ln rasa que- la l ian mereci­
do su iusin crédito v fama. i 

Se proyecta una "purga política' 

***** 
Q u i e r e n q u e e l G o b i e r n o s e a r 

p o r " c o m u n i s t a s d e c o n f i a n z a " 

Berlín.— Informes recibidos 
por los aliados occidentales, indi­
can que los rusos tienen la in­
tención do cerrar el paso duran­
te la noche de todas las carre­
teras menos una que unen la Ale-r 
mania ^occidental con Berlín. 
¿OTRA "PURGA" POLITICA? 

Berlín.—Los comunistas de la 
Alemania oriental proyectan una 
"purga política y una reorga­
nización- ministerial para \ po­
ner el Gobierno en manos de 
comunistas de confianza", se­
gún se informa en círculos f i ­
dedignos. Se agrega que dicho 
movimiento es posible que com­
prenda'una guerra tabierta contra 
la Iglesia, la evacuación forzo­
sa de residentes en la zona fron­
teriza y el reforzamiento del 
cerco rojo a Berlín. Entre los po­
líticos a quienes se eonsidera en 
peligro figura el primer minis­

tro Otto GrotcwohI.—£fe 
SE ESTA ACABANDO LA PACIEN­

CIA ALIADA 
Berlín.—La paciencia , de los 

aliados se está acabando* h]a ma­
nifestado ei alcalde de Berlín 
occidental Erncst Rcuter. Agregó 
que las tácticas soviéticas des­
tinadas a entorpecer'la vida orí 
Berlín no tendrán éxito. '/Vence­
remos estas dificultades —dijo—-
como ya lo hicimos una vez y 
nuestros caminos quedarán li­
bres de obstáculos".—-Efe 
AYUDA NORTEAMERICANA A ITA­

LIA 
. Brindisi.—El mercante italia-

nb "Paolina" ha llegado a este 
puerto con un cargamento de 
aviones de reacción y diversos 
materiales destinados a las fuer­
zas aéreas italianas. El carga­
mento corresponde al programar 
de ayuda mutua.—Efe •• ________ 
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E n 2 4 y 4 8 h o r a s 

A Barcelona, Madr id , 
Zaragoza, B i lbaó, San 
Sebastián, I r ú n , San­
tander, T ó r r e l a v e g a , 

Oviedo, Gi jón 
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A las o c h o d e la t a r d e d e h o y , e l 
G rup r f s i n d i c a l de P a n a d c i i a , a s i s t i -
ra a u n a c t o r e l i g i o s o e n l a i g l e s i a d e l 
c o n v e n t o d e l C a r a m e n , en e l q u e i n ­
t e r v e n d r á e l R- P . B r u n o d e S a n José . 

E n p r i m e r l u g a r se r e z a r á e l S a n t o 
R o s a r i o y a c o n t i n u a c i ó n se h a r á l a 
E x p o s i c i ó n d e S. D . M . c a n t á n d o s e 
a l f i n a l l a S a l v e . 

E l a c t o se c e l e b r a c o m o a d h e s i ó n 
ríe las e m p r e s a s y o b r e r o s d e P a n a -
d e r i a b o r g a l e s e s a l C o n g r e s o E u c a r t s -
l i c o de B a r c e l o n a , h a b i é n d o s e i n v i t a d o 
e s p e c i a l m e n t e a l o s t r a b a j a d o r e s y 
e m p r e s a r i o s d e l g r u p o , asi c o m o a l as 
a u t o r i d a d e s . A s i s t i r á n t a m b i é n l os 
j u b i l a d o s d e l M o n t e p í o . 

C a p t u r a d e c u a t í o 
l o b a t o s e n e l p u e b l o 

d e Q u i n t a n a l o m a 
Nes c o m u n i c a n u e s t r o ' a c t i v o c o r r e s ­

p o n s a l c í i S e d a ñ o q u e e l p a s a d o d i a 
7 f u e r o n c a p t u r a d o s p o r el p a s t o r d o 
C ¡ : ¡ n t f : n a l o m a , C a m i l o G o n z á l e z C a l ­
vo y su h i j o P e d r o , c u a t r o l o b a t o s 
(dos m a c h e s y- dás h e m b r a s ) , e n lo 
m á s espeso d e l m o n t e d e M o r a d i l l o , 
í í igaT d é h ó m l h a d o " E l A p r i s c o ^ 

p a r a l l e v a r a c a b o su h a z a ñ a u t i ­
l i z a r o n t r e s m a g n í f i c o s p e r r o s m a s ­
t i n e s q u e , t r a s b r e v e l u c h a , c o n s i g u i e ­
r e n a h u y e n t a r a ta e n o r m e l o b a q u e 
a m a m a n t a b a a los l e b e z n o s . 

E l hecho está, s i e n d o c o m e n t a d i s i m o 
e n t o d a a q u e l l a c o m a r c a , c a s t i g a d a 
c o n f r e c u e n c i a p o r to les a l i m a ñ a s , . q y e 
causan a b u n d a n t e s daños e n t r e e l g a ­
n a d o , p o r lo q u e se e l o g i a l á h a b i l i ­
d a d d e l c i t a d o p a s t o r . 

L o s l o b e z n o s f u c r o r i m o s t r a d o s e l 
p a s a d o d o m i n g o a l os h a b i t a n t e s d e 
v a r i o s p u e b l o s d e la c o m a r c a . 

L a P r e n s a t u r c a c o n s i d e r a e l r e s u l t a d o 

c o m o u n t r i u n f o d e s u e q u i p o 

Moñona emprenden el vioje 

• 011 
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ENCÜADERNACION 

' C í k V I F I C O S 
i a n o d e B u r o o f 

V i t o r i a , 13 T e l f . 2 0 1 5 

Unico producto p a r a l a v a r m e ­
d i a s de c r i s t a l . 

L a s p rendas l a v a d a s con 

quedan como nuevas . 
P i d a m u e s t r a g r a t u i t a en 

D R O G U E R I A 

«NIEVA» 

CON CERTIFICADO Ot GARANTIA 
PIDA C&TA10G0 ILUSTRADO 6RATIS 

A P A R I . v 6 7 8 
M A O K I O 

E s t a m b u l . — L o s d i r e c t i v o s y j u g a ­
d o r e s d e la s e l e c c i ó n n a c i o n a l do f u t -
b c l d e E s p a ñ a , a s i c o m o les d e m á s 
a c o m p a ñ a n t e s d e los c x p c d i c i c r . a r i c s , 

• d e d i c a r o n e l d ía de h o y a r e a l i z a r u n 
e x t e n s o r e c o r r i d o p o r I i c i u d a d , v i s i ­
t a n d o los l u g a r e s y m o n u m e n t o s m á s 
n o t a b l e s de l a m i s m a . F e c r a n a c o m p ^ -
ñ a d e s e n e l r e c o r r i d o p o r d i v e r s o s 
e l e m e n t o s d i r e c t i v o s de la F e d e r a c i ó n 
T u r c a , m o s t r á n d c s D e n c a n t a d o s de las 
b e l l e z a s q u e l u v i e r o n o c a s i ó n d e ? d m i _ 
r a r . 

Po r l a noche se e c l e b r ó e l b a n q u e t e 
o f i c i a l c o n q u e la F e d e r a c i ó n d e es te 
p a í s o b s e q u i ó a l o s m i e m b r o s d e la 
e x p e d i c i ó n e s p a ñ o l a , a c - y o a c t o a s i s -
í i e r e n l os j u g a d o r e s de a m b a s se lec­
c i o n e s . 

' A los p o s t r e s h i z o uso d e l a p a l a b r a 
e l p r e s i d e n t e de la F e d e r a c i ó n T u r c a , 
q u i e n tuVa f r a s e s " d e c a r i ñ o s a d e d i c a ­
c i ó n a E s p a ñ a , d e s t a c a n d o los l a z o s 
ele v c r d a d e r a d e p o r l i v i d a d c o n q u e 
t r a n s c u r r i ó e ! p a r t i d o a y e r d i s p u t a d o 
e n t r e los c o n j u n t o s r e p r e s e n t a t i v e s 
d e l f ú t b o l d e a m b a s n a c i o n e s y t e r m i ­
n ó h a c i e n d o v o t o s p o r q u e es te p r i m e r 
e n c u e n t r o c o n s t i t u y a e l p u n t o de p a r ­
t i d a cío un c o n t a c t o i n i n t e r r u m p i d o 
e n t r e lo^s d e p o r t i s t a s d e E s p a ñ a y de 
T u r q u í a . 

E l p r e s i d e n t e de la F e d e r a c i ó n Espa ­
ñ o l a , d e n S a n c h o D á v i l a , c o n t e s t ó c o n 
e m o c i o n a d a s p a l a b r a s d e a g r a d e c i ­
m i e n t o p p r e l r e c i b i m i e n t o y a c d g i d a 
q u e se v i e n e d i s p e n s a n d o a l os e x p e -
e i i e i o n a r i o s e s p a ñ o l e s d u r a n t e su es ­
t a n c i a e n es ta c i u d a d . 

T e r m i n ó su i n t e r v e n c i ó n m<>ñ¡fcs-
t?.ndo e l f e r v i e n t e deseo do q u e la ce ­
l e b r a c i ó n f i e e n c u e n t r o s e n t r e las se­
l e c c i o n e s d e a m b o s pa íses c o n t r i b u y a 
•<\ e s t r e c h a r m á s y m á s l os l a z o s do 
a m i s t a d q u e l es u n e n . E l a g a s a j o 
t r a n s c u r r i ó e n u n a m b i e n t e d o g r a n 
((M c l i a l i d a d , p r o l o n g á n d o s e la c o n v e r ­
s a c i ó n , e n t r e j u g a d o r e s y d i r e c t i v o s 
has ta m u y a v a n z a d a la m a d r u g a d a . 

LA PRENSA TURCA CONSIDERA QUE 
Sü EQUIPO- IlA TRIUNFADO 
E s t a m b u l . — L a P r e n s a d e es ta c i u ­

d a d d e d i c a g r a n a t e n c i ó n a la i n f o r -

J o s é L u i s L a b r a d o r 

eu la prueba 

c i c l i s t a d e l d o m i n g o 
•Sobre Cl r e c e r r i d o B u r g o s , P.erma, 

C o v a r r u b i a s , S a n t o D o m i n g o d e S i l o s , 
Sa las de los I n f a n t e s , B u r g o s ( 1 4 8 k i ­
l ó m e t r o s ) , se d i s p u t ó c l d o m i n g o u n a 
i n t e r e s a n t e p r u e b a c i c l i s t a , o r g a n i z a ­
d a p o r e l C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s . 

A l as o c h o y 3 7 m i n u t o s de la m a ­
ñ a n a , t o r n a r o n l a s a l i d a d e l d o m i c j l i o 
soc i a l d e l C l u b , v e i n t i d ó s p a r l i c i p a n -
t c s , d c s a r r o l l á n d c s c ía c a r r e r a s in n o ­
v e d a d e s has ta C o v a r r u b i a s . E n l a cues­
ta d e l M a n t o so d e s h i z o c L p e l o t ó n . 

En e l r e g r e s o se d i s t a n c i a r o n c i n c o 
c o r r e d o r e s , q u e se p r e s e n t a r o n en la 
m e t a i n s t a l a d a e n l a c a r r e t e r a de M a ­
d r i d , pasada la u n a de la tárele. 

Se a d j u d i c ó e l t r i u n f o a | s p r i n t , 
e l v a l l i s o l e t a n o José L u i s L a ­
b r a d o r , q u e i n v i r t i ó e n e l r e c o r r i d o 
4 h o r a s , 40 m i n u t o s y 15 s e g u n d o s . 

_ E n e l m i s m o i i e m p o p i s a r o n l a m e t a , 
i A g u s t í n C a r r a s c o , A n t o n i o G o n z á l e z , 

A m a n d o V i c a r i o y L u i s T a l a m i l l o . 

E l r es te de l a c l a s i f i c a c i ó n q u e d ó 
e s t a b l e c i d o a s i : 

6 . » . F í l i x P é r e z , c o n 4 - 5 0 - 2 Ó ; 7 . ' 
F a u s t o G o n z á l e z , c o n 4 - ^ 1 - 2 7 ; 8 .» , 
T e ó f i l o G o n z á l e z , 4 - 5 2 - 1 2 : 9 . » , j e s ú s 
F e r n á n d e z , 4 - 3 6 . 4 8 ; 10» y I 1» F e r n a n ­
d o F e r n á n d e z y A n d r é s G a l e r ó n an el 
m i s m o t i e m p o q u e e l a n t e r i o r ; I 2»r An­
t o n i o S a n José , 5 - 3 - 1 6 ; 13 .» , P a u l i n o 
C u e v a s , 5 - 7 - 2 0 ; 14 .» , L u i s P a s t o r , 
m i s m o t i e m p o y 15.» Je sé A n t o n i o M e ­
r i n o , 5 - 9 - 5 0 . 

E l p r ó x i m o d í a 2 2 se d i s p u t a r á la 
g r a n í a r r e r a n a c i o n a l B u r g o s , B e l o ­
r a d o , S a n t o D o m i n g o d e la C a l z a d a , 
E z c a r a y , P r a d o l u e n g o , B u r g o s . 

m a c i ó n r e l a t i v a a la d i s p u l a d e l p r i ­
m e r e n c u e n t r o i n t e r n a c i o n a l d e f ú t b o l 
c i n t re España y T u r q u í a . 

E l t o n o de les c e m é n t a n o s d e la c r i ­
t i c a d e p o r t i v a p u e d e r e s u m i r s e i n f o r ­
m a n d o q u e e s t á n d o a c u e r d o e n c o n ­
s i d e r a r c l r e s u l t a d o d e l p a r t i d o cerno 
u n t r i u n f o d e l a s e l e c c i ó n n a c i o n a l , 
y a q u e n o se e s p e r a b a l o g r a r c l e m ­
p a t e c o n q u o f i n a l i z ó e l e n c u e n t r o . 
T a m b i é n se m u e s t r a n a c e r d e s e n r e s a l ­
t a r c e n c o n c e p t o s d e m á x i m o e l o g i o 
l a a c t u a c i ó n do R a m a M c t s , q u i e n l l e ­
g ó a e n t u s i a s m a r a l os e s p e c t a d o r e s . 
^ A W N A EMPRENDERAL E L 

KtGRESC 
E s t n m b u l . — E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , a 

las d i e z ele la m a ñ a n a , c o n f o r m e a lo 
p r e v i s t o en c l p r o g r a m a o f i c i a l , los 
d i r e c t i v o s y j u g a d o r e s españo les a b a n -
dona rá ,n es ta c i u d a d p o r v í a a é r e a en 
v i a j e de r e g r e s o a s:i p a r s . A l m o r z a ­
r á n a b o r d o , r e a l i z a n d o c l v i a j e v ía 
R e m a y P a r í s . 

La l l e g a d a a l a e r ó d r o m o d e O r l y es­
tá p r e v i s t a a las 1 8 " 4 0 , c o m i n e a n d o 
v i a j e desde la e s t a c i ó n de A u s t e r l i z , 
a las 2 1 ' 1 0 . E l j ueves po r l a m a ñ a n a 
l l e g a r á n a la f r o n t e r a e s p a ñ o l a p a r a 
c o n t i n u a r la m a r c h a . e n c l T a l g o . 

G A N A D E R O S 
La glosopeda (grietas^de cascos, ro­

zaduras y toda Herida) el Cicatri­
zante LIRAS con cloramina, da mag­
níficos resultados. 

Uno morco de obsoluto garantió y prestigio 

B I C I C L E T A S 
Todos los tipos 

E L H 
Todos los modelos 

B i c i c l e t a B . H . r u r a l 
T o d o s l a i m i t a n 

n i n g u n o l a i g u a l a 

Velomotores "MOSQUITO" • Velomotores "OICCIOIO" 

M o t o c i c l e t a s « D E R M * , l a q u e m á s r á p i ­

d a m e n t e h a c o n q u i s t a d o e l m e r c a d o 

Motores poro ovenlodoror. «GOLIAT» y « I IOK* 

Reccmbics poro cufoméviles - Accesorios 
Rodamientos - Rodillos - Polieres - Neumáticos 

M á q u i n a s d e c o s e r " S I G M r t " 

C O M t R C I A l " V f l O - M O T O " 
V I T O R I A 14 Y H E R O E S D E L A L C A Z A R , I. T E L E F O N O 2023 

B U R G O S 

R e s u l t a d o s 
d e l a ¡ o r n a d a 

d e l d o m i n g o 
P a r t i d o ¡ n l t r n a c i o n a l : 

T U R Q U I A . 0 E S P A S A . 0 . 

P r o m o c i ó n a P r i m e r a : 
M F S T A L L A , 6 — S A N T A N D E R , I . 
LOCRORES. 3 — C U O N . 2 . 
ALCOYANO, 4 — F E R R O L . 3 . 

P e r m a n e n c i a e n Secunde- : 
M E L I L L A , I — CORDOBA, I . 
C A U D A L . 4 — A T . B A L E A R E S , I . 
A L A V E S . I — T O R R E L A V E G A . 2 . 

P e r m a n e n c i a e n T e r c e r a : 
( G r u p o p r i m e r o ) 

B A D A L O N A , 4 — GERONA, O. 
GUECI IO. 3 — LUCENSE, ü . 

( G r u p o ses tundo) 
CARTAGENA. 5 — H U E L V A , 2 . 
C A S T E L L O N , 0 — A L I C A N T E , 2 . 

C o p a R e a l F e d e r a c i ó n : 
TORTOSA, 2 — ORENSANA, 0 . 
J A E N , 4 — M U R C I A , 0 . 

£ / B u r g o s empató a d o s 

c o n la Cultural Leonesa 
C o n u n 2 - 0 a d v e r s o s e l l e g ó a l d e s c a n s o 

C l a s i f i c a c i o n e s 
PROMOCION 

J . 
A PRIMERA 
G. E . P. F . C. P. 

Mes ta l l a . 
S a n t a n d e r 
G i j ó n . . . 
A l c o y a n o . 
L o g r o ñ ó s . 
F e r r o l . . . 

2 I 
I 2 

I I 

19 
15 
12 
17 
9 

10 

PERMANENCIA EN SEGUNDA 
J . G. E . P. F . C. P. 

C a u d a l . .. . 
M c l i l l a '. . . 
C ó r d o b a . . . 
A t . B a l e a r e s 
A l a v é s . • . 

1 2 0 
2 I I 
3 13 
3 12 
4 10 

15 10 
7 8 

17 6 
17 6 
14 4 

T u v o t o d o s los m a íces de u n a m i s ­
toso c l p a r t i d o j u g a d o e l de m i n g o p o r 
c l B u r g o s f r e n t e a la C u l t u r a l L e o n e s a . 
J u e g o T r a n q u i l o , c a r e n t e de e m o c i ó n y 
d u r e z a y v c r s a l l i s m o a t o d o p a s t o . 

D e s a r r o l l a d o c l e n c u e n t r o b a j o esas 
c a r a c t e r í s t i c a s p r i n c i p a l e s , c o n un 
i i e m p o e x c e l e n t e — d e m a s i a d o c a l u ­
r o s o p a r a |a p r á c t i c a d e l f ú t b o l — y 
c o n a s i s t o n c i a de p o c o p ú b l i c o , t e r ­
m i n ó c o n e m p a l e a dos t a n t o s . 

E l p r i m e r t i e m p o : e r m m ó . c c n . v e n ­
t a j a p a r a c l b a n d o l o c a l , q u e l l e g ó a 
p o n e r s e c o n un 2 - 0 . En l a c o n t i n u a ­
c i ó n r e a c c i c o ó c l B u r g o s y a p r o v e c h á n -

La Gsniuria ^AimiraDte 
Bon i faz 'V triunfa en el 
campeonato de atletismo 

En la t a r d e d e l d o m i n g o y en c l 
e s t a d t o d e la C i u d a d D D p o r l i v a , se c e ­
l e b r ó c ! X i l C a m p e o n a t o . p r o v i n c i a l 
do A l e t i s m e d e ! E r e n t e de J u v o n i u -
d c s , en e l que r e s u l t ó t r i u n f a n t e e l 
e q u i p o d e la c e n t u r i a " A l m i r a n t e B o -
n i f a z " , d e B u r g o s . 

P a r i i c i p a r o n en 1?. c o m p e t i c i ó n e q u i ­
pos d o t r e s c e n t u r i a s de la c a p i t a l 
— . " A l m i r a n t e fíoniíaz", " A r l a n z a " y 
" J u a n Y a g ü e " — - y c o m c u r r i c r o n a d e ­
m á s c o n j u n t o s d e l c o l e g i o d e La Sa l l e 
y do l as l o c a l i d a d e s d o M i r a n d a d e 
E b r o , A r a n d a d e D u e r o i M e d i n a de 
P e i n a r y G u m i e l d e l l l z á n . 

E L C O G Q E O O f í 

T O M E f Ó S F Q R O F E R R £ R O " V S E R Á S / E M P R F £L P R / M E f í O 

l A RE0I5T 

D E B U R G O S 

Z A P A T O C A B A L L E R O 
A N T E S 155 pesetas . 

AHORA 135 

Z A P A T O C A B A L L E R O 
A N T E S 175 pesetas 

AHORA 115 

Z A P A T O C A B A L L E R O 
D O B L E S U E L A 

A N T E S 206 pesetas 
AHORA 160 

C o / a b o r a n d o o / 

o r e f a m i e n f o 

d e / a v i d a 

o 

s i 

O f r e c e z a p o f o s 
d e i o d o s l o s 

c l a s e s y ú l t i m o s 

m o d e l o s c o n 

g r a n d e s r e d u c ­

c i o n e s e n s u s 

p r e c i o s 

é b e / o L o m p r u e l 

e n s u s 

e s c a p a r o f e s 

N o e s u n a 

p r o p a g a n d a m a s 

s i n o u n a r e a l i d a d 

Z A P A T O SEÑORA 
A N T E S 152 pesctite 

AHORA 119 

Z A P A T O SEÑORA 
A N T E S 135 pesetas 

AHORA 1(5 

Z A P A T O SEÑORA 
A N T E S 140 pesetas 

AHORA 99 

S A N D A L I A 
N INA 

A N T E S 44 pese ta* 
AHORA 40 

S A N D A L I A 
NIWO 

A N T E S 47 pesetas 
AHORA 43 

dosc de la c o n f i a n z a e n q u e i n c u r r i e r o n 
l os l e o n e s e s , s e . h i z o d u e ñ o d e la s ¡ -
l u a c i ó n , l o g r a n d e t r e s l a n í o s , a u n q u e 
s o l o - d o s so c o n t a b i l i z a r o n . E l t e r c e r o 
y e l q u o s u p o n í a la v i c t o r i a f u é a n u ­
l a d o p o r c l c o l e g i a d o I c c a l q u e a r b i ­
t r a b a , q u i e n a d e m á s d e c r e t ó la e x p u l ­
s i ó n de E í h 3 v a r r h p o r p r o t e s t a r l e 
6s lc su d e c i s i ó n d o n o d a r v a l i d e z a l 
g c l . 
. M e d i a d a la p r i m e r a p a r ; c f ué g u a n ­

d o e n t r o e n f u n c i o n e s e l m a r c a d o r . C o ­
r r e s p o n d i ó a una m ^ ' a i n t e l i g e n c i a 
e n t r e A n . o ñ i t o y M e z o , c o m o c o n s c -
c u a i c i a d e u n a p e l o t a m u y c o r r a d a p o r 
S t íe ta . l a c u e s t i ó n es q u e e l e s f é r i c o 
q u e d ó a l o j a d o en la " j a u l a " b u r g a l c -
s-». Poce d e s p u é s c l d e l a n t e r o c e n t r o 
do u n b u e n t i r o , l o g r a b a e l s e g u n d o 
g o l . 

Cerno d e c i m o s , a l r e a n u d a r s e e l j u e ­
g o e! B u r g o s t o m ó la i n i c i a t i v a , q u e 
m a n t u v o y a d u r a n t e la m a y o r p a r t e 
d ; l t i e m p o . A s i m i s m o , a p o c o d e i n i ­
c i a r s e esta f ase q u e d ó l e s i c n a d o e l 
b u r g a l é s S a e t a , q u e e n c s i e d í a h a ­
c i a su d e b u t e n la C u l t u r a l L e o n e s a . 

El p r i m e r g o l a l b i n e g r o l o c o n s i ­
g u i ó E c h e v a r r í a , a l r e c i b i r Un pase 
d e C e l a y a . Peco después Ce laya a p r o -
v e c l i ^ b a . l n b u e n s e r v i c i o d e H e r n a n ­
do y c s t a b l c c i a la i g u a l a d . L u e g o mar . , 
( c de n u e v o E c h e v a r r í a , p e r o es te g o l 
f u é a n u l a d o , c iando o r i g e n a d e m á s a 
la e x p u l s i ó n de n u e s t r e a r i e t e . 

El p a r t i d o no o f r e c i ó m o m e n t o s d e 
v i ran i n t e r é s , y a q u e se j u g ó s i e m p r e 
b a j o u n m a t i z do e x t r a o r d i n a r i a t r a n ­
q u i l i d a d , t a n t o p o r u n a c o m o p o r o t r a 
p a r t e . No o b s t a n t e , c l B u r g o s acusó 
f l m a y o r s u p e r i c r i e lad en c d i i j n n t o 
s o b r e su a d v e r s a r i o . Es te se m o s t r ó es ­
p e c i a l m e n t e p o t e n t e e n sus i i íncás z a ­
g u e r a s , i , 

1.a a l i n e a c i ó n p r e s e n t a d a p o r el 
B u r g o s fué la s i g u i e n t e : • 

M e z o ; A n t o ñ i - t o , P i r u l o . Z u l c a g a ; 
P a r r i o s , C i e r n e n ; B i l b a o . C e l a y a , Echc-
v á r r i a , C a s t i l l o y M u r i l l o . E n c l se­
g u n d o t i e m p o s a l i ó H e r n a n d o d e ex ­
t r e m o , p a s a n d o B i l b a o a ^ m e d i a e n 
l u g a r de B a r r i o s . 

El d o m i n g o p r ó x i m o d e v o l v e r á la 
v i s i i a la C u l t u r a l L e o n e s a . C o n t a l 
m o t i v o c l B u r g o s p r o b a r á a u n d c -
b n t e r o c e n t r o q u u e a s i m i s m o j u e g a 
de i n t e r i o r . A d e m á s • á m b i t o p r o b a ­
r á , p o s i b l e m e n t e , ?. u n e x t e r i o r . 

T o r n e o P r i m a v e r Q 

£ i V i c t o r i a j u g a r á e n 

B a i f a n á s 
El p a s a d o d o m i n g o se c e l e b r ó e n 

nues t ra c i u d a d , la t e r c e r a j o r n a d a co-
i r e s p o n d i e n t e a j c a m p e o n a t o l o c a l de 
f ú t b o l " " r o m e o de l ' r i m a v o r a " , re g i s -
t r á n d o s c l o s s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

SESA " A " , 0 ; D. G a m o n a l , 2 . 
V i c t o r i a , I ; SI SA " B " , 2 . \ 
R e s i d e n c i a , I ; A r l a n z a , 1 . 
D. J o c i s t a , 2 : D. V a d i l l o s , 1 . 
\Xi m a y o r so rp resa d e la j o r n a d a 

r a d i c a e n e s t a v i c t o r i a d e l SESA " B " , 
<iuc b a t i é n d o & e s i e m p r e c o n i ru ícho 
e n t u s i a s m o , l o g r ó s u p o r a r a u n V i c t o ­
r i a Que- a p a r e c í a c o m o n e t o f a v o r i t o . 

E L CLUB VICICRIA S . D., JUGARA 
LA-SADC MADAMA EN. SALTANAS . 

N u e v a m e n t e ha c o m e n z a d o e l p e ­
r i o d o de e x c u r s i o n e s p a r a los c l u b s r r io-
clostos. D e r i v a d o d e es te m o t i v o y de 
la p o p u l a r i d a d que e l V i c t o r i a S. D . 
t i e n e e n m u c h a s p a r t e s , h a n s i d o r e ­
q u e r i d o s p o r e l C. D. B a l t a n á s , p a r a 
j u g a r u n p a r t i d o a m i s t o s o de f ú t b o i 
pasado m a ñ a n a , f e s t i v i d a d de l C o r p u s 
C h r i s t i . 

Con e l f i n J e i m p r i m i r m a y ó r i m ­
p o r t a n c i a y v i s t o s i d a d a esto encue : ; -
t r o , e l A y u n t a m i e n t o de a q u e l l a l o c a ­
l i d a d , h a d o n a d o u n a J r c r m o s a c o p a . 

Con m o t i v o de es to a c o n i e c i m i e n t o , 
la d i r e c t i v a d e l V i c t o r i a nos m o g a 
que c i t e m o s a t o d o s sus soc ios y j u ­
g a d o r e s a u n a r e u n i ó n q u e a las n u e ­
ve de la n o c h e l e n d r á l u g a r e n su 
d o m i c i l i o s o c i a 

RESUMEN DE LA JCRNADA TAURINA 
C MINGCERA 
H u b o e l d o m i n g o c e r r i d a s de t o r o s 

e n las p l a z a s de A l m e n a . F a l e n c i a , 
T á n g e r y Cascasona ( F r a n c i a ) . E n A l 
m e ría f ue m u y o v a c i o n a d o y d i ó v u e l ­
t a s a l r c u d o , e n sus dos t o r o s . R a ­
f a e l O r t e g a , m i e n t r a s e l p u b l i c o p e ­
d i a c c n i n s i s t e n c i a la c o n c e s i ó n de la 
o r e j a . " L i l r i " n o h i z o n a d a e n su p r i ­
m e r o y o y ó Ovac iones e n e l o t r o . A n ­
t o n i o O r d ó ñ e z e j e c u t ó d o s f a e n a s i o -
r e n s i m a s y c o r t o c u a t r o o r e j a s y u n 
r a b o , s i e n d o sacado en h o m b r o s . E n 
P a l e n c i a c o r t ó una o r e j a " C a i e r i l o " . 
P a c o M u ñ o z y A n t o n i o C a r o " t u v i e r o n 
una a c t u a c i ó n d i s c r e t a y o y e r o n p a l ­
m a s y p i t o s e n cada u n o de sus t o ­
r o s . E n T á n g e r c o r t ó dos o r e j a s R o -
v i r a . fue o v a c i o n a d o e n l os uos C a -
p c t i l l o y t r i u n f ó A p a r i c i o , q u e c o i t i 
dos o r e j a s e n su p r i m e r o y e s c u c h o 
o v a c i o n e s e n e l o t r o . E n Cascasona 
c o r t ó dos o r e j a s P e p e D o m i n g u i n . Su 
h e r m a n o L u i s M i g u e l t a m b i é n c o r t ó dos 
o r e j a s y r a b o y f ué o v a c i o n a d o e n c l 
o t r o . H u m b e r t o M o r o ci ió la v u e l t a en 
su p r i m e r o y f u é a p l a u d i d o e n e l 
o t r o . 

Se c e l e b r a r o n n u m e r o s a s n o v i l l a d a s 
p i c a d a s y e c o n ó m i c a s e n d i v e r s a s p l a ­
z a s , d e s t a c a n d o c l t r i u n f o d e l no.v i l íe -
t o a i b a c e t o ñ o Pocáo M a r t í n e z " P e ­
d r é s " , q u i e n c o r t ó t res o r e j a s y f ué 
sacado e n h o m b r o s , e n la " M o n u m e n ­
t a l " m a d r i l e ñ a . J u m i l i a n o , César G i ­
r ó n y Ra fae l Ga rc ía c o r l a r o n o r e j a s y 
s a l i e r o n e n h o m b r o s , e n B a r c i f t o n a . 
A f t K , PCK t S A S PLAZAS 

P l a s c n c i a . — C o r r i d a de f e r i a . T o ­
ros de A r r a n z . L u i s M i g u e l D o m i n g u i n 
e j c t u i ó dos m a g n i f i c a s f a e n a s y c o r ­
l o c u a t r o o r e j a s y oos r a b o s . ' • L U l i " 
es tuvo b r e v e en l os dos y f ué a p l a u ­
d i d o . A n t o n i o O r d ó ñ e z c o r t ó t res o i « -
j ~ s y u n r a b o y f ué p a s e a d o e n t r i u n ­
f o p o r e l r u e d o , s a l i e n d o en h o m b r o s 
e n u h i ó n de D o m i n g u i n . 

— - A l g e c i r a s . — N o v i l l a d a de I t r i a a 
b e n e f i c i o riel M o n t e p í o d e l C u e r p o g e ­
n e r a l de P o l i c í a . Reses de D o m e c q , 
b r a v a s . M i g u e l i t o M o n t e n e g r o c o i l ú 
l i e s o r e j a s y u n r a b o . A n t o n i o V á z ­
q u e z c o r t ó c u a t r o o r e j a s . J u a n i t o B e l -
m o n t c f ué o v a c i o n a d o e n los d o s , Los 
t r e s d i e s t r o s s o l i e r o n en h o m b r o s 
t L B / ^ D b R I L L t R Q ••TCRNERITÓ,,, 

HERIDO Dt GRAVEDAD EN E L 
E L S L E J C DE CIADGNCHA 
Se ce leb ró e l pasado d o m i n g o e n 

C i a d o n c l i a , u n f e s t e j o l a u r i n o , c o n 
m o t i v o d e Tas f i es tas p a t r o n a l e s . É l 
n o v i l l e r o b u r g a l é s J u l i á n O b r c g ó n des ­
p a c h ó dos n o v i l l a s de d o n I g n a c i o E n ­
c i n a s , c o n m u c h a casta y r e s a b i a d a s 
y e s c u c h ó a p l a u s o s , c o m o p r e m i o a 
su va le rosa a c t u a c i ó n . 

D u r a n t e la l i d i a de l a p r i m e r a v a ­
q u i l l a , s u f r i ó u n p u n t a z o en la c a r a 
a l p r e n d e r un p a r de r e h i l e t e s , e l b a n ­
d e r i l l e r o A n g e l H e r n á n d e z G o n z á l e z 
- T o r n t r i t o " , d o 3 3 años n a t u r a l de 
Z a r r . a t ó n ( V a l l a d o l i d ) y d o m i c i l i a d o e n 
n u e s t r a c i u d a d , R i v a l a m o i a 5 , e n t r e ­
s u e l o . A I p o n e r el s e g u n d o p a r s u f r i ó 
o t r o p u n t a z o en é l v i e n t r e , r e t i r á n ­
dose h e r i d o , e n t r e b a r r e r a s . 

E l m é d i c o d o M a h a m u d , que p r e s e n -
c i a b a e l f e s t e j o , l e c u r o de p r i n i e u 
i n t e n c i ó n , o r d e n a n d o su t r a s l a d o a 
B u r g o s , . e n v i s l á de la g r a v o d a d do. U'.s 
l e s i o n e s . 

" l o r n c r i t o " i n g r e s ó a las nueve y 
m e d í a do la n o c h p en é l ' H o s p i t a l p r o ­
v i n c i a l , d o n d e f u é s o m e t i d o a d e l i c a ­
da i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a p o i c l (Jot-
t o r d o n José L u i s I n c l á n , a p r e c i á n d o ­
se le m i p u n t a z o c o r r i d o e n i a r e g i ó ; ! 

i n g u i n a l i z q u i e r d a , c o n r o t u r a d e l 
o b l i c u o m a y o r y p e n e t r a n t e e n e l 
v i e n t r e , con s a l i d a d e l p a q u e t e i n t e s ­
t i n a l y o t r o p u n t a z o en l á m e j i l l a d e ­
r e c h a , de p r o n ó s t i c o g r a v e . 

E l h e r i d o h a q u e d a d o h o s p i t a l i z a d u 
e n d i c h o c e n t r o . 

L a m e n t a m o s es te s e n s i b l e a c c i d o ; i -
te y h a c e m o s v o t o s po r c l p r o n t o y 
t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l m o d e s t o 
s u b a l t e r n o . 

lAVICULlORESl 
¡GANADEROS! 

Productos RUVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de cafne, hueso y alfalfa 
RUVELPEX Aceite hígado bacalao 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avenida J . Antonio, 12 BILBAO 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

Lain Calvo, 2 3 , 2.» - B U R G O S 

I I 
(EMPRESA SEGUNDO ARANA) 

Jueves, 12 de Junio 
Festividad del C o r p u s C h r i s t i 

A las cinco y c u a r t o d e l a í a r d e 

ACTLACION DEL FANTASTICO ESPECTACULO 
TAURl NO-ECUEST RE-MUS I CAL 

E M O C I O N E S D E M E J I C O 
En el que figuran las atracciones inlcrnacionales-

sontas, bajo la dirección del maestro ~ 

L o s f a m o s o s 
C á n d i d o H e r n á n d e z , 

Rafael Palomar 

CHARROS MEJICANOS" 
Carlos Suarcz, Gilherto Zumudio, Refugio Arricia 

Guillermo Hernández y Manuel López 

L a c h a r r i t a m e j i c a n a Srta. AUREA ANDRADE 
L t s e n s a c i o n a l c a n c i o n e r a ' ' M A G A L i ' e 

E L C H A R R O J U A N t o r e r o c ó m i c o 

£ L I N D I O A P A C H E A t o h o n A u g h u s 

L a g r a n p a r e j a d e - ; b a i l e "MAGALI - S U A R E Z " 

Canciones, números musicales, rejoneo, floreos de reala, 
a la usanza mejicana, enlazado y derribo de lidia de reses 

y derribo de novillos, ejecución del 
arnesgado ejercicio "E l salto de la \ fuerte", bailes. e t c . 

LIDIA Y MUERTE A ESTOQUE DE T R E S NOVILOS-TOROS DE 
DON ENRIQUE GARCIA, DE MADRID 

F k t í o s : Sol f() p e s e t a s ; e n t r a d a e s p a c i a l p a r a v ñ o r a s . niñn<¡ v m i l i t a r r - c 
s w u. i . . . , . M.n. p ^ p t o s S b h ü i ' p * » t o « e n i i d i J a t s , . r i T f l í t | 0 p e 5 e | « . 
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Casablanca.-En el - vestíbulo 
de un hotel de Casablanca tres 
norteamericanos empleados en 
la base aérea de Nouaceur pro­
movieron tal escándalo que 
íué oreciso avisar a un guar­
dia de orden público que pres­
taba servicio en las inmedia­
ciones. 

T,os revoltosos no hicieron 
caso de las observaciones del 
agente de la autoridad y la em­
prendieron con él a golpes. No 
habían contado con que el guar­
dia era el joven campeón de 
Europa de boxeo "amateur" Jo 
Ventaja, que pronto dejó fue­
ra de combate a dos de sus 
contendientes; el tercero, más 
previsor, huyó al ver la reac­
ción del guardia. Este resultó 
con heridas leves.—Efe i 

£ E . ÁJU. es el único 
en el a ñ o último, en 

pois que nos ha superado 
cuanto o l coeficiente de 

aumento en la producción de energía eléctrica 

E s t a s e t r i p l i c ó e n n u e s t r a P a t r i a e n d o c e a ñ o s 
De jo rnada s a t i s f a c t o r i a , no só­

lo para las c o m a r c a s v a l e n c i a ­
n a s , s ino p a r a la economía es­
p a ñ o l a , puedo c a l i f i c a r s e , s in 
i c m o r a r o z a r la h i p é r b o l e , esa 
de l 27 do Mayo ó c 1952, d i a en 
que el jefe del Estado inauguró 
o f ic ia lmente dos pantanos- y un 
sal to do a g u a : e l p r i m e r o , con 
c a p a c i d a d para 1.100 mi l lones de 
metros cúbicos; e l s e g u n d o , parn 
244 mi l lones , y el te rcero , con 
un p r i m e r g rupo do 45.000 k ivh . 
de potenc ia y un embalse de to­
m a con c a p a c i d a d p a r a 36 mi­
l lones de metros cúbicosl 

E f e c t i v a m e n t e , e l pan tano de 
A l a r c ó n , que v a a a s e g u r a r él 
r i ego de 40.000 hectáreas de la 
huer ta v a l e n c i a n a , t iene u n a m i ­
sión especí f ica que es la r e g u l a ­
c ión de las a g u a s d e s t i n a d a s a 
esa func ión productora d i rec ta 
de r i q u e z a agr íco la y l a r e g u l a ­
c i ó n , . t a m b i é n , de las que en 
aquel la z o n a contr ibuyen a la 
producción de e n e r g í a , mediante 
e l p lan que está proyectado y 
que comprende otro embalse pe­
queño en e l G a b r i e l y v a r i o s más . 

t a m b i é n menores que el de A la r -
c o n , sobro e l Júcar . E l de l Gene­
ra l í s imo — q u e en su o r i g e n se 
d e n o m i n a b a ele B e n a j é v e r , en re ­
cuerdo del poblado hecho d e s a p a ­
recer p a r a c o n s t r u i r l o — , c u m p l i ­
rá como p r i m e r a m i s i ó n , t a m ­
b i é n , la de pr ioporcionar r i e g o a 
20.000 hectáreas a c t u a l m e n t e de 
s e c a n o . M a s c o o p e r a a la r e g u l a ­
ción de l T u r i a y f a c i l i t a l a p ro ­
ducción de e n e r g í a mediante los 
puentes y sal tos que p r o p o r c i o ­
n a r a n 95 m i l l o n e s de k w h . Y e l 
sa l to de Gofrentes , que es l a ter ­
c e r a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l h e c h a 
por el Gaudi l lo . I 

Poco antes de d i c h a j o r n a d a se 
h a b í a n hecho públ icos datos r e ­
la t ivos a l notable i n c r e m e n t o a d ­
qu i r ido por la producción eléc­
t r i c a en España en lo que v a 
t r a n s c u r i d o del s i g l o X X , a u m e n ­
to que se c i f r a en 2.173 mi l lones 
de k w h . anua les en los 52 años. 
E n 1951, nuest ro país sólo c o n ­
taba c o n 13 e m b a l s e s cooí c a p a c i ­
dad total p a r a 9& mi l lones de 
metros cúbicos do a g u a y 190 m i ­
l lones de k w h . F i n a l m e n t e , d e s -

L a d e c e p c i ó n m á s 1 a b s o l u t a h a s e g u i d o 

a l p r l m e i e n c u e n t r o 
fBaifMWj'l%ftHi M y * 
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Oc nues-
,"iro c o ­

rresponsal ANTO­
NIO DE ERGOYEN. 

Aunque .no rfcs-
t>or;<,-' interés el 

•par t ido dé fú tbo l 
entre turcos y. es­
pañoles disputado 
nycr en Estambul, 
porque ¡a- inmen­
sa mayoría de /<;. 
a f ic ión lo conside­

ró "pan comido" , l o c ier to es que a 
medida que la radio fué contándonos 
las incidencias del encuentro, la des­
i lus ión fué enorme y unte tan sol iera-
no ¡a ta /o Se fueron apagando los re­
ceptores caseros y la paz silente fué 
con los madri leños. A nadie conven­
c ió , por honroso que sea, esc empate 
a cero en campo ext raño, pues el con­
junto turco está considerado como uno 
c/e .'.es mas mediocres del cont inente, 
l e t a l que la decepción fué acompa­
ñada, como siempre ocurre en estos 
casos, con las invectivas de los que 
a la buró de cr i t icar se ponen severas 
tosas. \ • • :. • • \. •• 

Corno la ntañana se presentó ape-
fiLosa y ¡ rayante, la aesbandedu ai 
campo se produjo alvsremente. Los 
más calmosos optaron por i r a la Casa 
de Campo pare- presenciar el encuentro 
in ternacional natatorio entre Suiza y 
i : paña, celebrado en la piscina mu­
n ic ipa l . La ampl io victoria de l con­
junto español agradó extraordinar ia­
mente a l públ ico y más que nada, po -
: ib lcmentc la br i l lante exhibic ión del 
"bo l le t " cettót/eo de Madr i d , rea lnten. 
l e d iver t ido y muy suyerente. Las 
Sfjapas chicas se por taron muy b ien 
con sus cadenciosas formas coreo orá­
t icas, dignas de una escuela de sire­
nas en tecnicolor. 

Por la t a rde , e l codiciado rótulo 
de "no hay b i l le tes" se colocu en las 
taqui l las de ¡a plaza de ¡as Ventas. 
La parejs- albaceteña de Juanitu Mon­
tero y "Pedrés." h^bia despertado 
enorme cur iosidad. No defraudó esto 
mano a mano, corno verá el lector s i 
me sigue leyendo. También hubo no­
vi l los en I» catabanchelerc plaza de 
Vista - A legre, con muy buena ent ra-
c a y, unas reses de ¡os hermanos 
f r ías, que ademas de estar muy b¡eii 
presentadL^, d ieron excelente juego, 
por ¡o que varias de ellas íueron ova~ 
clonadas a l arrastre. Del t r i o l el que 
ine¡or quedo fué Victor iano Posadas. 

. £1 mej icano Pcqui ro , derrochó vulga­
r idad en sus dos mor lacos y tuvo que 
ser< curado de una levo lesión e n el 
p i e izquierdo. Pacorro fué también 
¿•chuchado y la p a l i / a ¡e produjo con­
moción Cerebral_ y oTversas erosiones 
P.o'>adí:i, en el u l t i m o ) también su­
f r i ó un puntazo co r r i do , en el m u i -
l o Izquierdo. En U n , que los tres 
probaron e i hule. 
¿NUEVA E D I C I O N Ya hemos con-

D E L " L I T R I " ? signado que en 
la tau r ina tarde de la Monumental , 
df¡ ¡as Ventas, en e l mano a mano 
(k: dos chicos de Albacete, el éx i to 

fué para Pedro Múft inez "Pedrés". 
¡•Sí hasta nos 'd iu & conocer u n nuevo 
pa íe de su invención! Las "pedresi -
nas" . A su p r imer novi l lo dQ Sánchez 
Cobaledí:, empezó por sacar¡e u n mon­
tón g<í naturales, que cerró con el 
de pecho, para cont inuar con cambios 
en los que in ic iaba el cite por un 
lado y daba ¡a saUdo por o t ro , pre­
via media vt/e//a del. cuerpo girando 
de espaldas y acabar con ¡¿s susodi­
chas "ped resinas". 

Y 1 vengan ¡¡InasV., que es lo 
que priva en él est i lo moderno. Ma­
to de una eslocada y se le d ió Isi ore­
j a . En su segundo, que //egó* muy que~ 
dado a l a muer te . Pedrés Jo muteteó 
tan de cerca, tan de cerca, que no ha­
bía más distancia, de un pa lmo corto 
desde la punta de ¡os pi tones hasta 
el cuerpo del to re ro , que no se esca­
pó —era muy d i f íc i l , que se escapa' 
ra— sin su correspondiente voltereta. 

Sin embargo, cont inuó su labor en 
el mismo impresionante est i lo. No 
tuvo suerte al matar y se ganó una 
gran ovación. El sexto novi l lo embes^ 
t ía b ien , con nobleza y algo más de 
gas. Pedrés, que sufre un achuchón 
que lo mandó al o i ré , ' en el p r imer 
ayudado p o r a l to , le sacó una faena, 
soberbia. Al terminar con un pincha­
zo, una estocado y un dcscubeHo, el 
públ ico entusiasmado con e l n i ñ o , le 

prop inó una ovación estruendosa, que 
no cesó hasta que el t r iun fador des­
aparece con las dos orejas de su ene­
migo en Jes manos y a hombros dé­
los capital istas que le d ieron dos 

vueltas al ruedo, para salir p o r ta puer­
ta grande. 

UNA OPINION Un crít ico nbs d i j o : 
Me ha parecido Pedrés, senci l lamente, 
uno segunda ed ic ian , corregid-a y 
aumentada, porque su repertor io es 
más extenso, del L i t r i cuando empe­
zaba. Con ¡a capa torea medianamen­
te a la verónica y muy ceñido en c!. 
f ren te por detrás. Su suerte es la m u ­
le ta , que maneja con muy emocio­
nante modo, por como se cruza con 
los pi tones y ¡ó cerquísima- que c i ta. 
Acusa en su estilo defectos que bien 
se le pueden perdenoj- a un novi l lero, 
pero esos defectos no son óbice para 
que su valeroso toreo llegue t remenda­
mente a l públ ico incluso hasta en 
adornos que deslumhran po r Inespe­
rados, pero que en real idad carecen 
de un fondo de posi t ivo mér i t o . Como 
el U t r l , con todos sus defectos, ar ­
ma ¡a escandalera cuondo da el " ¡ i -
t r á to " . Pedrés l a armará cuando dé . . . 
¿como diríamos?, s i ustedes qu ie ren , 
pora ponernos a tono con el moder­
nismo imperante. . . la "pedrada". Y. 
perdonen la manera de señalar. 

M u n d o f e m e n i n o 
T E J I O O S D E E F E C T O S ' N U L V O S 

Én una reciente exposición de. te­
jidos hecha por una Casa óc Londres, 
se exhibieron tolas de efectos entre­
mezclados, que se obtienen colocin-
cio un tejido sobre otro y bordando- am­
bos juntos hasta formar una especio 
de mosaico. Una combinación que lo­
grará gran popularidad esta tempo-
rJda es la del raso negro y la organ-
¿a verde oliva, con aplicaciones bor­
dadas de color ciruela. El "teend" de 
seda y lana y el de seda y acetato 
constituyen otra novedad. Tódo.s es­
tos tejidos sort inarrugablcs, 
E L N Y L O N T l t N E UN N U t V Ü 

C O M P E T I D O R 
E l "Ventile" es un nuevo tejido, que 

posee la característica de ser im­
permeable, con la ventaja de permi­
tir Iü transpiración del cuerpo, cosa 
esta Ultima muy importante cúandd 

P o p u l a r C i n e m a 
Insuperable programa doble en se­

sión continua, de 4 a I I noche. 

E L P I S T O L E R O ( t ) 

T r e s v a g a b u n d o s ( n . t , ) 

Precios: 2 y 3 pesetas 

C I N E C O R D O N 
GRAN PROGRAMA DOBLE tNSESICN CCNT1KUA DE 5 A 10 

E L P I S T O L E R O n 
y E t H E R M A N O F A N T A S M A ( . . « o 

PRFCiOS POPUIARES. - f. PFSf TASBUTACA . - I I norhe " E l P L S m f R O " 

se nata de tejidos destinados a lá fa­
bricación de prendas de vestir. Eí 
"Ventile" se fabrica en Lancashirc y 
el Ejercito inglés lo ha adoptado ya 
para la confección de uniformes. 1 n 
los Estados Unidos se espera uti luarlo 
también parí el mismo fin y con este 
objeto está siendo sometido a distin­
tas pruebas, otra nueva fibra textil, 
do fabricación inglesa, que rivaliza 
con el nylón es el "Draoon". suave, 
resistente y de mucho abrigo, a pe­
sar de la ligereza de su peso. 
U N I F O R M E ' M I L I ¡ A R P L M E N I N O , 

C R E A D O P O R U N M 0 U ¡ S l O D E LA 
R E ¡ N A 
Ll nuevo uniforme de los servicios 

Auxiliares Femeninos sdel Ejercito b(U 
tánico ha sido diseñado por Norman 
l la i tnt l l , modisto al servicio de la 
Kcina Isabel, be compone de chaque­
ta y falda, con gorra de plato de co­
lor verde, que vista por detrás da la 
impresión de una boina (trapeada. La 
chaqueta lleva tres pliegues acanala­
dos, hori¿oniales, en la parte delan-
teta, y se abrocha con tres botones. 
Estos l res pliegues semejan bolsillos 
a los lados, si bien el único bolsillo 
está cortado en el forro. La falda es 
bastante amplia y ua poco más corta 
que la corriente, a unos treinta y 
ocho centímetros del suelo. Para oca­
siones de gala, la tropa llevará cintu-
ron blanco y las oficiales una banda 
L A S O R T I J A A D E C U A D A A S U S D E D O S 

Toda mujer sabe que los tejidos 
rayas y a cuadros deben aplicarse de 

.acuerdo con la figura. Asi , por ejem­
plo, una mujer alta y delgada pro­
curara no vestirse con un traje a ra­
yas verticales. Del mismo modo, unos 
dedos finos resultarían demasiado 
alargados si se adornann con un ani­
llo de piedras engarzadas en forma 
ven ica i . Sin embargo, este mismo 
anillo favorecería u una mano de de­
dos cortos. Los joyeros londinen­
ses, ofrecen para las manos f i ­
nas de dedos largos, sortijas más 
anchas, con joyas montadas en sen­
tido horizontal. Para las manos de 
proporciones regulares son preferiólcí 
los aoflloa de Imma rundí:i«l?t t i Hrcu 
*nfi . (, 

de 1940 al 30 de A b r i l de 1952 
— p o c o más de doce a ñ o s — , han 
s i d o te rminados 36 e m b a l s e s , con 
c a p a c i d a d total p a r a 3.164 mi l lo ­
nes de metros cúbicos de a g u a y 
e n e r g í a a c u m u l a d a de 1.114 m i ­
l lones de k w h . 

E n r e s u m e n , durante los ú l t i ­
mos doce años se ha impreso ta l 
ac t iv idad a las obras de sal tos y 
pantanos que la e n e r g í a poten­
c i a l de los const ru idos s u p e r a a 
la de todas las const rucc iones 
h idroe léct r icas de los 40 p r i m e ­
ros años del s i g l o . L a c a p a c i d a d 
de los embalses con que hoy c u e n ­
ta España — c e r c a de 7.100 m i ­
l lones de metros cúbicos de 
a g u a — c a s i d u p l i c a l a que en 
1940 sumaban todos los que des­
de los t iempos más ant iguos ex is ­
t ían en tonces . 

Por lo que se re f iero a la pro­
ducción de e n e r g í a e léc t r ica , los 
p romed ios anua les del decenio 
1931-39 fueron: 2.584 mi l lones de 
k w h . en las cen t ra les h i d r á u l i ­
c a s , v 284 en las t é r m i c a s ; en to­
t a l , 2.868 mi l lones de k w h . V en 
1951: 6 , 9 3 3 + 1 , 3 5 4 = 8 . 2 8 7 mi l lo ­

nes de k w h . 
E l r i tmo do c r e c i m i e n t o de l 

c o n s u m o es muy r á p i d o , porque 
ol p rogreso técnico en la i n d u s ­
t r i a , en la a g r i c u l t u r a , en la m i ­
ner ía y en toda c lase de s e r v i c i o s 
públ icos y pr ivados ex ige c a d a 
vez mayor s u m i n i s t r o de e n e r ­
g í a . Por e l lo , l as empresas p r i v a ­
d a s y las que cont ro la , d i r i g e o 
protege el E s t a d o , no cesan de 
i m p u l s a r toda c lase de in ic iat íT 
vas p a r a a m p l i a r la red de e m b a l ­
ses y c e n t r a l e s . j 

Según datos que constan en la 
M e m o r i a do c i e n t a en t idad b e l -
g a , e s p e c i a l i z a d a en la f i n a n c i a ­
c ión de e m p r e s a s eléctr icas 
( S . O . F . I . N . A . ) , España ha obte­
nido en 1951 eT mayor c o e f i c i e n ­
te de aumento en la producción 
de e n e r g í a , en c o m p a r a c i ó n con 
1950, y con re lac ión a 1939, e l 
avance ún icamente h a s ido s u p e ­
rado por los E s t a d o s Unidos d e l 
Norte de A m é r i c a . A l m i s m o t i em­
po, h a r é notar que todav ía es 
necesar io inver t i r unos 2.000 m i -
l lenes de pese tasv - * *ua les en ins ­
ta lac iones eléctr icas que puedan 
sa t is facer l a s n e c e s i d a d e s de l 
c o n s u m o , pero que' el n u m e r a r i o 
prec iso no será fác i l obtenor lo 
si no se le a s e g u r a un r e n d i ­
miento adecuado* 

Y a h i c i m o s notar que en l a s j u n ­
tas genera les que están c e l e b r a n ­
do las soc iedades p r o d u c t o r a s y 
d i s t r i b u i d o r a s de e n e r g í a e l é c ­
t r i ca se l amentan los o r g a n i s m o s 
d i rec t ivos de que todav ía no se 
ha l levado a cabo e l rea jus te de 
las t a r i f a s que se anunció h a c e 
más de un año. L a s obras y las 
ins ta lac iones han exper imentado 
desde 1939, un e n c a r e c i m i e n t o 
ex t raord inar io y no h a b r á más 
remedio que v a l o r a r este f a c t o r , 
con proyección sobre las t a r i f a s , 
para que el c a p i t a l en d i s p o s i ­
ción de apof tar su concursó a l a 
rea l i zac ión de aquel las no se 
muestre r e t r a í d o . 

L a absorción de la nueva e n e r ­
g í a por las fuentes productoras 
puede c o m p e n s a r y hastá r e c o m ­
pensar h o l g a d a m e n t e , con sendos 
íAimentos de ' producción, , e l 
mayor p rec io que se e s t a b l e z c a 
— s i e m p r e cu idando de los in tere ­
ses de los c o n s u m i d o r e s — p a r a e l 
k i l o w a t i o . Según las d i v e r s a s 
a p l i c a c i o n e s de la e l e c t r i c i d a d . 

España, en 1951, a p e s a r de sus 
a ludidos p rogresos en la p r o d u c ­
c ión , todavía ocupaba e l l u g a r 
11 entre los países europeos, y 
e l 16 en orden al c o n s u m o de 
energ ía por hab i tan te . Y u r g e 
a v a n z a r resue l tamente por e l c a ­
mino de la in tensi f icac ión de 
obras e i n s t a l a c i o n e s . \ \ . 

A la entra de t i Retiro, antes 
de llegar al estanque se halla 
una Exposición de juguetes que 

ticnr cierto aspecto de feria infantil. 
No es que en esta Exposición existan 
juguetes dislintcs a los que vemos en 
los grandes comercios de juguetería, 
ptro en su conjunto nos muestra una 
actividad incuslrial creada no más que 
para el juego, y que, pese a los di-
Lujo» de Walt Disney, que tanto han 
influido en los muñecos, trata de hu­
manizar, como en un ensayo inci­
piente, todos los resortes de la vida. 
No sabemos c¡ os el juego el que quie­
re imitar la vida, o más bien, la vida 
quien intenta convertirse en juego. 

Lo cierto es que el juego puro ha 
de ser fantasía y tiene que tender hacia la deshunia-
manización. Vemos hasta que punto los chicos, como 
los hombres, se divierten devolviendo a una realidad 
creada por su fantasía aquellos objetos reales que tie­
nen una función que no es predsamenle de juego, 
tna silla, por ejemplo, déte servir para que nos sen­
timos en ella; pues bien, un niño, no más que por 
el poder úo su fantasía, puede convertir varias sillas 
en un coche y una silla en un caballo. Este fenómeno 
CTca el problema de t i verdaderamente son divertidos 
ios juguetes realistas, aquéllos que quieren convertir 
en juego la vida. Qe la fantasía no tenga que poner 
nada de su parte, porque todo se lo dan hecho. Esto, 
en el fondo, no es más que una cuestión de estética. 
¿Hasta qué punto el arte debe imitar la naturaleza? 
Cerca de la Exposición de juguetes, al otro lado del 
estanque, está la Exposición de Bellas Artes y adver­
timos hasta qué punto el arte es un juguete también 
y que el artista juega tanto más cuanto se aparta de 
les elementos que la Naturaleza le da para jugar. 

Esta Exposición de juguetes, nos trae unos con­
ceptos de lo que debe ser el teatro. La vida es muchas 
veces teatro, pero el juego lo es siempre. Las mismas 
Ciencias se deshumanizan en el juego. E l ajedrez crea 
una lógica y una dialéctica para divertirse y el billar 
una física y aún una astronomía. E l color verde es el 
color más apropiado para el juego, y quizá, el verde 
sea el color del azar . Los jugadores entregados a lu­
char con él azar juegan cosas reales, bosques, edifi­
cios,; fábricas, barcos, mas' con puras representacio-

L u c e s y s o m b r a s d e M a d i d 

R e a l i d a d m á s que tantas ía 

e n e l j u g u e t e m o d e r n o 
Por froncitco DE COSSlQ 

nes de números o tíe figuras sobre una cartulina, y ¿ 
el azar es una deshumanización, lo es , asimismo ei 
deporte. E l hombre gana y pierde en la vida, al mát 
gen de ?a realidad, cemo si ésta no existiese. 

Pues bien, en esta Exposición advertimos hasta qué 
punto el juguete moderno tiende a que los niños jiie. 
guen más cen la realidad que con la fantasía, uñ 
tren, un avión, un automóvil, que, en pequeño, Scan 
como lo> auténticos, y hasta existe un juego de azar 
infantil, que corresponde a las finanzas. E l juej0 
consiste en hacer ventas, hipotecas, cambios, en con­
certar créditos, y el juego termina cuando uno de los 
jugadores se ha quedado con todas las posesiones y 
todo el dinero de les demás. Me parece éste un juego 
tetalmcnte desmoralizador, pues, como signo de mies-
tro tiempo, inculca en la infancia el afán desmedido 
de la especulación. 

Y esto si es curioso, los soldados han desaparecido 
como elemento de juego. Esto quiere decir que la in, 
íancia es pacifista, siquiera la pistola de los gangsters 
sea un elemento de juego. 

En les muñecas es donde vemos más motivos de es­
tilización, siquiera haya algunas de materia pláctica 
que tienen calidad de carne. La enseñanza de esta Ex­
posición en la que hay trenes, barcos, aviones,.. es 
que hay que volver al juego por el juego. Los cljico!, 
se defienden y juegan con cualquier cosa, es decir, 
que para jugar no necesitan juguetes y que estos ju! 
guetes perfectos parece que se han construido pata 
que juegue con ellos los mayores más que para que st 

diviertan los niños. 

imMMIMI 

N u e v o s h o g a r e s 

D o m a r c o - C a r r a n z a 

A las doce de la mañana de ayer 
y en la iglesia de los R R . PP. Car­
melitas, contrajeron matrimonio la be­
lla y simpática señorita üorita Carráá-
za yallejo y el agento comercial co­
legiado, don José Demarco Riu. 

Bendijo la unión el canónigo de es­
ta S . I. C , don Damián Peña Rámila 
y actuaron de padrinos la madre del 
jiovio, doña Carmen Riu, viuda de Do-
marcó y el tio de la desposada, don. 
Diego Guerrero, comandante de In­
fantería. 

En la comitiva nupcial figuraban, 
portando las arras matrimoniales, las 
encantadoras niñas Maria Luisa San­
cho Riu y Mari-Carmen Navarro Riu. 

Terminada la ceremonia religiosa, 
fue suscrita el acta matrimonial ánt í 
el representante del Juzgado, don 

Juan Riu Izquierdo, abogado eieL Ilus­
tre Colegio de Burgos, firmando co­
mo testigos por parte del novio, su 
lió don Juan Riu Deván; sus primos 
Luis Navarro Moretin, don Alfonso Vi-
|lánuéya Vadillo y don Ignacio San­
cho Ortigosa y el doqtor López Mata, 
el doctor Rodríguez Martínez y don 
í rancisco de Toledo Diez. En nombre 
de la desposada lo fueron su padre, 
don Sebastián Carranza Cantón, sus 
hermanos don Gonzalo, don José Luis 
y don Gerardo y su tio don Victoria­
no Alonso. 

Por reciento lulo de los novios, 
la boda se celebró eñ la intimidad 
y los nuevos señores vle Demarco, a 
quienes deseamos eterna luna de miel, 
salieron de viaje para diversas ciu­
dades españolas, 
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V i d a E c o n ó m i c a N a c i o n a l 

i c e s 
p r o s i 

Cada día se e n c u e n t r a n íó r -
m u l a s más numerosas p a r a poder 
representar de u n a m a n e r a i n d i ­
recta la forma en que p l a s m a en 
e l a m b i e n t e la ser ie de m a n i f e s ­
tac iones de la p r o s p e r i d a d n a c i o ­
n a l . 

T e n e m o s la impres ión de q u e , 
en g e n e r a l , los españoles no se 
dan cuenta en s u mayor ía de có­
mo p r o g r e s a e l pa ís , de cómo se 
enr iquece y do qué m a n e r a tan 
evidente v a elevándose e l n ive l 
g e n e r a l de v i d a , s i n q u c \ e n este? 
repar to de dones pueda quedar ­
se nad ie apar tado , porque la m e ­
jo ra es g e n e r a l y a fecta lo m i s ­
mo a l peón que al l a b r i e g o , a l 
a r t i s ta que a l in te lec tua l , en U n a 
p a l a b r a , afecta lo m i s m o a l r i ­
t o que a l pobre . 

Küy vamos a u t i l i z a r , p a r a me­
dir es ta m e j o r a g e n e r a l de l te­
nor de v i d a , un índ ice un tanto 
efirioso y que nunca h a f igurado 
como medida de 4a , p rosper idad 
y de l p rogreso de u n país , a u n ­
que, s in duda a l g u n a , t iene t a n ­
to poder de ev idenc ia como e l n ú ­
mero de " r a d i o s " de un país o 
el de aparatos de te lev is ión, yen ­
do ya a lo más avanzado de la 
e l e g a n c i a domést ica . 

Nos r e f e r i m o s , de u n a m a n e r a 
c o n c r e t a , a l s e r v i c i o te le fónico. 
Por c i e r t o , .que antes de en t ra r 
en m a t e r i a tenemos que h a c e r 
presente que muy pocos en E s ­
paña sabían q u e , en es tos m e ­
mentos , e l país de l Mundo que 
dentro de su c i f r a de teléfonos 
t iene e l más a l to p o r c e n t a j e do 
teléfonos automáticos 6 s , p r e c i ­
s a m e n t e , España. P u e s , así e s . 
España posee en su dotación de 
teléfonos un 76,8 por 100 de a p a ­
ratos automát icos . E l pa ís más 
m o d e r n i z a d o a a l respecto , E s t a ­
dos Un idos , no posee más que e l 
70,2. Y resu l ta que es B é l g i c a , 
país pequeño , pero muy r i c o , e l 
que t i ene , después de España , 
la c i f r a más fuerte p roporc iona l 
a su se rv ic io te le fónico, de a p a n ^ . 
tos au tomát icos , con un 74,9 de 
su tota l dotación de a p a r a t o s . 

E s muy pos ib le , s igu iendo e l 
mane jo de este índice te le fón i ­
co , que España pueda h a c e r g a ­
la de s u p rosper idad e s g r i m i e n ­
do l a s c i f r a s de su desarro l lo te­
le fónico. E s m u y posib le que 
cuando l legue 1954 nuestro pa ís 
h a y a insta lado e l m i l lón de a p a ­
ra tos . A f ines de 1951, había c o n ­
segu ido e levarse a los 733,000. 
Hasta 80.000 se montaron e l año 
pasado . Otros 80.000 se m o n t a ­
rán es te año. Pero puede que en 
años suces ivos se avance de m a ­
nera más dec id ida porque nues ­
t ra producción n a c i o n a l de a p a ­
ratos pud ie ra l l e g a r , s in tardar 
m u c h o , a las I50.OÜO un idades , 
s iendo lo más in teresante de e s ­
ta c i f r a la caracter ís t ica de ser 
su producción p lenamente n a c i o ­
n a l , ya que e s c con junto de fa ­
br icac ión p u d i e r a r e a l i z a r s e s in 
la i m p o r t a c i ó n de m a t e r i a l e s ex­
t ran je ros en absoluto . 

E l avance que se ha c o n s e g u i ­
do e n España en la expansión de 
los s e r v i c i o s te lefónicos r e p r e s e n ­
tada por este c r e c i m i e n t o de los 
apara tos en s e r v i c i o que desde 
la n a c i o n a l i z a c i ó n do l a C o m p a ­
ñía — 1946— pasan de 433.000 a 
733.000, m i e n t r a s las coríferen-
c i a s i n t e r u r b a n a s han c rec ido en 
ese m i s m o per íodo, de 42 mi l lo ­
nes a 62 , ofrece u n a idea a p r o x i ­
m a d a de l p r o g r e s o económico 
del pa ís . P e r o s e g u r a m e n t e , sin 
p r e c i s a r en s u potenc ia l idad to­
tal las pos ib i l idades de e x p a n ­
sión. Hay (m par de datos que 
nos serv i r ían do e lementos de 
ponderac ión . Uno de el los e s l a 
d e m a n d a de a p a r a t o s te lefónicos. 
Que si en 1936 representaba una 
l ista de so l i c i t an tes de 100.000, 
ac tua lmente , después de haber 
montado 300.000 nuevos te léfo­
nos , s i g u e s i e n d o de 170.000 to­
dav ía . Pero e s t a c i f r a tampoco 
nos d a p r e c i s i o n e s . L o s técnicos 
c a l c u l a n que además de esos 
170.000 so l ic i tantes existen otros 
1 7 0 . 0 0 0 qiK- p resentar ían smi? de 
mandas de teléfonos si tuv ie ran 

a l g u n a probab i l idad de ser hen­
d idos . E n e l m ismo servicio de 
c o n f e r e n c i a s in terurbanas , esc 
e n o r m e c r e c i m i e n t o del 50 por 
100 en c i n c o años de los servi­
c ios o f rec idos a l púb l ico , no nós 
d ice lo que todavía pudiera sor 
e l " c o n s u m o " dé minutos lelL-fó-
n i c o s si se d ie ra al público una 
s e g u r i d a d de se rv ic io instantá­
neo. Y aduc imos este dalo por­
que este e n o r m e crecimiento di'l 
n ú m e r o de las conferenc ias no In 
reducido el desfasamiento entre 
e l se rv ic io ahora posible y el sor-
v i c i o demandádo, ' s iendo larguí­
s i m a s las d e m o r a s existentes. 

Por estas c i rcunstanc ias se 
p r e p a r a u n a nueva y enorme ex­
tensión del uso telefónico. Se pro-
p a r a n m o d e r n i z a c i o n e s a ultran­
z a , los cab les c a p a c e s para díy 
c o n f e r e n c i a s s imul táneas. Los ser­
v ic ios de m i c r o - o n d a s . Los servi­
c ios do rad io -en lace de inodula; 
ción de f r e c u e n c i a con centena­
r e s de c a n a l e s . Los servicios de 
r a d i o - r e l e v a d a . Con /algunos do 
estos nuevos s e r v i c i o s 2-en el 
fondo se t r a t a do la telefonía slo 
h i l o s — m u c h o s pueblos sin co­
municac ión a l á m b r i c a podrán 
ser i ncorporados a la red gene­
r a l mqdiante estos modernísimos 
proced imientos do comunicación, 
aumentando de esta forma, do 
una m a n e r a cons iderab le , el nú­
mero de los usuar ios de este mo­
d e r n í s i m o medio de comunica 
c ión a d i s t a n c i a . — A . í. ARCO 

Burla burlando 
t a s 5 0 0 millas de 

Indlanápolis 
Una de las manifestaciones auio"10' 

vilistica-í ele más ¡interés en N,orle' 
américa en incluso en el Mundo. ^ 
la carrera do las 500 millas que » 
celebra en la gran pista de 'nd '^J 
polis ci dia 30 de cada año. SueL 
durar ele 4 a 5 horas y so suelen ^ 

35 coci.es. alcan/ánd0 
superior» 
El recort 

ncar de 30 a 35 coches, 
velocidades en las rectas, 
a los 250 kilómetros liora. 
de es:a carrera en velocidad ^ . u, 
tablecido en cna media de 1 
kilómetros por hora, incluyendo 
radas para recambios y reposiac" 
Ivn'.re los industriales del aü 
y los fabricantes de neuma'-if<,s 
considera esta carrera como la Pr 

iones-
torn^ 

se 

i, no 
te per las grandes 
se alcanzan, sino por la 
que necesitan inantener. tos 
ticos quo aguantan estas — 
y el tremendo calor que dcs:i (jnl,) 

velocidades 
rcs¡stcnc", 

vclocld»*? 

en la carrera las garanli^3" 
útiles para cualquier otro lIi0,.¿fnpjf( 
reslone lía considerado, de s' , 
la pista de IndianápoMs corni; 
jor y único terreno de prueba5" 

l a mecanización en 
las elecciones 

Próximamente los nórmame 
elegirán un nuevo prCiidan'¡cfcici3 
sus Estados, mediante el eJ ^ 
dei voto en el que participan ^ 
los ciudadanos ele más de - ^gKi 
por cicr'.o, que el numero < ^ 
femeninos supera en cerca ^ ^ ¡ z » ' 
lloncs al de hombres. La ^ 
ción de las elecicones pC1? mite dar " 

de 
conocer, dentro del ••crmin'L,ic01' 
24 horas el nombre del PrCS ,a:, 
gido, vjracias al empleo de g ĵo* 
quinas registradoras, estas n v£>/ ^ 
se emplearon por primera / 
Rcchester, Nueva York« .J?" 
con posterioridad se ha ¡0° ^ jí4' 
zando hasta el punto de qu? ^ 
cerca de la iercera parte <_ n,cdi 
tantos emitieron su voto 

Es:ados, la m^uina ' ^ d * 
tro ele una cabina f^' 

23 
den 
cor linas, en la parte 
varias palancas con los do* «J j 
los candidatos; y de los P » ^ ¡fCPJ, 
que pertenecen. E ' g e n t e s . 9 J orrespond.^edIÓ je ^ las palancas co 
nombres que elige y P 
disparador la máquina 
voto vnlvinndo la 
Íua< [óii primii ivn. 
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